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LISTA DE NOMENCLATURAS E SIGLAS 

 

 AGB Peixe Vivo – Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias 

Hidrográficas Peixe Vivo 

 CBH Rio das Velhas – Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

 CERH – Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

 CTECOM – Câmara Técnica de Educação, Comunicação e Mobilização 

 CTIG/CERH – Câmara Técnica de Instrumentos de Gestão do Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos 

 DN – Deliberação Normativa 

 FUNDEP – Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 ONG – Organizações Não Governamentais 

 PDRH – Plano Diretor de Recursos Hídricos 

 SCBH – Subcomitê 

 SUPRAM – Superintendência Regional de Regularização Ambiental 

 UTE – Unidade Territorial Estratégica 
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O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas - CBH Rio das Velhas - é 

um órgão colegiado, deliberativo1 e normativo, com atuação na área territorial 

compreendida pela Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, integrante do Sistema 

Estadual e Federal de Recursos Hídricos.  

 Criado pelo Decreto Estadual nº 39.692, de 29 de junho de 1998, em 

conformidade com a Lei Estadual de Recursos Hídricos 13199/99 e a Lei Federal 

9433/97, sua atuação deve ser participativa visando à descentralização da gestão 

das águas. Elas estabelecem que “a gestão dos recursos hídricos deve ser 

descentralizada e contar com a participação do Poder Público, dos usuários e das 

comunidades.” e determina como competência do Comitê “promover o debate das 

questões relacionadas com os recursos hídricos e articular a atuação de órgãos e 

entidades intervenientes”. O CBH Rio das Velhas possui 28 conselheiros titulares e 

28 conselheiros suplentes. A composição é paritária entre os quatro segmentos 

representados da sociedade civil organizada, poder público estadual, poder público 

municipal e usuários de recursos hídricos.  

A Plenária é o órgão deliberativo do Comitê, sendo fundamental para o 

encaminhamento das decisões. Por essa razão o Comitê se organiza de forma a 

iniciar as discussões em suas bases, para serem amadurecidas de forma a 

possibilitar aos Conselheiros do Plenário estarem bem informados e que possam 

tomar as decisões com segurança quando determinado assunto for pautado. Para 

tanto o CBH Rio das Velhas se estrutura da seguinte forma: 

 

1. Plenária - Instância máxima de deliberação do Comitê;  

2. Diretoria - Formada por Presidência, Vice-Presidência e Secretário, de 

diferentes segmentos, eleitos pela Plenária, dentre os membros titulares do 

Comitê;  

3. Diretoria Ampliada - Composta pela Diretoria e outros 5 (cinco) 

representantes para uma composição final  que contemple dois membros de 

cada um dos segmentos; 

4. Câmaras Técnicas - Instâncias de discussões temáticas específicas do 

Comitê, são compostas por oito membros titulares e oito membros suplentes, 

                                                           
1
 Deliberativo numa relação de subordinação ao IGAM/SEMAD, ao CERH e ao CNRH. 
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tendo como objetivo assessorar e qualificar tecnicamente as decisões do 

Comitê. São quatro câmaras técnicas: Câmara Técnica Institucional e Legal 

(CTIL); Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC); Câmara Técnica de 

Planejamento, Projetos e Controle (CTPC) e Câmara Técnica de Educação, 

Comunicação e Mobilização (CTECOM); 

5. Subcomitês – Instituídos pela DN 02/2004 do CBH Rio das Velhas, de 

caráter consultivo e propositivo, compostos pelos três segmentos: poder 

público, usuários e sociedade civil. São instâncias para planejamento e 

gestão territorial local, com foco das discussões nas sub-bacias ou conjunto 

de sub-bacias.  

 

A Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas possui mais de 200 sub-bacias. A fim 

de proporcionar a gestão descentralizada e o planejamento territorial integrado, o 

Comitê, por meio da Deliberação Normativa 01/2012, definiu 23 Unidades Territoriais 

Estratégicas (UTEs), cujos territórios são bacias ou sub-bacias hidrográficas 

contíguas. As UTEs estabeleceram limites territoriais que direcionam a elaboração e 

implantação de programas e estudos regionais, a aplicação descentralizada do 

recurso da Cobrança pelo Uso da Água, a atualização do Plano Diretor e ainda, a 

redefinição dos limites territoriais dos Subcomitês. (Fig.1) 

Dentre as 23 UTEs, existem atualmente 13 Subcomitês atuantes, que 

promovem reuniões ordinárias mensais e/ou bimestrais, geralmente itinerante em 

suas respectivas sub-bacias, sendo eles: Subcomitê Águas da Moeda; Subcomitê do 

Rio Bicudo; Subcomitê do Rio Caeté/Sabará; Subcomitê do Rio Cipó; Subcomitê do 

Rio Curimataí; Subcomitê do Rio Itabirito; Subcomitê do Rio Paraúna; Subcomitê do 

Rio Taquaraçu; Subcomitê Carste; Subcomitê Ribeirão Arrudas; Subcomitê Ribeirão 

da Mata; Subcomitê Ribeirão Jequitibá; Subcomitê Ribeirão Onça. (Fig.2) 
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Figura 1: Unidades Territoriais Estratégicas da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 
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Figura 2: Subcomitês da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

   



 

 

9 

O CBH Rio das Velhas, historicamente, fundamenta suas ações na 

participação e construção do consenso pelo diálogo entre seus conselheiros dos três 

segmentos, assim como, trabalha pelo aprimoramento dos mecanismos de 

interlocução entre Subcomitês, Câmaras Técnicas e Plenário, sendo, por excelência 

um espaço para a construção coletiva e democrática do planejamento e da gestão 

do território.  

Nesse sentido, o CBH Rio das Velhas aprovou a Deliberação Normativa 

08/2012 de "Princípios e Diretrizes de Educação, Comunicação e Mobilização para a 

bacia Hidrográfica do Rio das Velhas" reafirmando a importância da Educação e 

Mobilização para a gestão e descentralização participativa em toda a bacia, por 

entender que mobilização, e a participação das comunidades na gestão das águas, 

conforme os princípios das Leis das Águas Federal e Estadual é condição sine qua 

non para obtenção de resultados positivos na melhoria da qualidade e quantidade 

das águas dos rios.  

Até dezembro de 2012, o CBH Rio das Velhas contou com uma Equipe de 

Mobilização contratada pela AGB Peixe Vivo para desenvolver os trabalhos de 

articulação social e educação pela bacia. Para dar continuidade e atender a novas 

exigências, viabilizou-se o trabalho por meio do Ato Convocatório 01/2013, Contrato 

de Gestão 02/IGAM/2012. Dessa forma, o trabalho de mobilização social e 

educação ambiental promove a interlocução entre os Conselheiros do Plenário, 

Câmaras Técnicas, Subcomitês, AGB Peixe Vivo e as Comunidades da bacia do Rio 

das Velhas.  

Além disso, esse projeto leva aos Subcomitês, comunidades locais, 

prefeituras e instituições relacionadas aos recursos hídricos da bacia do Rio das 

Velhas, as propostas de recuperação ambiental dos seus afluentes, programas, 

projetos e parcerias aprovados pelo Comitê, de forma a consolidar a estratégia de 

participação ampliada e maior capilaridade nas sub-bacias hidrográficas do Rio das 

Velhas. 

Para o desenvolvimento desse trabalho o ato convocatório previu a 

contratação de 13 relatórios produtos que foram sendo entregues ao decorrer do 

contrato. Conforme esquema abaixo: 
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 A metodologia de desenvolvimento dos trabalhos consistiu em organizar as 

ações do presente projeto em sete linhas de ação, em cada uma dessas foram 

desenvolvidas atividades que geraram produtos (Fig.3). Apenas a sétima linha de 

ação não gerou produtos, apesar de terem sido desenvolvidas atividades de 

mobilização para o processo eleitoral, tais como garantia de quórum para reunião de 

posse do Conselho e eleição das Câmaras Técnicas. 

Linhas de ação:  

I. Organização, apoio e acompanhamento dos Subcomitês; 

II.  Organização, apoio e acompanhamento das Câmaras Técnicas; 

III.  Organização, apoio e acompanhamento da Plenária do CBH Rio das 

Velhas; 

IV.  Apoio do processo de mobilização para a atualização do Plano Diretor 

de Recursos Hídricos; 

V.  Organização de capacitação continuada para os membros do CBH Rio 

das Velhas; 

VI. Organização de eventos; 

VII. Apoio à mobilização para o processo eleitoral dos membros do CBH 

Rio das Velhas – 2013-2017. 
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Fig. 3: Metodologia de organização dos trabalhos 

Ao longo do período entre abril de 2013 e junho de 2014 ocorreram reuniões, 

visitas de campo, seminários e demais eventos concomitantemente, já que o 

trabalho de mobilização não é estanque, ocorrendo primeiro momento ações de uma 

determinada atividade, para depois haver o início e desenvolvimento de outra. 

Dessa maneira os relatórios temáticos/produtos foram sendo entregues 

contendo os resultados parciais. Esses foram atualizados com informações até o 

mês de junho de 2014, sistematizados e apresentados no presente documento de 

consolidação das ações e atividades dos serviços de Educação e Mobilização.  
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O documento "Produto Final" tem por objetivo apresentar a consolidação de 

todos os produtos entregues, atualizados com os resultados alcançados pela 

contratação dos Serviços de Educação e Mobilização. 
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1. DESENVOLVIMENTO 

 

Para melhor organização do documento, a consolidação dos resultados 

alcançados será apresentada em dois volumes (volume 1 e volume 2), especificado 

de cada a subdivisão em capítulos, ilustrados na tabela a seguir, conforme os 

produtos entregues: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VOLUME 1

Produto 1 – Plano de Trabalho

Produto 2 – Relatório com memórias e encaminhamentos da reunião de assessoria

realizada com coordenadores dos subcomitês

Produto 3 – Planejamento, organização e preparação das reuniões das Câmaras Técnicas,

plenárias e reuniões dos Subcomitês previstas para o ano de 2013/2014, com definição de

metodologia de trabalho para a mobilização d participação dos membros nas reuniões.

Produto 4 – Semana do Rio das Velhas

Produto 5 – Relatório de mobilização das consultas públicas para atualização do Plano 

Diretor de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas.

Produto 6 – Relatório contendo fotos, listas de presença, formulário com os

encaminhamentos e informações sistematizadas da apresentação do projeto “Educação E

Mobilização na Bacia do Rio das Velhas” nas reuniões da CTECOM e da plenária do CBH

Rio das Velhas.

VOLUME 2

Produto 7 – Relatório contendo fotos, lista de presença e formulário com a sistematização

dos encaminhamentos das visitas de campo realizadas de acordo com as demandas de

Subcomitês.

Produto 8 – Relatório contendo fotos, lista de presença e sistematização das discussões e

encaminhamentos dos seminários realizados pelos Subcomitês

Produto 9 – Relatório contendo fotos, lista de presença e sistematização dos cursos 

ministrados para capacitação dos membros do CBH Rio das Velhas e Subcomitês.

Produto 10 – Relatório sobre o acompanhamento do CBH Rio das Velhas e Subcomitês

nos projetos hidroambientais e Planos Municipais de Saneamento Básico na bacia do

Rio das Velhas.

Produto 11 – Relatório contendo fotos, lista de presença e encaminhamentos consolidados

do IV Encontro de Subcomitês.

Produto 12 – Relatório sobre apoio e acompanhamento das Reuniões do CBH Rio das

Velhas, Câmaras Técnicas e Subcomitês 
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A contextualização e descrição de cada um dos produtos serão apresentadas 

em capítulos, respeitando a estrutura original dos relatórios e levando em 

consideração a atualização das informações com as ações pós entrega dos 

mesmos. Assim cada capítulo contará com apresentação, objetivo, desenvolvimento, 

considerações finais, apêndices e anexos dos relatórios produtos. Essa forma de 

organização é importante para possibilitar a compreensão das informações por parte 

do leitor, sem prejuízo do conteúdo.  

O presente volume (volume 1) apresenta os produtos/capítulos 1 a 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CAPITULO 1 

 

PRODUTO 1 – PLANO DE TRABALHO 
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APRESENTAÇÃO DO TRABALHO 

Este Plano de Trabalho tem o objetivo de apresentar para a sociedade do 

Estado de Minas Gerais, para o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

(CBH Rio das Velhas) e para a Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias 

Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo), as atividades de educação ambiental e 

mobilização social que serão desenvolvidas pela Equipe Técnica da Fundação de 

Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep). 

Em conformidade com o Ato Convocatório 001/2013 do Contrato de Gestão 

N°002/2012 que objetivou a “Contratação de Serviços de Educação e Mobilização 

Social na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas” a Fundep, empresa vencedora do 

processo licitatório, apresenta neste Plano de Trabalho a descrição detalhada das 

atividades que serão desenvolvidas pela Equipe Técnica no período de 12 de abril 

de 2013 a 11 de abril de 2014, data em que deverá ser apresentado, o produto final 

de consolidação dos trabalhos realizados e resultados alcançados. 

Neste Plano de Trabalho será apresentada a descrição detalhada das 

atividades de educação ambiental e mobilização social que serão desenvolvidas, 

sendo que constará em cada produto descrito as etapas para a sua realização, os 

participantes previstos, bem como a data e o local da atividade. Além da descrição 

detalhada dos produtos, também será explicitado o cronograma das atividades, 

prazos e procedimentos técnicos e metodológicos apresentados na proposta 

técnica. 

Ressalta-se por fim que o Plano de Trabalho, como solicitado, foi estruturado 

de acordo com o Guia de Elaboração de Documentos da AGB Peixe Vivo. 
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I. INTRODUÇÃO 

O CBH Rio das Velhas aprovou em sua 69° reunião ordinária, realizada em 

05 de dezembro de 2012, o cronograma das atividades que serão realizadas pelo 

Comitê, Câmaras Técnicas e Subcomitês em 2013. Com base neste documento e 

no Ato Convocatório 001/2013 do Contrato de Gestão N°002/2012 que objetivou a 

“Contratação de Serviços de Educação e Mobilização Social na Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas”, apresentamos neste Plano de Trabalho as diretrizes para o 

planejamento e os procedimentos técnicos e metodológicos que serão adotados 

pela Equipe Técnica da Fundep para a realização das atividades de educação 

ambiental e mobilização social, bem como prazos dos produtos que deverão ser 

entregues para o CBH Rio das Velhas e AGB Peixe Vivo. 

Para a realização das atividades previstas, apresentamos no presente Plano 

de Trabalho a seguinte estrutura do documento: plano de ação, equipe técnica, 

organograma do trabalho e planilha (em anexo) contendo o cronograma das 

atividades que serão realizadas durante a vigência do contrato. 

O Plano de Ação foi estruturado para apresentar como as atividades serão 

desenvolvidas e qual produto será entregue para o CBH Rio das Velhas e para a 

AGB Peixe Vivo. Consta no Plano de Ação a apresentação das atividades, a 

descrição de como as mesmas serão desenvolvidas, os procedimentos técnicos e 

metodológicos que serão adotados para a sua realização, os participantes previstos, 

data e local para realização da atividade. 

Será apresentada a forma de trabalho da Equipe Técnica que tem como 

composição: um coordenador geral, quatro mobilizadores e equipe de apoio 

(geoprocessamento, auxiliar administrativo e estagiários). A atividade de cada 

profissional será descrita no organograma de trabalho que tem como objetivo 

apresentar a prévia indicação de acompanhamento das atividades que envolvem 

Câmaras Técnicas e Subcomitês, sendo que toda a equipe estará envolvida nas 

atividades que requerem maior mobilização como: organização das Reuniões 

Plenárias, Encontro de Subcomitês e Semana do Rio das Velhas. Por fim, será 

apresentada, em anexo, a planilha contendo o cronograma das atividades realizadas 

pela Equipe Técnica. 
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II. OBJETIVO GERAL 

 

No contexto mais amplo da gestão ecossistêmica da bacia hidrográfica do Rio 

das Velhas, este Plano de Trabalho tem o objetivo de estabelecer diretrizes para o 

planejamento das atividades de educação ambiental e mobilização social, com 

apresentação de cronograma, no qual se propõe datas, locais, infraestrutura 

necessária, procedimentos metodológicos e público envolvido, em consonância com 

os prazos definidos para a entrega dos produtos. 
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III. METODOLOGIA E PLANO DE AÇÕES 

 

A realização das atividades propostas utiliza a Bacia Hidrográfica como 

território de gestão, a mobilização e a educação ambiental como instrumento de 

envolvimento social para conquistar a balneabilidade e a volta do peixe a todo o Rio 

das Velhas e seus afluentes, estratégia proposta inicialmente pelo Projeto 

Manuelzão/ UFMG. 

O presente documento foi elaborado de acordo com a Declaração de 

Princípios do CBH Rio das Velhas, aprovado em 31 de Agosto de 2004, no qual 

“explicita o compromisso de atores sociais e governamentais para com a 

revitalização da bacia hidrográfica do rio das Velhas.“. 

O atual Plano de Trabalho representa um aperfeiçoamento e a continuidade 

do trabalho que vinha sendo realizado pela equipe de mobilização do CBH Rio das 

Velhas. A metodologia consiste, além de tomar a bacia como território de gestão, 

acompanhar sistematicamente os grupos organizados dos 3 (três) segmentos, ou 

seja, os usuários de água para fins econômicos, o poder público e a sociedade civil. 

Um dos objetivos da mobilização é consolidar os grupos já envolvidos e 

incentivar a integração de setores dos 3 (três) segmentos que ainda não participam 

do Comitê ou Subcomitês. 

Para fortalecer este trabalho, visando descentralizar a gestão das águas, a 

articulação com os Subcomitês tem sido essencial, pois são instâncias que 

apresentam para o CBH Rio das Velhas a realidade local dos rios, possibilitando o 

direcionamento dos projetos que colaboram com a melhoria da qualidade e 

quantidade das águas. 

Para facilitar o acompanhamento das atividades que serão desenvolvidas, 

apresentaremos neste Plano de Ação a descrição, procedimentos, data e local para 

realização dos trabalhos. Ressalta-se que não há neste documento uma ordem 

cronológica das atividades que serão desenvolvidas, pois elas serão apresentadas 

na planilha que consta o cronograma, no qual a nossa metodologia está 

consolidada. 
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Atividade 1: Organizar Reuniões Ordinárias dos Subcomitês 

Descrição: Realização e acompanhamento in loco de 100 (cem) reuniões dos 

Subcomitês, sendo mensais e/ou bimestrais, permitindo aos Conselheiros a 

oportunidade de discutir sobre a definição das prioridades de usos das águas, 

atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos - PDRH, aplicação de recursos da 

cobrança pelo uso da água, proposição de projetos hidroambientais visando à 

revitalização da sub-bacia, monitoramento participativo sobre questões relacionadas 

à qualidade e quantidade das águas, outorga de uso da água, além de temas 

socioambientais que interferem na qualidade das águas e envolvem questões 

relacionadas à gestão da bacia hidrográfica do Rio das Velhas. 

Procedimentos: 

• 10 dias antes: identificar sugestões de pauta junto aos Conselheiros dos 

Subcomitês; 

• 07 dias antes: reservar espaço para realização da reunião; finalizar pauta e 

documentos, enviar convocação por e-mail para todos os Conselheiros e 

Convidados dos Subcomitês; 

• 02 dias antes: confirmar presença (ligações e e-mails); 

• Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e câmera 

fotográfica; 

• Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar aos Conselheiros os 

encaminhamentos (até 1 semana após reunião) e assessorar as demandas 

apresentadas. 

Participantes: Convidados e Conselheiros dos Subcomitês. 
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Data: 

Abril de 2013 a março de 2014, sendo: 

SCBH Rio Itabirito - 2ª quinta-feira do mês; 

SCBH Águas da Moeda - 1ª terça-feira do mês; 

SCBH Rio Caeté/Sabará - 2ª quarta-feira do mês; 

SCBH Ribeirão Arrudas - 3ª quinta-feira do mês; 

SCBH Ribeirão Onça - 3ª terça-feira do mês; 

SCBH Ribeirão da Mata - última quarta-feira mês; 

SCBH Rio Taquaraçu - 2º sábado do mês; 

SCBH Carste - 4ª quinta-feira do mês; 

SCBH Ribeirão Jequitibá - última terça-feira do mês; 

SCBH Rio Cipó - última sexta-feira do mês (bimestral); 

SCBH Rio Paraúna - 1ª sexta-feira do mês (bimestral); 

SCBH Rio Curimataí - 3ª quinta-feira do mês; 

SCBH Rio Bicudo - 3ª quarta-feira do mês. 

Exceto: 

• Dezembro de 2013 e janeiro de 2014 pela dificuldade de obter quórum; 

• Meses de realização de visita técnica e seminário em cada Subcomitê por se tratar 

de eventos que já envolvem os Conselheiros; 

• Mês de março de 2014 no qual vai ser realizado o IV Encontro de Subcomitês. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 
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Atividade 2: Organizar Visitas de Campo dos Subcomitês 

Descrição: Realização de 1 (uma) visita de campo para cada um dos 13 (treze) 

Subcomitês, com o objetivo de ampliar e proporcionar a fundamentação para os 

debates nas reuniões ordinárias. Podem ser demandadas como forma de conhecer 

e verificar a realidade local, de compreender e esclarecer melhor o tema que está 

sendo discutido nas reuniões, provocar a reflexão sobre determinado assunto, entre 

outros. A partir destas visitas são elaborados relatórios com o histórico e 

encaminhamentos, para posteriormente ser apresentado à Plenária do CBH Rio das 

Velhas, no item de pauta “momento dos Subcomitês”. 

Procedimentos: 

• Viabilizar transporte para no máximo 16 pessoas; 

• Viabilizar alimentação, caso necessário; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e câmera 

fotográfica; 

• Elaborar e imprimir roteiro, formulário de campo, mapas, entre outros materiais; 

• Elaborar relatório com registro das informações e demais documentos 

demandados (ofícios, cartas, apresentações e informativos). 

Participantes: Convidados e Conselheiros dos Subcomitês. 

Datas propostas: 

SCBH Rio Itabirito – 10 de Outubro de 2013; 

SCBH Águas da Moeda – 3 de Setembro 2013; 

SCBH Rio Caeté/Sabará – 10 de Julho 2013; 

SCBH Ribeirão Arrudas – 20 de Junho 2013; 

SCBH Ribeirão Onça – 16 de Julho 2013; 

SCBH Ribeirão da Mata – 25 de Setembro 2013; 
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SCBH Rio Taquaraçu – 8 de Junho 2013; 

SCBH Carste – 12 de Março 2014; 

SCBH Ribeirão Jequitibá – 27 de Agosto 2013; 

SCBH Rio Cipó – 28 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Paraúna – 4 de Outubro 2013; 

SCBH Rio Curimataí – 20 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Bicudo – 21 de Agosto 2013. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 

 

Atividade 3: Organizar Seminários dos Subcomitês 

Descrição: Realização de um (1) seminário para cada um dos treze (13) 

Subcomitês, com o objetivo de promover o diálogo com a população do território em 

que está inserido, e ainda, ampliar o conhecimento dos interessados sobre temas 

relacionados aos recursos hídricos. 

Procedimentos: 

• Reservar espaço; 

• Reservar transporte, caso necessário; 

• Viabilizar alimentação para no máximo 50 pessoas; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e câmera 

fotográfica; 

• Disponibilizar sonorização; 

• Mobilizar público interessado e Conselheiros para a participação; 

• Elaborar e imprimir material informativo (folder e/ou banner) de acordo com a 

demanda do Subcomitê; 
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Participantes: Conselheiros dos Subcomitês e público interessado das subbacias. 

Data: 

SCBH Rio Itabirito – 8 de Agosto 2013; 

SCBH Águas da Moeda – 3 de Setembro 2013; 

SCBH Rio Caeté/Sabará – 09 de Outubro 2013; 

SCBH Ribeirão Arrudas – 21 de Novembro 2013; 

SCBH Ribeirão Onça – 15 de Outubro 2013; 

SCBH Ribeirão da Mata – 25 de Setembro 2013; 

SCBH Rio Taquaraçu – 10 de Agosto 2013; 

SCBH Carste – 24 de Outubro 2013; 

SCBH Ribeirão Jequitibá – 26 de Novembro 2013; 

SCBH Rio Cipó – 28 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Paraúna – 06 de Dezembro 2013; 

SCBH Rio Curimataí – 20 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Bicudo – 20 de Novembro 2013. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 

 

Atividade 4: Apoiar os Subcomitês no Acompanhamento dos Projetos 

Hidroambientais Desenvolvidos nas sub-bacias 

Descrição: Apoio na elaboração de demandas, por meio de oficinas durante as 

reuniões ordinárias, que fundamentem Projetos Hidroambientais, a partir das 

experiências locais, que contribuam para a melhoria da qualidade e quantidade de 

água da bacia, de acordo com as linhas gerais definidas pela Câmara Técnica de 

Planejamento, Projetos e Controle - CTPC e CBH Rio das Velhas, no Plano de 

Aplicação Plurianual 2013 / 2014 e baseado na Deliberação 02/2012. Nos 
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Subcomitês que os Projetos Hidroambientais já estão em fase de execução o 

objetivo é acompanhar as ações desenvolvidas e assessorar os Conselheiros afim 

de promover uma aproximação e interlocução entre a Diretoria Técnica da AGB 

Peixe Vivo e Subcomitê. 

Procedimentos: 

• Realizar oficinas didáticas, possíveis de serem desenvolvidas durante as reuniões 

ordinárias, para organização de demandas relacionadas à quantidade e qualidade 

das águas na sub-bacia, a partir da necessidade de cada Subcomitê; 

• Elaborar documento com sistematização de demandas dos Subcomitês para 

subsidiar a AGB Peixe Vivo na formatação de Projetos Hidroambientais; 

• Acompanhar as discussões dos grupos de trabalho dos Subcomitês e a execução 

das ações dos Projetos Hidroambientais já contratados; 

• Elaborar documentos que registrem as considerações e encaminhamentos dos 

Subcomitês sobre a execução dos Projetos Hidroambientais. 

Participantes: Convidados e Conselheiros dos Subcomitês. 

Data: de acordo com a demanda de cada Subcomitê, sempre nas datas das 

reuniões ordinárias. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 

 

Atividade 5: Organizar Reuniões Ordinárias das Câmaras Técnicas 

Descrição: Realização de 15 (quinze) reuniões das Câmaras Técnicas na sede do 

CBH Rio das Velhas, considerando as particularidades e demandas diferenciadas da 

CTIL, CTOC, CTPC e CTECOM (abaixo discriminados), com objetivo de assessorar 

os Conselheiros, registrar todas as informações e auxiliar para garantir a dinâmica e 

o fluxo de informação. 
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Procedimentos: 

Câmara Técnica Institucional e Legal (CTIL) 

• 20 dias antes: Levantamento de pauta e de datas junto ao presidente e secretário 

da câmara (recebimento de demandas de outras Câmaras, Plenário ou Diretoria do 

CBH Rio das Velhas); 

• 15 dias antes: preparar documentos - minutas de documentos elaborados pela 

Câmara, documentos contextualizadores para fundamentar as discussões, entre 

outros; 

• 10 dias antes: apresentações - Confirmar disponibilidade do representante 

(Conselheiro) que irá expor e/ou preparar para esclarecer tema; 

• 07 dias antes: formatar e enviar convocação por e-mail para Conselheiros da 

Câmara e Subcomitês das Unidades Territoriais Estratégicas envolvidas; 

• 03 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

• Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e câmera 

fotográfica; 

• Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar os encaminhamentos à 

Coordenação da CTIL e Diretoria do CBH Rio das Velhas (até 1 semana após 

reunião) e assessorar nas demandas apresentadas; 

Câmara Técnica de Planejamento, Projetos e Controle (CTPC) 

• 20 dias antes: levantamento de pauta e possibilidade de datas com os 

Coordenadores o de cada segmento que compõem a referida câmara (recebimento 

de demandas de projetos, minutas de aplicação do Recurso da Cobrança, Plano de 

Aplicação e/ou demais encaminhamentos). 

• 18 dias antes: logística - viabilizar local, lanche, transporte (dependendo da 

circunstância) e equipamentos; 

• 15 dias antes: preparar documentos - relatórios sistematizando os 
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encaminhamentos da CTPC, elaboração de mapas quando necessário, documentos 

contextualizadores para fundamentar as discussões. Assessoria aos Conselheiros 

da CTPC para acompanhamento das demandas de Projetos Hidroambientais, 

Planos Municipais de Saneamento, entre outras apresentadas pelos mesmos. 

• 10 dias antes: apresentações. No caso de projetos desenvolvidos nas Unidades 

Territoriais Estratégicas - UTE's, auxiliar na apresentação na CTPC contendo 

demandas e avaliação dos Subcomitês. 

• 07 dias antes: formatar e enviar convocação por e-mail para Conselheiros da 

Câmara e Subcomitês das UTE's envolvidas; 

• 03 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

• Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e câmera 

fotográfica; 

• Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar os encaminhamentos à 

Coordenação da CTPC e Diretoria do CBH Rio das Velhas (até 1 semana após 

reunião), assessorar nas demandas apresentadas; 

Câmara Técnica de Educação, Comunicação e Mobilização (CTECOM) 

• 20 dias antes: levantamento de pauta e de datas com os Coordenadores de cada 

um dos segmentos que compõem a referida câmara (recebimento de demandas de 

projetos, acompanhamento do Projeto de Educação e Mobilização e/ou demais 

encaminhamentos). 

• 15 dias antes: preparar documentos - relatórios sistematizando os 

encaminhamentos da CTECOM, minutas de documentos elaborados pela Câmara, 

documentos contextualizadores para fundamentar as discussões; 

• 10 dias antes: apresentações – confirmar disponibilidade do representante 

(Conselheiro) e Coordenador que irá expor e/ou preparar para esclarecer tema; 

• 07 dias antes: formatar e enviar convocação por e-mail para Conselheiros da 

Câmara e Subcomitês das UTE's envolvidas; 
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• 03 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

• Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e câmera 

fotográfica; 

• Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar os encaminhamentos à 

Coordenação da CTECOM e Diretoria do CBH Rio das Velhas (até 1 semana após 

reunião) e assessorar nas demandas apresentadas; 

• Além disso: assessoria aos Conselheiros da CTECOM para acompanhamento das 

demandas de Projetos relacionados à comunicação, mobilização e educação dos 

Projetos Hidroambientais e dos Planos Municipais de Saneamento, entre outras 

apresentadas. Apresentar relatório parcial trimestral das atividades da equipe de 

Mobilização e Educação à Coordenação da CTECOM. 

Participantes: Convidados e Conselheiros das Câmaras Técnicas. 

Data: 

Maio de 2013 a fevereiro de 2014, sendo: 

CTIL: 3ª quarta-feira mês; 

CTOC: sob demanda, mas sempre que possível na 2ª terça-feira do mês; 

CTPC: 3ª terça-feira do mês; 

CTECOM: 3ª quarta-feira do mês. 

Exceto nos meses de dezembro de 2013 e janeiro de 2014 pela dificuldade de 

obter quórum. 

Local: Sede do CBH Rio das Velhas, Belo Horizonte. 
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Atividade 6: Apoiar a Realização de Visitas de Campo, Documentos e 

apresentações demandadas das Câmaras Técnicas e Diretoria do CBH Rio das 

Velhas. 

Descrição: Realização de visitas de campo, a partir da demanda do Plenário e 

Câmaras Técnicas, para verificação e discussão de determinado contexto que está 

em pauta nas reuniões. Os objetivos podem ser diversos, como por exemplo: 

possibilitar uma análise de impacto ambiental de uma outorga de uso da água; 

conhecer, compreender e esclarecer melhor o tema que está sendo discutido nas 

reuniões; provocar a reflexão sobre determinado assunto, entre outros. A fim de 

registrar as visitas de campo, são elaborados relatórios para sistematizar as 

proposições da Câmara e contextualizar o processo para o Plenário. Podem ser 

demandados também outros documentos correlacionados a essa atividade, como 

informativo, apresentações, folder, entre outros. 

Procedimentos: 

• Viabilizar transporte para no máximo 16 (dezesseis) pessoas; 

• Viabilizar alimentação, caso necessário; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e câmera 

fotográfica; 

• Elaborar e imprimir roteiro, formulário de campo, mapas, entre outros materiais; 

• Elaborar relatório com registro das informações e demais documentos 

demandados (ofícios, cartas, apresentações e informativos). 

Participantes: Convidados e Conselheiros do Plenário, das Câmaras Técnicas 

e Subcomitês. 

Data: De acordo com a demanda. 

Local: De acordo com a demanda. 
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Atividade 7: Organizar Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CBH Rio das 

Velhas 

Descrição: Realização de 6 (seis) reuniões ordinárias e no máximo 3 (três) reuniões 

extraordinárias do Plenário, atendendo a determinação do Regimento Interno do 

CBH Rio das Velhas, sobre prazos para a convocação, e considerando o calendário 

aprovado pelo Plenário em 05 de dezembro de 2012. Além de realizar as Plenárias 

do CBH Rio das Velhas, haverá assessoria aos Conselheiros e registro das 

informações para a efetivação dos encaminhamentos, afim de garantir a 

continuidade dos trabalhos nas Câmaras Técnicas e Subcomitês. 
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Procedimentos: 

• 30 dias antes: levantamento de sugestões de pauta junto à Diretoria do CBH Rio 

das Velhas; 

• 20 dias antes: preparar documentos - Minutas de Deliberações Normativas – DNs, 

e encaminhamentos dos SCBHs, pesquisar, sistematizar e disponibilizar 

informações em documentos para contextualizar e fundamentar as discussões; 

• 15 dias antes: confirmar disponibilidade do representante (Conselheiro) que 

apresentará ponto de pauta e/ou preparar para esclarecer sobre determinado tema 

que será apresentado ao Plenário; 

• 10 dias antes: formatar, organizar documentos e enviar convocação por Correios e 

e-mail; 

• 5 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

• Viabilizar alimentação para 60 (sessenta) pessoas por reunião ordinária; 

• Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador, câmera 

fotográfica e filmadora; 

• Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar à Diretoria do CBH Rio das 

Velhas os encaminhamentos (até 1 semana após reunião) e assessorar no 

encaminhamento das demandas apresentadas. 

Participantes: Convidados e Conselheiros do Plenário. 

Data: 

Reuniões Ordinárias: 30 de Abril de 2013*; 27 de Junho de 2013; 7 de Agosto de 

2013; 9 de Outubro de 2013; 4 de Dezembro de 2013; 6 de Fevereiro de 2014. 

Reuniões Extraordinárias: de acordo com a demanda. 

Local: Belo Horizonte, espaço a definir. 
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Atividade 8: Organização de Consultas Públicas da atualização do Plano 

Diretor de Recursos Hídricos da Bacia do Rio das Velhas – PDRH 

Descrição: A atualização do PDRH realizará consultas públicas em todas as 23 

(vinte três) unidades territoriais estratégicas com o objetivo de obter o diagnóstico 

ambiental de cada uma. Para as consultas públicas será organizada toda a 

infraestrutura necessária, como reserva de espaço e equipamentos. Além disso, a 

equipe de mobilização e educação será responsável por mobilizar os participantes 

para as reuniões e acompanhar as discussões. 

Procedimentos: 

• Apoiar a organização da infraestrutura, reserva de espaço e indicação de demanda 

por alimentação, equipamentos e transporte; 

• Identificar as entidades públicas e privadas (prefeituras, associações comunitárias, 

associações de produtores, etc) e divulgação da atualização do PDRH, seus 

objetivos, metas e as formas de participação; 

• Disponibilizar 1 (um) profissional da equipe técnica para acompanhar in loco as 

audiências e registrar todas as informações por meio de fotos, relatos, gravações e 

lista de presença. 

Participantes: Conselheiros do CBH Rio das Velhas, dos Subcomitês e demais 

representantes de entidades públicas, privadas e sociedade civil organizada, tais 

como: associações comunitárias, associações de produtores, prefeituras, empresas, 

etc. 

Data: 

UTE Nascentes – 26 de junho de 2013 

SCBH Itabirito – 14 de maio de 2013 

UTE Águas do Gandarela – 20 de junho de 2013 

SCBH Ribeirão Caeté/Sabará – 08 de maio de 2013 

SCBH Ribeirão Arrudas – 04 de julho de 2013 
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SCBH Ribeirão Onça – 18 de junho de 2013 

UTE Poderoso Vermelho – 19 de junho 2013 

SCBH Ribeirão da Mata – 29 de maio de 2013 

SCBH Ribeirão Taquaraçu – 18 de maio de 2013 

SCBH Carste – 16 de maio de 2013 

SCBH Jabo/Baldim – 26 de maio de 2013 

SCBH Ribeirão Jequitibá – 28 de maio de 2013 

UTE 14 – 04 de junho de 2013 

UTE Ribeirões Tabocas e Onça – 05 de junho de 2013 

UTE Santo Antônio Maquiné – 06 de junho de 2013 

SCBH Rio Cipó – 15 de maio de 2013 

SCBH Rio Paraúna – 21 de maio de 2013 

UTE Ribeirão Picão – 11 de junho de 2013 

UTE Rio Pardo – 23 de maio de 2013 

SCBH Rio Curimataí – 13 de junho 2013 

SCBH Rio Bicudo – 22 de maio de 2013 

UTE Guaicuy – 12 de junho de 2013 

Local: 

UTE Nascentes – Cachoeira do Campo (Distrito de Ouro Preto) 

SCBH Itabirito – Itabirito 

UTE Águas do Gandarela – Raposos 

SCBH Ribeirão Caeté/Sabará – Caeté 
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SCBH Ribeirão Arrudas – Belo Horizonte 

SCBH Ribeirão Onça – Belo Horizonte 

UTE Poderoso Vermelho – Santa Luzia 

SCBH Ribeirão da Mata – Pedro Leopoldo 

SCBH Ribeirão Taquaraçu – Nova União 

SCBH Carste – Mocambeiro (Distrito de Matozinhos) 

SCBH Jabo/Baldim – São José de Almeida (Distrito de Jaboticatubas) 

SCBH Ribeirão Jequitibá – Sete Lagoas 

UTE 14 – Santana de Pirapama 

UTE Ribeirões Tabocas e Onça – Cordisburgo 

UTE Santo Antônio Maquiné – Curvelo 

SCBH Rio Cipó – PARNA CIPÓ – Parque Nacional da Serra do Cipó (Jaboticatubas) 

SCBH Rio Paraúna – Gouveia 

UTE Ribeirão Picão – Corinto 

UTE Rio Pardo – Monjolos 

SCBH Rio Curimataí – Augusto de Lima 

SCBH Rio Bicudo – Morro da Garça 

UTE Guaicuy – Várzea da Palma 

Atividade 9: Capacitação para coordenadores dos Subcomitês 

Descrição: O coordenador tem um papel estratégico para a efetivação e 

continuidade dos trabalhos, encaminhamentos e motivação dos demais 

participantes. Nesse sentido, a proposta é realizar uma oficina direcionada para 

essas lideranças que conduzem os grupos e são âncoras nesses processos 

participativos. Assim, será realizada uma reunião com os coordenadores para 
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apresentação da equipe técnica, do Plano de Trabalho e discussão do cronograma e 

das principais atividades, locais de realização das reuniões, eventos, para a partir de 

então ser elaborado o planejamento anual. Nesta oportunidade também será 

realizada oficina sobre “O Papel do Coordenador do Subcomitê” com 2 (duas) horas 

de duração na sede do CBH Rio das Velhas. 

Procedimentos: 

• Disponibilizar transporte, no caso dos coordenadores dos Subcomitês que não 

estão localizados em Belo Horizonte; 

• Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas; 

• Disponibilizar equipamentos para apresentação (data show, computador, GPS, 

gravador e câmera fotográfica); 

• Elaborar impressão de material educativo sobre “O Papel do Coordenador do 

Subcomitê” para 20 (vinte) pessoas; 

• Apresentação do Plano de Trabalho para apreciação e aprovação dos 

coordenadores; 

• Registrar e sistematizar as considerações para possível revisão do Plano de 

Trabalho. 

Participantes: 

Os Coordenadores gerais dos 13 (treze) Subcomitês. 

Data sugerida: 20/05/2013 

Local: Sede do CBH Rio das Velhas 

Atividade 10: Capacitação para Subcomitês: “Recursos Hídricos e seus 

instrumentos de gestão” 

Descrição: Na Proposta técnica apresentada pela FUNDEP a capacitação em 

“Recursos Hídricos e seus instrumentos de gestão” para conselheiros dos 

Subcomitês consistia em: “... Para os Subcomitês será realizado um curso de 

capacitação organizado em 4 (quatro) módulos e formatados para serem 
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desenvolvidos durante as reuniões ordinárias mensais, considerando os seguintes 

temas: Plano Diretor, Outorga e Cobrança pelo Uso da Água, Sistema de 

Informações de Recursos Hídricos e Enquadramento dos Corpos D’água.”, 

entretanto ao elaborarmos o Plano de Trabalho, frente ao calendário atual, e o 

elevado número de atividades em que os Subcomitês estão envolvidos, tais como 

seminários, visitas técnicas, projetos, percebermos que os momentos de 

capacitação durante as reuniões ordinárias acabariam por preencher grande parte 

da pauta, o que poderia comprometer que questões locais deixassem de ser 

discutidas. Dessa forma propõe-se que a capacitação seja realizada 

presencialmente em cinco polos na bacia na segunda quinzena de julho com o 

intuito de fundamentar as discussões e os trabalhos do segundo semestre. Além 

desse encontro presencial serão encaminhados para os Conselheiros e Convidados 

dos Subcomitês informes trimestrais virtuais sobre os instrumentos de gestão 

visando o incentivo, a informação e atualização sobre os mesmos. 

Procedimentos: 

• Convidar palestrantes; 

• Reservar e disponibilizar espaço; 

• Disponibilizar transporte, caso necessário; 

• Viabilizar alimentação para 50 (cinquenta) pessoas nos 5 (cinco) polos; 

• Disponibilizar equipamentos para apresentação (data show, computador, GPS, 

gravador e câmera fotográfica); 

• Divulgar e mobilizar; 

• Elaborar e produzir material educativo e informativo; 

• Registrar e sistematizar os encaminhamentos; 

• Apresentar a realização e os encaminhamentos dos minicursos na reunião 

ordinária dos respectivos Subcomitês, CTECOM e Plenária do CBH Rio das Velhas. 

Participantes: Conselheiros do CBH Rio das Velhas, dos Subcomitês e demais 

representantes de entidades públicas, privadas e sociedade civil organizada, tais 
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como: associações comunitárias, associações de produtores, prefeituras, empresas, 

etc. 

Data: 

Polo 1: SCBH Itabirito e SCBH Águas da Moeda – 23 de julho de 2013; 

Polo 2: SCBH Ribeirão da Mata, SCBH Carste e SCBH Jequitibá – 24 de 

julho de 2013; 

Polo 3: SCBH Arrudas, SCBH Onça, SCBH Caeté/Sabará e SCBH Taquaraçu – 25 

de julho de 2013; 

Polo 4: SCBH Cipó e SCBH Paraúna – 30 de julho de 2013; 

Polo 5: SCBH Bicudo e SCBH Curimataí – 1 de agosto de 2013. 

Local: 

Polo 1: SCBH Itabirito e SCBH Águas da Moeda – Nova Lima; 

Polo 2: SCBH Ribeirão da Mata, SCBH Carste e SCBH Jequitibá – Pedro Leopoldo; 

Polo 3: SCBH Arrudas, SCBH Onça, SCBH Caeté/Sabará e SCBH Taquaraçu – Belo 

Horizonte; 

Polo 4: SCBH Cipó e SCBH Paraúna – Sede do Parque Nacional da Serra do Cipó; 

Polo 5: SCBH Bicudo e SCBH Curimataí – Sede do Parque Estadual da Serra do 

Cabral. 

Atividade 11: Debates públicos pelas águas 

Descrição: Para proporcionar momentos de formação e aprimoramento do senso 

crítico dos conselheiros, incentivar a melhor integração entre os mesmos e destes 

com a sociedade, em especial com os segmentos representados (usuários, 

sociedade civil organizada, poderes públicos), bem como fomentar a integração do 

Comitê com a academia e com o trabalho de estudiosos da área (Políticas Públicas 

das Águas e do Meio Ambiente), serão realizados 5 (cinco) Debates Públicos com 

os Conselheiros do Plenário e especialista sobre o tema. A metodologia será de 
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brainstorming em grupo focal, sempre abordando temas relacionados à Política das 

Águas e suas interfaces com outras agendas. Nesses debates irá ocorrer a 

contextualização do tema, em cerca de 30 minutos, por um especialista ou estudioso 

convidado, seguida de discussões e debates entre os conselheiros, e eventuais 

participações do público. Será priorizado como palestrante convidados 

pesquisadores que concluíram teses de mestrados ou doutorados, promovendo-se 

assim também uma integração do Comitê com a academia. Esses momentos terão 

caráter de reunir informação, descontração e confraternização, de modo que os 

conselheiros tenham condições de se sentir à vontade para dialogar e participar dos 

debates. 

Procedimentos: 

• Organizar a programação, convidar palestrantes e contextualizadores; 

• Reservar e disponibilizar espaço; 

• Disponibilizar equipamentos para apresentação: data show, 

computador, GPS, gravador e câmera fotográfica; 

• Divulgar e mobilizar; 

• Mediar os debates; 

• Registrar e sistematizar os encaminhamentos; 

• Apresentar informe na Plenária sobre os Debates Públicos. 

Participantes: Conselheiros do CBH Rio das Velhas, Conselheiros dos Subcomitês, 

representantes de entidades, públicas, privadas, sociedade civil organizada e 

demais participantes interessados na temática. 

Datas: 2 de julho de 2013, 3 de setembro de 2013, 5 de novembro de 2013, 18 de 

fevereiro de 2014 e 18 de março de 2014. 

Local: Belo Horizonte, Sede do CBH Rio das Velhas. 
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Atividade 12: Planejamento e Organização da Semana do Rio das Velhas  

Descrição: Realização de evento com o objetivo de provocar o sentimento de 

pertencimento a bacia e divulgar sobre a sua singularidade histórica, geográfica e 

cultural. Além de apresentar o Comitê como um espaço democrático, de conquistas 

e desafios e suas ações de contribuição para a Meta 2010-2014. O evento 

acontecerá durante 3 (três) dias, em Belo Horizonte, de quarta à sexta. Propõe-se 

que seja realizada a posse da nova composição do Comitê nesse evento. Durante 

esses dias irá haver espaço de exposição para visitação sobre o histórico dos 15 

anos de trabalho do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. Também irão 

acontecer apresentações culturais, palestras e outras instalações que tornem os 

espaços interativos. A equipe de mobilização e educação irá viabilizar o 

planejamento, organização e divulgação do evento, com objetivo de convidar a 

população para o encontro com a sua bacia, provocando-os para as questões 

ambientais essenciais para revitalização do Rio das Velhas. 

Procedimentos: 

• Reserva de espaço para reunião e visitação pública*; 

• Elaborar a programação; 

• Viabilizar infraestrutura como equipamentos, alimentação e logística*; 

• Divulgar e mobilizar; 

• Elaborar e imprimir material educativo e informativo*; 

• Registrar áudio e vídeo*; 

• Registrar e sistematizar as informações para elaboração de relatório. 

*A serem discutidos os custos financeiros para realização do evento. 

Participantes: Conselheiros do CBH Rio das Velhas, dos Subcomitês e demais 

representantes de entidades, públicas, privadas e sociedade civil organizada, tais 

como: associações comunitárias, associações de produtores, prefeituras, empresas, 

etc. 
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Data: 26 a 28 de junho de 2013. 

Local: Centro Mineiro de Referência em Resíduos, Belo Horizonte. 

 

Atividade 13: Planejamento e Organização do IV Encontro de Subcomitês 

Descrição: Organização de um encontro, com duração de 3 (três) dias, que permita 

a troca de informações e a discussão sobre as ações de cada Subcomitê, as 

dificuldades enfrentadas, as expectativas, os Projetos Hidroambientais, Planos 

Municipais de Saneamento e atualização do PDRH. 

Procedimentos: 

• Planejar e organizar; 

• Elaborar programação de atividades do encontro; 

• Disponibilizar espaço; 

• Disponibilizar transporte, caso necessário; 

• Viabilizar alimentação e hospedagem para 100 (cem) pessoas; 

• Disponibilizar equipamentos para apresentação: data show, computador, GPS, 

gravador e câmera fotográfica; 

• Elaborar e imprimir material educativo; 

• Divulgar e mobilizar; 

• Registrar e sistematizar os encaminhamentos do encontro e apresentação dos 

mesmos na Plenária do CBH Rio das Velhas. 

Participantes: Coordenadores de Subcomitês. 

Data: 12 a 14 de março de 2014. 

Local: Lagoa Santa. 

 



 

 

44 

Atividade 14: Articulação e Apoio para o Processo Eleitoral para o mandato 

2013/2017 

Observação: Contratação realizada após as reuniões para eleições dos segmentos. 

A equipe de mobilização e educação atuará para a organização da posse dos novos 

conselheiros, que ocorrerá durante a Semana do Rio das Velhas. 

 

IV. PRODUTOS 

 

Considerando a dinâmica de atividades do CBH Rio das Velhas, o cronograma de 

reuniões de 2013, aprovado na 69ª plenária e a data de contratação do presente 

projeto, são propostas as seguintes alterações de produtos da proposta técnica: 

produto 4 por produto 7 e produto 9 por produto 11. As devidas justificativas de 

alteração se darão à medida que forem apresentados os produtos e suas 

composições. 

PRODUTO 1: Plano de Trabalho com apresentação, introdução, contextualização e 

metodologia para sua execução. O Plano de Trabalho deverá refletir o planejamento 

das atividades que serão desenvolvidas, com o detalhamento das etapas e 

atividades, em consonância com o cronograma, prazos, procedimentos técnicos e 

metodológicos. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 01/05/2013. (PRAZO MÁXIMO 20 DIAS) 

RECURSO: 10% (dez por cento) do valor global dos serviços. 
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PRODUTO 2 : Relatório contendo memórias e encaminhamentos das reuniões de 

assessoria realizadas com coordenadores dos Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 21/05/2013. (PRAZO MÁXIMO 40 DIAS) 

RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 3: Relatório contendo o planejamento, organização e preparação das 

reuniões das câmaras técnicas, plenárias e reuniões dos Subcomitês previstas para 

o ano de 2013, com definição de metodologia de trabalho para a mobilização e 

participação dos membros nas reuniões. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 20/06/2013. (PRAZO MÁXIMO 70 DIAS) 

RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 
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PRODUTO 4: Relatório contendo fotos, lista de presença, resultado e 

encaminhamentos consolidados da Semana do Rio das Velhas. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 30/07/2013 (PRAZO MÁXIMO 110 DIAS) 

RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: O Comitê do Rio das Velhas completa 15 anos 

no dia 29 de junho de 2013, dessa forma, a realização da semana comemorativa, 

como previsto na proposta técnica, em outubro, em acordo com o prazo da ordem 

de serviço, seria descontextualizada. Além disso, nesse período ocorrerá a posse 

da nova composição do Comitê e o encerramento da gestão 2010/2013. Dessa 

forma, sugeriu-se a troca com o produto “relatório de visitas técnicas” visto que os 

trabalhos de mobilização estarão em fase inicial nesse período e até tal prazo 

poucas visitas serão realizadas. 

 

 

PRODUTO 5: Relatório contendo fotos, listas de presença, atas, formulário com os 

encaminhamentos e informações sistematizadas de todos os subcomitês, com o 

status de atividades de cada um, para apresentação nas reuniões da CTECOM e da 

Plenária do CBH Rio das Velhas. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 03/09/2013 (PRAZO MÁXIMO 145 DIAS) 

RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 6: Relatório de mobilização contendo fotos, lista de presença e 

sistematização das discussões sobre atualização do Plano Diretor de Recursos 
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Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 13/09/2013 (PRAZO MÁXIMO 155 DIAS) 

RECURSO: 8% (oito por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 7: Relatório contendo fotos, lista de presença e formulário com a 

sistematização dos encaminhamentos das visitas de campo realizadas de acordo 

com as demandas de projetos pelos Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório Parcial 

Visitas realizadas: 

08/06 – SCBH Taquaraçu, 20/06 – SCBH Arrudas, 10/07_SCBH Caeté Sabará, 

16/07-SCBH Onça, 21/08-SCBH Bicudo, 27/08-SCBH Jequitibá, 03/09-Águas da 

Moeda, 25/09 SCBH Ribeirão da Mata, 04/10-SCBH Paraúna, 10/10 – SCBH 

Itabirito. 

Visitas a serem apresentadas no relatório final: 

20/02 - SCBH Curimataí, 28/02 – SCBH Cipó, 12/03 – Carste. 

DATA: 18/10/2013. (PRAZO MÁXIMO 190 DIAS) 

RECURSO: 8% (oito por cento) do valor global dos serviços. 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: vide justificativa produto 4 
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PRODUTO 8: Relatório contendo fotos, lista de presença, formulário com a 

sistematização dos encaminhamentos, a partir do acompanhamento de projetos 

hidroambientais. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA DE ENTREGA: 27 de novembro de 2013 (PRAZO MÁXIMO 230 DIAS) 

RECURSO: 7,0% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 9: Relatório sobre os Minicursos ministrados para capacitação dos 

membros do CBH Rio das Velhas e Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório parcial em função da dinâmica do Comitê. 

Capacitações realizadas 

SCBH Rio Itabirito e SCBH Águas da Moeda – 23 de julho de 2013. SCBH Ribeirão 

Arrudas, SCBH Ribeirão Onça, SCBH Ribeirão Caeté/Sabará e 

SCBH Rio Taquaraçu – 25 de julho de 2013. SCBH Ribeirão Mata, SCBH Ribeirão 

Jequitibá e SCBH Carste – 24 de julho de 2013. SCBH Rio Bicudo e 

SCBH Rio Curimataí - 1 de agosto de 2013. SCBH Rio Cipó e SCBH Rio Paraúna 

30 de julho de 2013. 

Debates públicos: dias 2 de julho, 3 de setembro e 5 de novembro de 2013 

Capacitações a serem entregues no relatório final 

Debates públicos: dias 18 de fevereiro e 18 de março de 2014 

DATA DE ENTREGA: 01 de janeiro de 2014 (PRAZO MÁXIMO 265 DIAS) 

RECURSO: 9,0% (nove por cento) do valor global dos serviços 
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JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: ao verificar o calendário atual, e o elevado 

número de atividades em que os Subcomitês estão envolvidos, foi observado que 

os momentos de capacitação durante as reuniões ordinárias acabariam por 

preencher grande parte da pauta, o que poderia comprometer a discussão de 

questões locais. Dessa forma propõe-se que a capacitação seja realizada 

presencialmente em cinco polos na bacia, na segunda quinzena de julho com o 

objetivo de fundamentar as discussões e os trabalhos do segundo semestre. 

 

 

PRODUTO 10: Relatório síntese dos seminários realizados com fotos, lista de 

presença e avaliação dos conselheiros do Subcomitê e participantes do evento. 

CONTEÚDO: Relatório parcial em função da dinâmica do Comitê. 

Seminários realizados 

8 de agosto – SCBH Rio Itabirito. 10 de agosto – SCBH Rio Taquaraçu. 03 de 

setembro – SCBH Águas da Moeda. 25 de setembro – SCBH Ribeirão da Mata. 9 

de outubro - SCBH Rio Caeté/Sabará. 15 de outubro – SCBH Ribeirão Onça. 24 de 

outubro - SCBH Carste. 20 de novembro – SCBH Rio Bicudo. 21 de novembro – 

SCBH Ribeirão Arrudas. 26 de novembro – SCBH Ribeirão Jequitibá. 6 de 

dezembro - SCBH Rio Paraúna. 

Seminários a serem entregues no relatório final 

20 de fevereiro – SCBH Rio Curimataí. 28 de fevereiro – SCBH Rio Cipó. 

DATA DE ENTREGA: 05 de fevereiro de 2014 (PRAZO MÁXIMO 300 DIAS) 

RECURSO: 8,0% (oito por cento) do valor global dos serviços 

 

PRODUTO 11: Relatório contendo fotos, lista de presença, resultado e 
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encaminhamentos consolidados do encontro anual dos Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório completo 

DATA DE ENTREGA: 7 de março de 2014 (PRAZO MÁXIMO 330 DIAS) 

RECURSO: 10,0% (dez por cento) do valor global dos serviços 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: propõe-se a entrega desse produto em março 

de 2014, em função da proposta da data de realização do encontro (12 a 14 de 

março) como forma de encerramento do projeto e apresentação dos resultados aos 

Conselheiros. 

 

 

PRODUTO 12: Relatório final com os resultados de todas as reuniões das Câmaras 

Técnicas, Plenárias e dos Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório completo 

DATA DE ENTREGA: 11 de Abril de 2014 (PRAZO MÁXIMO 365 DIAS) 

RECURSO: 12 % (doze por cento) do valor global dos serviços, com a entrega do 

Produto 12 e Produto final aprovados. 

 

PRODUTO FINAL: Consolidação de todos os produtos com os resultados 

alcançados.  

CONTEÚDO: Relatório completo 

DATA DE ENTREGA: 11 de Abril de 2014 (PRAZO MÁXIMO 365 DIAS) 

RECURSO: 12% (doze por cento) do valor global dos serviços, com a entrega do 

Produto 12 e Produto final aprovados. 
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V. EQUIPE TÉCNICA 

 

A forma de trabalho da equipe é consequência do Plano de Ações 

estabelecido, dos produtos a serem entregues e das definições conceituais que ela 

aborda, observando-se os prazos para entrega dos produtos parciais e finais. 

Apesar de ter divisão de trabalho, a equipe procurará desenvolver as suas 

atividades de forma integrada e participativa com visão sistêmica dos problemas e 

das ações a serem desenvolvidas. 

As atribuições de cada profissional estão assim definidas: 

 Coordenação Geral: 

o Responder pelo trabalho da equipe junto à direção do CBH Rio das 

Velhas e da AGB Peixe Vivo; 

o Propor agenda de reuniões de trabalho para a equipe; discutir com a 

equipe o planejamento geral do trabalho; 

o Definir com a equipe a planilha mensal de atividades; 

o Garantir o fluxo administrativo e financeiro para o desenvolvimento das 

atividades definidas; 

o Fazer a revisão final dos produtos a serem entregues. 

o Apresentar os produtos a serem entregues. 

 Mobilizadores e educadores: 

o Exercer as suas atividades rotineiras na sede do Comitê, dando 

suporte ao funcionamento do mesmo; 

o Reunir 1 vez por mês com a coordenação geral e com a direção do 

Comitê para o planejamento das ações; 

o Executar as ações de mobilização e educação relacionadas ao Comitê, 

Subcomitês e Câmaras Técnicas; 
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o Dar conhecimentos sobre o processo de mobilização destes setores, 

mencionados problemas e dificuldades que comprometem o processo; 

o Manter-se atualizado sobre todos os temas relacionados a gestão do 

Comitê e da bacia; 

o Deslocar-se para reuniões nas sub-bacias; 

o Elaborar relatórios relacionados aos produtos a serem entregues; 

 Equipe de apoio: 

o Geoprocessamento: 

 Suporte às demandas de geoprocessamento por parte da equipe 

de mobilizadores; 

 Manter atualizado o banco de geoprocessamento existente na 

sede do Comitê. 

o Auxiliar administrativo: 

 Participar das reuniões de planejamento da equipe; 

 Manter-se atualizado sobre a agenda mensal e anual de 

atividades a serem executadas pela equipe; 

 Programar as demandas administrativas e financeiras 

necessárias para o desenvolvimento das ações da equipe; 

 Encaminhar as demandas de suporte para a gestão 

administrativa da Fundep. 

o Estagiários: 

 Participar das reuniões de planejamento da equipe; 

 Dar apoio à equipe de mobilizadores; 

 Cumprir as tarefas definidas pela coordenação e mobilizadores. 

A equipe de mobilização e educação da FUNDEP terá interface importante e 

direta com a direção do CBH Rio Velhas para a atuação junto aos membros do 
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Comitê, Subcomitês e Câmaras Técnicas. A relação de profissionais que integram a 

equipe técnica é apresentada a seguir, junto com o organograma de trabalho, 

ilustrando a forma de relacionamento entre a equipe e as partes envolvidas. 

A lista de profissionais da equipe foi divida de modo a garantir atenção e 

atendimento das demandas de forma igualitária entre o Comitê, Subcomitês e 

Câmaras Técnicas. 
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VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS ATUALIZADAS 

 

Assim que se iniciou esse Projeto de Educação e Mobilização Social, na bacia 

do Rio das Velhas, houve a primeira apresentação para as Diretorias CBH Rio das 

Velhas e AGB Peixe Vivo, CTECOM e Coordenação dos Subcomitês, em maio de 

2013, os resultados e considerações foram registrados no relatório produto 2 deste 

projeto, entregue em junho de 2013.  

Posteriormente o projeto foi apresentado nas reuniões de cada Subcomitê, 

esclarecendo sobre as atividades que poderiam ser demandadas e proposta de 

cronograma de execução. Dessa maneira o Plano de trabalho foi sendo adequado e 

modicado em acordo as particularidades dos Conselheiros, Coordenadores de 

Subcomitês e disponibilidade do Mobilizador responsável. 

Portanto as datas apresentadas no cronograma não refletem necessariamente 

ao ocorrido ao longo do projeto, o que poderá ser observando ao longo dos capítulos 

seguintes. 
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APENDICES 

APENDICE A – Cronograma Geral de Atividades do CBH Rio das Velhas, Câmaras 

Técnicas e Subcomitês – Mensal 
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APENDICE B – Cronograma Geral de Atividades do CBH Rio das Velhas – Divisão 

por Subcomitês, Plenário e Câmaras Técnicas 
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ANEXO 

Calendário CBH Rio das Velhas aprovado na 69ª Reunião Ordinária do CBH Rio das 

Velhas, realizada em 5 de dezembro de 2012 
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PRODUTO 2 – ASSESSORIA REALIZADA 
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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo 

Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

 

 

 

 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

 

 

 

 

 

PRODUTO 2 – RELATÓRIO COM MEMÓRIAS E ENCAMINHAMENTOS DA 

REUNIÃO DE ASSESSORIA REALIZADA COM COORDENADORES DOS 

SUBCOMITÊS  

CONTRATO DE GESTÃO Nº002/IGAM/2012 – ATO CONVOCATÓRIO 

Nº001/2013  

CONTRATO Nº 003/2013 

JUNHO/2013 
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I. APRESENTAÇÃO 

 

As ações sugeridas (Seminários, minicursos, visitas de campo, 

acompanhamento de projetos hidroambientais, participação nas Plenárias do 

Comitê, debates públicos, entre outros) no Plano de Trabalho de Educação e 

Mobilização Social a ser executado com os Subcomitês, partiram de propostas e 

solicitações dos coordenadores e conselheiros encaminhadas para o CBH Rio das 

Velhas. Essas propostas foram definidas durante o II Encontro de Subcomitês, 

realizado entre os dias 07 e 08 de fevereiro de 2012, em Augusto de Lima, e 

discutidas e aprovadas no III Encontro de Subcomitês, ocorrido em 29 de junho de 

2012, em Belo Horizonte.  

As ações de apoio ao Plenário e às Câmaras Técnicas propostas no Plano de 

Trabalho foram consideradas de acordo com a dinâmica de atividade dos mesmos e 

com o calendário aprovado em dezembro de 2012 pelo Comitê. 

Dessa maneira antes de iniciar o trabalho desse projeto torna-se importante 

apresentar a proposta a Diretoria, Coordenadores de Câmaras Técnicas e 

Subcomitês para alinhamento e direcionamento das ações.  

O relatório "Produto 2 - reunião de assessoria realizada com os 

coordenadores dos Subcomitês” tem por objetivo registrar os resultados da reunião 

realizada no dia 20 de maio de 2013, às 14h na sede do CBH Rio das Velhas para 

apresentar e discutir com Diretoria Ampliada do CBH Rio das Velhas, Diretoria da 

AGB Peixe Vivo, Conselheiros (as) da CTECOM e Coordenadores dos Subcomitês o 

Plano de Trabalho de educação e mobilização que será desenvolvido no período de 

Abril de 2013 a Março de 2014 pela Equipe de Mobilização contratada pela 

FUNDEP. Além disso, registrar as considerações sobre a retomada dos trabalhos de 

mobilização social e educação do CBH Rio das Velhas, sobre a transição da gestão 

do Comitê e a avaliação sobre as formas de integração entre Comitê, Câmaras 

Técnicas, Subcomitês e AGB Peixe Vivo. 
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II. DESENVOLVIMENTO 

  

O Presidente do CBH Rio das Velhas encaminhou ofício de convocação para 

reunião com à Diretoria Ampliada do CBH Rio das Velhas, à Diretoria da AGB Peixe 

Vivo, aos Conselheiros (as) da CTECOM e aos Coordenadores de Subcomitês. 

Posteriormente a Equipe de Mobilização e Educação realizou o contato telefônico 

com cada um dos convidados, reforçando a importância da participação e 

confirmando presença dos mesmos.   

Para o início dos trabalhos e elaboração do planejamento anual de educação 

e mobilização social na bacia do Rio das Velhas, foram propostas inicialmente duas 

reuniões, a primeira, agendada para o dia 13 de maio de 2013, com a Diretoria 

Ampliada do CBH Rio das Velhas, Diretoria da AGB Peixe Vivo e Conselheiros (as) 

da Câmara Técnica de Educação, Comunicação e Mobilização (CTECOM) e a 

segunda, agendada para o dia 20 de maio de 2013, com coordenadores dos 

Subcomitês. Em ambas inicialmente a pauta seria para apresentação da equipe 

técnica, do Plano de Trabalho e discussão do cronograma e das principais 

atividades, locais de realização das reuniões, para então ser elaborado o 

planejamento anual. 

 Além disto, a divisão em duas reuniões inicialmente se justificava por 

proporcionar um grupo menor de pessoas permitindo maior participação nos 

debates. No entanto, devido à incompatibilidade de agendas de alguns conselheiros 

e por solicitação do Presidente do CBH Rio das Velhas, Sr. Rogério de Oliveira 

Sepúlveda, (conforme e-mail anexo) definiu-se pela apresentação realizada em um 

único dia.  

Dessa forma, na oportunidade do rico encontro entre Diretorias, CTECOM e 

coordenadores de Subcomitês, reorganizando o público e agenda, foi proposta nova 

pauta de discussão, com um debate político sobre a retomada dos trabalhos de 

mobilização social e educação do CBH Rio das Velhas, a transição da gestão do 

Comitê e a avaliação sobre as formas de integração entre Comitê, Subcomitês e 

Câmaras Técnicas. No segundo momento foi realizada a apresentação da equipe 
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técnica da FUNDEP, o Plano de Trabalho e discussão sobre o cronograma e 

atividades, locais de realização das reuniões, eventos e capacitações. 

Em função da alteração da primeira data proposta a Diretoria da AGB Peixe 

Vivo não pode estar presente e encaminhou representantes da Agência para 

participarem da reunião. Considerando que a aproximação entre coordenação da 

AGB Peixe Vivo e Equipe do projeto é fundamental para o bom andamento dos 

trabalhos, foi realizada uma reunião para apresentação e discussão do Plano de 

trabalho no dia 27 de maio de 2013, na sede do CBH Rio das Velhas, e essas 

considerações também foram acrescentadas a esse relatório. 

 O presidente Rogério Sepúlveda iniciou contextualizando a retomada dos 

trabalhos de mobilização chamando os presentes à reflexão acerca dos 

procedimentos adotados pelo Comitê e que foram construídos nos últimos anos em 

busca de promover maior integração e interlocução das discussões dos Subcomitês, 

Câmaras Técnicas e Plenário em prol da gestão compartilhada da bacia. Solicitou 

aos presentes que avaliassem os procedimentos e que pontuassem sobre como a 

Equipe pode contribuir e atuar após a pausa dos trabalhos de mobilização na bacia.  

Finalizou indagando sobre as expectativas do Comitê e dos Subcomitês para a 

próxima gestão. 

Apolo Heringer Lisboa, Coordenador da FUNDEP para o Projeto de Educação 

e Mobilização Social, dissertou a respeito da complexidade de um trabalho de 

educação e mobilização social tendo a bacia hidrográfica como território de atuação 

sendo percebida por uma abordagem ecossistêmica.  

Após as duas contextualizações formais propostas em pauta, a discussão foi 

aberta para que todos os presentes pudessem fazer suas colocações, críticas, 

avaliações, dificuldades, desafios, ponderações sobre os temas propostos e as 

formas de se relacionar do Comitê com os Subcomitês. 

Dentre as considerações apresentadas pelos conselheiros, e convidados 

destacam-se: 

 Manter a sede e retomar os trabalhos de mobilização e educação do CBH Rio 

das Velhas são conquistas e resultados do empenho de todos os segmentos, 

bem como intensa atuação dos Subcomitês; 
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 Continuar atuando de maneira estratégica e articulada com os Subcomitês é 

fundamental para as ações do Comitê;  

 Reforçar as discussões sobre mobilização, comunicação e educação, tendo 

como referenciais os Princípios e Diretrizes e o Plano de ação definidos nas 

Deliberações do CBH Rio das Velhas 08/2012 e 09/2012; 

 Continuar incorporando ao Plano Diretor diretrizes de mobilização para 

abordagem ecossistêmica proposta pelas Metas 2010 e 2010/2014, 

trabalhando metas em todas as UTE's da bacia do Rio das Velhas; 

 Discutir e desenvolver melhor sobre as ações de educação ambiental, pois 

esse é um trabalho mais complexo e contínuo, e ainda tem que ser 

desenvolvido na bacia; 

 Considerar a diversidade de paisagens das sub-bacias e os contextos 

geográficos diversificados da bacia do Rio das Velhas é fundamental na 

definição de metas e ações em um planejamento descentralizado. A 

atualização adequada do PDRH torna-se um instrumento imprescindível 

nesse processo; 

 Priorizar toda a bacia do Rio das Velhas, e não apenas as sub-bacias da 

Região Metropolitana de Belo Horizonte nas ações de educação e 

mobilização social; 

 Rediscutir sobre o conflito criado pela fragmentação e sobreposição de ações 

de outras entidades dentro das sub-bacias, sem integração com aquelas já 

desenvolvidas pelos Subcomitês, pois tende a desmotivar a participação 

social, provocando esvaziamento dos mesmos, com o afastamento e 

segregação dos conselheiros, enfraquecendo assim a legitimidade dos 

Subcomitês; 

 Aprimorar o papel da Equipe de Mobilização como apoio e auxílio aos 

Subcomitês procurando superar com as possíveis acomodações, 

dependências e buscar sempre promover a autonomia desses grupos;  
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 Criar estratégias para envolver e fortalecer a participação de todos os 

segmentos nos Subcomitês, especialmente os usuários, setor da agricultura; 

 Integrar as ações de gestão ambiental e gestão das águas, principalmente 

referente ao sistema de informações para que possa melhor subsidiar as 

decisões do Comitê; 

 Ampliar a possibilidade dos Subcomitês apresentarem projetos de 

mobilização e educação, tendo em vista que a equipe de Mobilização e 

Educação do CBH Rio das Velhas já possui muitas demandas e muitos 

trabalhos;  

 Avaliar e propor meios de equilibrar a participação entre os segmentos nos 

Subcomitês e Comitê, especialmente as ONGs (Organizações Não 

Governamentais), que têm dificuldades estruturais e conjunturais para 

captarem recursos, financiarem suas ações e manterem suas atividades. 

Enfrentando dessa forma dificuldades de manutenção da entidade e de 

qualificação dos membros, o que compromete a atuação desse segmento.  

Assim é necessário viabilizar a ação "Identificar, fortalecer e envolver 

associações e organizações na gestão da bacia", proposta pela Deliberação 

n° 09, de 18 de abril de 2012, e propor ações específicas para o 

fortalecimento institucional do Comitê; 

 Manter o trabalho da equipe de promover a interlocução entre o segmento de 

usuários nos Subcomitês e o Comitê com a comunidade, como exemplo nos 

casos de processos de outorga; 

 Responder às expectativas provocadas a partir da apresentação das 

demandas de Planos Municipais de Saneamento com o objetivo de manter a 

boa percepção que o Poder Público Municipal construiu sobre o Comitê, 

como um parceiro presente e atuante para o seu desenvolvimento e para a 

bacia. Dessa forma, para que a nova gestão do CBH Rio das Velhas obtenha 

sucesso no que diz respeito à participação e contribuição, dos municípios no 

Comitê, é importante que dê resposta às demandas e dificuldades que vêm 

sendo expostas por este segmento, seja na área de saneamento, 

recuperação ambiental, dentre outros.  
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 No segundo momento da reunião após a apresentação do plano de trabalho 

proposto para as ações de mobilização e educação foram sugeridas algumas 

contribuições a serem incorporadas ao planejamento do Comitê e dos Subcomitês, e 

que estão apresentadas a seguir: 

 Ofertar a oficina de capacitação para coordenadores de Subcomitês após o 

período de eleição dos mesmos, com a ressalva de convidar os 

coordenadores da gestão atual e futura; 

 Preparar material e curso de formação para os novos conselheiros do CBH 

Rio das Velhas sobre a Gestão de Recursos Hídricos; 

 Ampliar o apoio da equipe de mobilização aos Subcomitês acompanhando 

não apenas os projetos hidroambientais, mas também as demandas de 

Planos Municipais de Saneamento; 

 Disponibilizar os informativos das capacitações em formato impresso para os 

Subcomitês e público que tiver dificuldade em acessar o formato virtual; 

 Registrar nos relatórios de visitas de campo de Subcomitês, o máximo de 

informações sobre a realidade das sub-bacias, com o intuito de enriquecer os 

debates das reuniões, de modo a criar subsídios e conteúdo para que o 

Comitê possa conhecer ainda melhor suas UTE's; 

 Estreitar o diálogo com o Instituto Mineiro de Gestão das Águas - IGAM, a 

respeito das capacitações propostas para os Conselheiros dos Comitês a fim 

de somar esforços e evitar repetição de conteúdo; 

 Flexibilizar dia e horário da atividade dos debates públicos para atender tanto 

a participação do Poder Público e setor privado que se adequa aos horários 

comerciais, mas também em algumas noites facilitando a participação da 

Sociedade Civil Organizada. Como não terá uma regularidade, a divulgação 

dessa atividade deverá ocorrer com maior antecedência para que o público 

possa se programar. 
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III. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os coordenadores dos Subcomitês tiveram a oportunidade de debater junto 

aos conselheiros da CTECOM e Diretoria do CBH Rio das Velhas, aspectos 

importantes que, de acordo com o Plano de Trabalho apresentado, irão fundamentar 

as ações desenvolvidas simultaneamente na Bacia do Rio das Velhas, a partir de 

uma estrutura organizacional de trabalho que atenda as demandas locais. 

A proposta de trabalho foi avaliada de forma positiva pelos Conselheiros, a 

partir de considerações que valorizam a importância da mobilização e educação na 

bacia, com o objetivo de permitir o debate sobre a qualidade e quantidade das 

águas.  

Por parte dos Coordenadores, foi ressaltado o compromisso e a importância de 

assumir a corresponsabilidade para a realização de todas as atividades 

apresentadas, no sentido da Equipe de Mobilização e Educação assessorar e apoiar 

os Subcomitês na construção da autonomia. 

Para os coordenadores dos Subcomitês que não estiveram presentes à 

reunião, foi enviado o material digital e no caso de considerações adicionais, 

poderão ser encaminhadas posteriormente à Equipe de Mobilização e Educação 

para adequarmos ao planejamento. Além disso, haverá a oportunidade de se discutir 

as particularidades das sub-bacias nas próximas reuniões ordinárias dos 

Subcomitês. 

O trabalho proposto de mobilização e educação para a bacia do Rio das 

Velhas, na avaliação dos participantes da reunião, apresentou consonância com a 

política descentralizada desenvolvida pelo CBH Rio das Velhas e o Plano de 

Trabalho aprovado promoverá a integração das ações propostas, adequando-se à 

realidade do Plenário, Câmaras Técnicas e Subcomitês. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - Relatório fotográfico da Reunião de Assessoria Realizada com 

Coordenadores dos Subcomitês, em 20 de maio de 2013. 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

    

 

 

    

 

Foto 1: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 

Foto 2: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 

Foto 3: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM, 

Foto 4: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM  
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Foto 5: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 

Foto 6: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 

Foto 7: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 

Foto 8: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM  

Foto 9: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 

Foto 10: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 
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Foto 11: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas, CTECOM 

Foto 12: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas, CTECOM 

Foto 13: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas, CTECOM 

Foto 14: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas, CTECOM 
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ANEXOS 

ANEXO A – Deliberação Normativa n° 08, de 18 de abril de 2012 – Aprova os 

princípios e diretrizes para Educação, Comunicação e Mobilização para a Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas 
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ANEXO B – Deliberação Normativa n° 01, de 09 de fevereiro de 2012 – Define as 

Unidades Territoriais Estratégicas (UTE) da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas – 

Pag. 1 
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ANEXO B – Deliberação Normativa n° 01, de 09 de fevereiro de 2012 – Define as 

Unidades Territoriais Estratégicas (UTE) da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas – 

Pag. 2 
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ANEXO C – Ofício CBH Rio das Velhas CE 019/2013, de 07 de maio de 2013 – 

Convocação para apresentação do Plano de Trabalho em 13 de maio de 2013 
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ANEXO D – E-mail de cancelamento da Reunião com Diretoria Ampliada, Diretoria 

AGB Peixe Vivo e Conselheiros da CTECOM no dia 13 de maio de 2013 – Pag. 1 
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ANEXO D – E-mail de cancelamento da Reunião com Diretoria Ampliada, Diretoria 

AGB Peixe Vivo e Conselheiros da CTECOM no dia 13 de maio de 2013 – Pag 2. 
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ANEXO E - Convocação - Reunião Realizada com Coordenadores dos Subcomitês 
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ANEXO F – Lista de Presença - Reunião da Equipe de Mobilização realizada com 

Coordenadores dos Subcomitês - Pag. 1 
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ANEXO F – Lista de Presença – Reunião da Equipe de Mobilização realizada com 

Coordenadores dos Subcomitês - Pag. 2 
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PRODUTO 3 – PLANEJAMENTOPARTICIPATIVO 
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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo 

Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

 

 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

 

 

 

 

 

PRODUTO 3 – PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO E PREPARAÇÃO DAS 

REUNIÕES DAS CÂMARAS TÉCNICAS, PLENÁRIAS E REUNIÕES DOS 

SUBCOMITÊS PREVISTAS PARA OS ANOS DE 2013 E 2014, COM 

DEFINIÇÃO DE METODOLOGIA DE TRABALHO PARA MOBILIZAÇÃO E 

PARTICIPAÇÃO DOS MEMBROS NAS REUNIÕES. 

CONTRATO DE GESTÃO Nº002/IGAM/2012 – ATO CONVOCATÓRIO 

Nº001/2013  

CONTRATO Nº 003/2013 

JUNHO/2013 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Produto 3 consiste na elaboração do planejamento conjunto para 

organização e preparação das reuniões das Câmaras Técnicas, Plenárias e 

reuniões dos Subcomitês previstas para o ano de 2013/2014, com definição de 

metodologia de trabalho para a mobilização e participação dos membros nas 

reuniões.  

Considerando que Subcomitês e Câmaras Técnicas são grupos que 

complementam o debate do CBH Rio das Velhas de formas distintas com 

contribuições em diferentes locais, é extremamente importante definir estratégias 

com esses grupos para promover aproximação e maior interlocução entre os 

mesmos, garantindo a transversalidade e sinergia entre as ações do Comitê, 

Subcomitês, Câmaras Técnicas e AGB Peixe Vivo. 

O objetivo deste documento é incluir as considerações apresentadas pela 

Diretoria Ampliada do CBH Rio das Velhas, Diretoria da AGB Peixe Vivo, 

Conselheiros (as) da CTECOM e Coordenadores dos Subcomitês ao Plano de 

Trabalho de Educação e Mobilização que será desenvolvido no período de Abril de 

2013/Março de 2014, transformando-o no planejamento anual, adequando-se as 

ações de mobilização e educação ambiental para atender as diferentes realidades e 

dinâmicas territoriais. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

  

Para elaboração do planejamento, organização e preparação das reuniões 

das Câmaras Técnicas, Plenárias e reuniões dos Subcomitês tomaram-se como 

referência as considerações sobre o Plano de Trabalho, deste projeto, apresentadas 

pela Diretoria Ampliada do CBH Rio das Velhas, Diretoria da AGB Peixe Vivo, 

Conselheiros (as) da CTECOM e Coordenadores dos Subcomitês, assim como, o 

desenvolvimento dos trabalhos da Equipe de Educação e Mobilização de maio de 

2013 até a presente data. 

Realizou-se reunião com Diretoria Ampliada do CBH Rio das Velhas, AGB 

Peixe Vivo, Conselheiros (as) da CTECOM e Coordenadores dos Subcomitês, no 

dia 20 de maio de 2013, às 14 horas na sede do CBH Rio das Velhas, para 

apresentação da equipe técnica, do Plano de Trabalho e discussão do cronograma e 

das principais atividades. Previamente a esse encontro foi encaminhado o Plano de 

Trabalho, Produto 1 deste projeto. Discutiu-se o mesmo, momento no qual 

ocorreram as contribuições para o planejamento anual, posteriormente as mesmas 

foram registradas no relatório Produto 2. 

Como estratégia de promover aproximação e maior a interlocução entre 

Comitê, Câmaras Técnicas e Subcomitês, as convocações das reuniões das 

Câmaras Técnicas serão encaminhadas a todos os coordenadores de Subcomitês. 

Além disso, será realizada a mobilização para participação nas reuniões das CTs 

dos Subcomitês que estiverem na pauta dessas reuniões. 

É válido destacar que a convocação para a reunião Plenária do Comitê, já é 

encaminhada para todos os conselheiros e convidados do Comitê, Subcomitês e 

Câmaras Técnicas. 

Outra forma de promover maior integração entre os Subcomitês e o Plenário é 

o “Momento dos Subcomitês”, na pautada reunião ordinária do CBH Rio das Velhas, 
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em que um Subcomitê apresenta ao Plenário os seus trabalhos, discussões, 

dificuldades e potencialidades.  

Não houve propostas para alterar as atividades e procedimentos de apoio às 

reuniões do Comitê, Câmaras Técnicas, Subcomitês. Dessa forma, mantêm-se os 

procedimentos para organização e preparação das reuniões das Câmaras Técnicas, 

Plenárias e Subcomitês propostos no Plano de Trabalho. 

Entretanto, os membros presentes na reunião pontuaram sobre dificuldades 

de participação nas reuniões relacionadas a cada segmento que exporemos a 

seguir:  

 “Criar estratégias para envolver e fortalecer a participação de todos os 

segmentos nos Subcomitês, especialmente os usuários, setor da 

agricultura;” 

 Visando ampliar a participação do setor da Agricultura, propõe-se 

uma articulação conjunta da Equipe de Mobilização com as 

entidades e Conselheiros desse setor representados no Comitê, tais 

como EMATER, IMA, Rural Minas, Secretaria Estadual de 

Agricultura, FAEMG, FETAEMG e Cooperativas. Propõe-se que a 

Equipe de Mobilização se aproxime da atuação local desses atores, 

para que os mesmos auxiliem no mapeamento, identificação, 

convite à participação e diálogo com os produtores rurais. 

 “Avaliar e propor meios de equilibrar a participação entre os segmentos 

nos Subcomitês e Comitê, especialmente as ONGs (Organizações Não 

Governamentais), que têm dificuldades estruturais e conjunturais para 

captarem recursos, financiarem suas ações e manterem suas atividades, 

enfrentando dessa forma dificuldades de manutenção da entidade e de 

qualificação dos membros, o que compromete a atuação desse 

segmento. Assim é necessário viabilizar a ação "Identificar, fortalecer e 

envolver associações e organizações na gestão da bacia", proposta pela 

Deliberação n° 09, de 18 de abril de 2012, e propor ações específicas 

para o fortalecimento institucional do Comitê;” 
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 Auxiliar o CBH Rio das Velhas, por meio da CTECOM a aprimorar e 

qualificar a ação proposta na DN 09/2012, para que a mesma possa 

ser viabilizada. Propõe-se também que o Comitê promova, por meio 

de parcerias e convênios (universidades), uma capacitação 

específica para essas entidades, orientando sobre organização, 

manutenção e formas de participação na gestão das águas. 

 “Responder às expectativas provocadas a partir da apresentação das 

demandas de Planos Municipais de Saneamento com o objetivo de 

manter a boa percepção que o Poder Público Municipal construiu sobre 

o Comitê, como um parceiro presente e atuante para o seu 

desenvolvimento e para a bacia. Dessa forma, para que a nova gestão do 

CBH Rio das Velhas obtenha sucesso no que diz respeito à participação 

e contribuição, dos municípios no Comitê, é importante que dê resposta 

às demandas e dificuldades que vêm sendo expostas por este 

segmento, seja na área de saneamento, recuperação ambiental, dentre 

outros.” 

 Assessorar o CBH Rio das Velhas, por meio da CTPC, nas 

discussões e encaminhamentos referentes à DN 06/2011. Apoiar a 

CTPC, a Diretoria do CBH Rio das Velhas e AGB Peixe Vivo, na 

resposta ou contato com os municípios que apresentam demandas 

para elaboração de Planos Municipais de Saneamento. Orientar o 

poder público municipal a assumir compromissos com a gestão por 

bacia hidrográfica enquanto ecossistema vivo que garanta 

qualidade e quantidade das águas. 

 As principais sugestões destacadas sobre o Plano de Trabalho referem-se às 

atividades de capacitação: 

“Preparar material e curso de formação para os novos conselheiros do 

CBH Rio das Velhas sobre a Gestão de Recursos Hídricos;” 

Será realizado um curso com material específico para os Conselheiros 

do CBH Rio das Velhas, no município de Belo Horizonte. 
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“Estreitar o diálogo com o Instituto Mineiro de Gestão das Águas - IGAM, a 

respeito das capacitações propostas para os Conselheiros dos Comitês 

a fim de somar esforços e evitar repetição de conteúdo;” 

Inicialmente será feito um primeiro contato, em julho de 2013, para ser 

articulado junto ao IGAM a organização e adequação de informações, 

planejamento e organização do conteúdo e dinâmica do curso de forma 

conjunta. 

“Ofertar a oficina de capacitação para coordenadores de Subcomitês após 

o período de eleição dos mesmos, com a ressalva de convidar os 

coordenadores da gestão atual e futura;” 

Os Subcomitês estão em fase de eleição, com previsão das novas 

gestões assumirem até setembro de 2013.  Assim será realizado o 

convite e a mobilização para a capacitação que acontecerá em 22 de 

outubro, com os Coordenadores que atuaram até o momento e os que 

irão assumir.   

“Disponibilizar os informativos das capacitações em formato impresso 

para os Subcomitês e público que tiver dificuldade em acessar o formato 

virtual;” 

Nos Subcomitês que forem solicitados os informativos impressos 

serão produzidos, atendendo, ao público do Subcomitê, Conselheiros e 

Convidados. 

 Flexibilizar dia e horário da atividade dos debates públicos para atender 

tanto a participação do Poder Público e setor privado que se adequa aos 

horários comerciais, mas também em algumas noites facilitando a 

participação da Sociedade Civil Organizada. Como não terá uma 

regularidade, a divulgação dessa atividade deverá ocorrer com maior 

antecedência para que o público possa se programar. 

 Para definição dos horários, serão considerados o tema e a 

disponibilidade do público mais interessado, a divulgação ocorrerá 

com duas (2) semana de antecedência, a mobilização ocorrerá 
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seguindo forma de contato estabelecida nos procedimentos de 

reuniões. 

Dessa forma, buscando atender todas as considerações referentes as 

atividades de capacitação e executar em tempo e com a qualidade que se espera, 

propõe-se a alteração (prorrogação) da execução das datas dos cursos de julho 

para os meses de agosto e setembro. Ressalta-se que essa alteração não 

comprometerá a data de entrega do respectivo produto, que está definida para 

janeiro de 2014. 

Na reunião com a Diretoria Ampliada do CBH Rio das Velhas, AGB Peixe 

Vivo, Conselheiros (as) da CTECOM e Coordenadores de Subcomitês, ainda houve 

considerações referentes às visitas de campo dos Subcomitês: 

 “Registrar nos relatórios de visitas de campo de Subcomitês, o máximo 

de informações sobre a realidade das sub-bacias, com o intuito de 

enriquecer os debates das reuniões, de modo a criar subsídios e 

conteúdo para que o Comitê possa conhecer ainda melhor suas UTE's;” 

 Para as visitas de campo já está proposto um relatório com o 

registro das informações a ser preenchido e apresentado no 

Produto 7. Buscando padronizar e garantir o registro conforme a 

consideração apresentada, propõe-se que seja discutida e definida 

na CTECOM a estrutura desse relatório. 

Ao final das considerações, solicitou-se: 

 “Ampliar o apoio da equipe de mobilização aos Subcomitês 

acompanhando não apenas os Projetos Hidroambientais, mas também 

as demandas de Planos Municipais de Saneamento;” 

 A Equipe de Educação e Mobilização já está acompanhando as 

demandas de Planos Municipais de Saneamento, assim o 

Produto 8 irá conter os Relatório contendo fotos, lista de 

presença, formulário com a sistematização dos 

encaminhamentos, a partir do acompanhamento de Projetos 

Hidroambientais e de Planos Municipais de Saneamento. 
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Dessa maneira, apresentam-se os procedimentos e cronograma proposto no 

Plano de Trabalho, atualizado conforme as adequações sugeridas: 

LINHA DE AÇÃO 1:  

APOIO AO FUNCIONAMENTO DA PLENÁRIA DO CBH RIO DAS VELHAS 

Atividade : Organizar Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CBH Rio 

das Velhas 

Descrição: Realização de 6 (seis) reuniões ordinárias e no máximo 3 (três) 

reuniões extraordinárias do Plenário, atendendo a determinação do 

Regimento Interno do CBH Rio das Velhas, sobre prazos para a convocação, 

e considerando o calendário aprovado pelo Plenário em 05 de dezembro de 

2012. Além de realizar as Plenárias do CBH Rio das Velhas, haverá 

assessoria aos Conselheiros e registro das informações para a efetivação dos 

encaminhamentos, a fim de garantir a continuidade dos trabalhos nas 

Câmaras Técnicas e Subcomitês. 

Procedimentos:  

 30 dias antes: levantamento de sugestões de pauta junto à Diretoria do 

CBH Rio das Velhas;  

 20 dias antes: preparar documentos - Minutas de DNs e 

encaminhamentos dos SCBHs, pesquisar, sistematizar e disponibilizar 

informações em documentos para contextualizar e fundamentar as 

discussões; 

 15 dias antes: confirmar disponibilidade do representante (Conselheiro) 

que apresentará ponto de pauta e/ou preparar para esclarecer sobre 

determinado tema que será apresentado ao Plenário; 

 10 dias antes: formatar, organizar documentos e enviar convocação por 

correio e e-mail; 

  5 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

 Viabilizar alimentação para 60 (sessenta) pessoas por reunião 

ordinária; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, gravador, câmera 

fotográfica e filmadora; 

 Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar à Diretoria do 

CBH Rio das Velhas os encaminhamentos (até 1 semana após  

reunião) e assessorar no encaminhamento das demandas 
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INHA DE AÇÃO 2:  

ORGANIZAR, APOIAR E ACOMPANHAR ÀS CÂMARAS TÉCNICAS 

Atividade 5: Organizar Reuniões Ordinárias das Câmaras Técnicas 

Descrição: Realização de 15 (quinze) reuniões das Câmaras Técnicas na 

sede do CBH Rio das Velhas, considerando as particularidades e demandas 

diferenciadas da CTIL, CTOC, CTPC e CTECOM (abaixo discriminados), com 

objetivo de assessorar os Conselheiros, registrar todas as informações e 

auxiliar para garantir a dinâmica e o fluxo de informação. 

Procedimentos:  

Câmara Técnica Institucional e Legal (CTIL) 

 20 dias antes: Levantamento de pauta e de datas junto ao presidente e 

secretário da câmara (recebimento de demandas de outras Câmaras, 

Plenário ou Diretoria do CBH Rio das Velhas); 

 15 dias antes: preparar documentos - minutas de documentos 

elaborados pela Câmara, documentos contextualizadores para 

fundamentar as discussões, entre outros; 

 10 dias antes: apresentações - Confirmar disponibilidade do 

representante (Conselheiro) que irá expor e/ou preparar para 

esclarecer tema; 

 07 dias antes: formatar e enviar convocação por e-mail para 

Conselheiros da Câmara e Subcomitês das Unidades Territoriais 

Estratégicas envolvidas; 

 03 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

apresentadas. 

Participantes: Convidados e Conselheiros do Plenário. 

Data:  

Reuniões Ordinárias: 28 de Junho de 2013; 7 de Agosto de 2013; 9 de 

Outubro de 2013; 4 de Dezembro de 2013; 6 de Fevereiro de 2014, 9 de abril 

de 2014. 

Reuniões Extraordinárias: de acordo com a demanda. 

Local: Belo Horizonte, espaço a definir. 
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 Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar os 

encaminhamentos à Coordenação da CTIL e Diretoria do CBH Rio das 

Velhas (até 1 semana após  reunião) e assessorar nas demandas 

apresentadas; 

Câmara Técnica de Outorga e Cobrança (CTOC) 

 15 dias antes: levantamento de pauta e possibilidade de datas com os 

Coordenadores de cada segmento que compõem a referida câmara 

(recebimento de processo de outorga, ou demais encaminhamentos do 

CBH) e entrega do processo de Outorga para a Diretoria Técnica da 

AGB Peixe Vivo. 

 14 dias antes: contato com empreendedor, Diretoria Técnica da AGB 

Peixe Vivo e Superintendências Regionais de Regularização Ambiental 

(SUPRAM) para a confirmação de data para reunião. 

 13 dias antes: planejamento e logística para reuniões e visitas técnicas 

quando necessário; 

 10 dias antes: preparar documentos - Disponibilizar parecer técnico da 

AGB Peixe Vivo e da SUPRAM para contextualizar e fundamentar as 

discussões (no caso da primeira reunião da CTOC sobre determinado 

processo de outorga), relatórios sistematizando os encaminhamentos 

da CTOC (para a segunda reunião da Câmara), elaboração de mapas 

quando necessário (no caso das visitas técnicas), entre outros para 

melhor entendimento e discussão sobre o tema; 

 09 dias antes: apresentações - confirmar disponibilidade do técnico da 

SUPRAM, Diretoria Técnica, Coordenador e/ou preparar para 

esclarecer tema; 

 07 dias antes: formatar e enviar convocação por e-mail para 

Conselheiros da Câmara e Subcomitês das Unidades Territoriais 

Estratégicas envolvidas; 

 03 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

 Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar os 

encaminhamentos à Coordenação da CTOC e Diretoria do CBH Rio 
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das Velhas (até 1 semana após  reunião) e assessorar nas demandas 

apresentadas; 

Câmara Técnica de Planejamento, Projetos e Controle (CTPC) 

 20 dias antes: levantamento de pauta e possibilidade de datas com os 

Coordenadores o de cada segmento que compõem a referida câmara 

(recebimento de demandas de projetos, minutas de aplicação do 

Recurso da Cobrança, Plano de Aplicação e/ou demais 

encaminhamentos). 

 18 dias antes: logística - viabilizar local, lanche, transporte (dependendo 

da circunstância) e equipamentos; 

 15 dias antes: preparar documentos - relatórios sistematizando os 

encaminhamentos da CTPC, elaboração de mapas quando necessário, 

documentos contextualizadores para fundamentar as discussões. 

Assessoria aos Conselheiros da CTPC para acompanhamento das 

demandas de Projetos Hidroambientais, Planos Municipais de 

Saneamento, entre outras apresentadas pelos mesmos. 

 10 dias antes: apresentações. No caso de projetos desenvolvidos nas 

Unidades Territoriais Estratégicas - UTE's, auxiliar na apresentação na 

CTPC contendo demandas e avaliação dos Subcomitês. 

 07 dias antes: formatar e enviar convocação por e-mail para 

Conselheiros da Câmara e Subcomitês das UTE's envolvidas; 

 03 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails); 

 Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar os 

encaminhamentos à Coordenação da CTPC e Diretoria do CBH Rio das 

Velhas (até 1 semana após  reunião), assessorar nas demandas 

apresentadas; 

Câmara Técnica de Educação, Comunicação e Mobilização (CTECOM) 

 20 dias antes: levantamento de pauta e de datas com os 

Coordenadores de cada um dos segmentos que compõem a referida 

câmara (recebimento de demandas de projetos, acompanhamento do 

Projeto de Educação e Mobilização e/ou demais encaminhamentos). 

 15 dias antes: preparar documentos - relatórios sistematizando os 

encaminhamentos da CTECOM, minutas de documentos elaborados 
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pela Câmara, documentos contextualizadores para fundamentar as 

discussões; 

 10 dias antes: apresentações – confirmar disponibilidade do 

representante (Conselheiro) e Coordenador que irá expor e/ou preparar 

para esclarecer tema; 

 07 dias antes: formatar e enviar convocação por e-mail para 

Conselheiros da Câmara e Subcomitês das UTE's envolvidas; 

 03 dias antes: confirmação de presença (ligações e e-mails);  

 Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar os 

encaminhamentos à Coordenação da CTECOM e Diretoria do CBH Rio 

das Velhas (até 1 semana após  reunião) e assessorar nas demandas 

apresentadas; 

 Além disso: assessoria aos Conselheiros da CTECOM para 

acompanhamento das demandas de Projetos relacionados à 

comunicação, mobilização e educação dos Projetos Hidroambientais e 

dos Planos Municipais de Saneamento, entre outras apresentadas. 

Apresentar relatório parcial trimestral das atividades da equipe de 

Mobilização e Educação à Coordenação da CTECOM. 

Participantes: Convidados e Conselheiros das Câmaras Técnicas. 

Data: 

Maio de 2013 a fevereiro de 2014, sendo: 

 CTIL: 3ª quarta-feira mês; 

 CTOC: sob demanda, mas sempre que possível na 2ª terça-feira do mês; 

CTPC: 3ª terça-feira do mês; 

CTECOM: 3ª quarta-feira do mês. 

Exceto nos meses de dezembro de 2013 e janeiro de 2014 pela dificuldade de 

obter quórum. 

Local: Sede do CBH Rio das Velhas, Belo Horizonte. 

 

Atividade 6: Apoiar a Realização de Visitas de Campo, Documentos e 

apresentações demandadas das Câmaras Técnicas e Diretoria do CBH 
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Rio das Velhas. 

Descrição: Realização de visitas de campo, a partir da demanda do Plenário e 

Câmaras Técnicas, para verificação e discussão de determinado contexto que 

está em pauta nas reuniões. Os objetivos podem ser diversos, como por 

exemplo: possibilitar uma análise de impacto ambiental de uma outorga de uso 

da água; conhecer, compreender e esclarecer melhor o tema que está sendo 

discutido nas reuniões; provocar a reflexão sobre determinado assunto, entre 

outros. A fim de registrar as visitas de campo, são elaborados relatórios para 

sistematizar as proposições da Câmara e contextualizar o processo para o 

Plenário. Podem ser demandados também outros documentos 

correlacionados a essa atividade, como informativo, apresentações, folder, 

entre outros. 

Procedimentos:  

 Viabilizar transporte para no máximo 16 (dezesseis) pessoas;  

 Viabilizar alimentação, caso necessário; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Elaborar e imprimir roteiro, formulário de campo, mapas, entre outros 

materiais; 

 Elaborar relatório com registro das informações e demais documentos 

demandados (ofícios, cartas, apresentações e informativos). 

Participantes: Convidados e Conselheiros do Plenário, das Câmaras 

Técnicas e Subcomitês. 

Data: De acordo com a demanda. 

Local: De acordo com a demanda. 

 

LINHA DE AÇÃO 3:  

ORGANIZAR, APOIAR E ACOMPANHAR OS SUBCOMITÊS 

Atividade 1: Organizar Reuniões Ordinárias dos Subcomitês 

Descrição: Realização e acompanhamento in loco de 100 (cem) reuniões dos 

Subcomitês, sendo mensais e/ou bimestrais, permitindo aos Conselheiros a 

oportunidade de discutir sobre a definição das prioridades de usos das águas, 
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atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos - PDRH, aplicação de 

recursos da cobrança pelo uso da água, proposição de projetos 

hidroambientais visando à revitalização da sub-bacia, monitoramento 

participativo sobre questões relacionadas à qualidade e quantidade das águas, 

outorga de uso da água, além de temas socioambientais que interferem na 

qualidade das águas e envolvem questões relacionadas à gestão da bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas.  

Procedimentos:  

 10 dias antes: identificar sugestões de pauta junto aos Conselheiros dos 

Subcomitês; 

 07 dias antes: reservar espaço para realização da reunião; finalizar pauta e 

documentos, enviar convocação por e-mail para todos os Conselheiros e 

Convidados dos Subcomitês;  

 02 dias antes: confirmar presença (ligações e e-mails); 

 Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas por reunião ordinária; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Posterior à reunião: elaborar ata, sistematizar e enviar aos Conselheiros os 

encaminhamentos (até 1 semana após  reunião) e assessorar as demandas 

apresentadas. 

Participantes: Convidados e Conselheiros dos Subcomitês. 

Data:  

Abril de 2013 a março de 2014, sendo: 

SCBH Rio Itabirito - 2ª quinta-feira do mês; 

SCBH Águas da Moeda - 1ª terça-feira do mês; 

SCBH Rio Caeté/Sabará - 2ª quarta-feira do mês; 

SCBH Ribeirão Arrudas - 3ª quinta-feira do mês; 

SCBH Ribeirão Onça - 3ª terça-feira do mês; 

SCBH Ribeirão da Mata - última quarta-feira mês; 

SCBH Rio Taquaraçu - 2º sábado do mês; 

SCBH Carste - 4ª quinta-feira do mês; 

SCBH Ribeirão Jequitibá - última terça-feira do mês; 

SCBH Rio Cipó - última sexta-feira do mês (bimestral); 



 

 

110 

SCBH Rio Paraúna - 1ª sexta-feira do mês (bimestral); 

SCBH Rio Curimataí - 3ª quinta-feira do mês; 

SCBH Rio Bicudo - 3ª quarta-feira do mês. 

Exceto: 

 Dezembro de 2013 e janeiro de 2014 pela dificuldade de obter quórum; 

 Meses de realização de visita técnica e seminário em cada Subcomitê 

por se tratar de eventos que já envolvem os Conselheiros; 

 Mês de março de 2014 no qual vai ser realizado o IV Encontro de 

Subcomitês. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 

 

Atividade 2: Organizar Visitas de Campo dos Subcomitês 

Descrição: Realização de 1 (uma) visita de campo para cada um dos 13 

(treze) Subcomitês, com o objetivo de ampliar e proporcionar a fundamentação 

para os debates nas reuniões ordinárias. Podem ser demandadas como forma 

de conhecer e verificar a realidade local, de compreender e esclarecer melhor 

o tema que está sendo discutido nas reuniões, provocar a reflexão sobre 

determinado assunto, entre outros. A partir destas visitas são elaborados 

relatórios com o histórico e encaminhamentos, para posteriormente ser 

apresentado à Plenária do CBH Rio das Velhas, no item de pauta “momento 

dos Subcomitês”.  

Procedimentos:  

 Viabilizar transporte para no máximo 16 pessoas;  

 Viabilizar alimentação, caso necessário; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Elaborar e imprimir roteiro, formulário de campo, mapas, entre outros 

materiais; 

 Elaborar relatório com registro das informações e demais documentos 

demandados (ofícios, cartas, apresentações e informativos). 

Participantes: Convidados e Conselheiros dos Subcomitês. 
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Datas propostas:  

SCBH Rio Itabirito – 10 de Outubro de 2013; 

SCBH Águas da Moeda – 3 de Setembro 2013; 

SCBH Rio Caeté/Sabará – 10 de Julho 2013; 

SCBH Ribeirão Arrudas – 20 de Junho 2013; 

SCBH Ribeirão Onça – 16 de Julho 2013; 

SCBH Ribeirão da Mata – 25 de Setembro 2013; 

SCBH Rio Taquaraçu – 8 de Junho 2013; 

SCBH Carste – 12 de Março 2014; 

SCBH Ribeirão Jequitibá – 27 de Agosto 2013; 

SCBH Rio Cipó – 28 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Paraúna – 4 de Outubro 2013; 

SCBH Rio Curimataí – 20 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Bicudo – 21 de Agosto 2013. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 

 

Atividade 3: Organizar Seminários dos Subcomitês 

Descrição: Realização de um (1) seminário para cada um dos treze (13) 

Subcomitês, com o objetivo de promover o diálogo com a população do 

território em que está inserido, e ainda, ampliar o conhecimento dos 

interessados sobre temas relacionados aos recursos hídricos.  

Procedimentos:  

 Reservar espaço; 

 Reservar transporte, caso necessário;  

 Viabilizar alimentação para no máximo 50 pessoas; 

 Disponibilizar equipamentos: data show, computador, GPS, gravador e 

câmera fotográfica; 

 Disponibilizar sonorização; 

 Mobilizar público interessado e Conselheiros para a participação; 
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 Elaborar e imprimir material informativo (folder e/ou banner) de acordo com 

a demanda do Subcomitê; 

Participantes: Conselheiros dos Subcomitês e público interessado das sub-

bacias. 

Data:  

SCBH Rio Itabirito – 8 de Agosto 2013; 

SCBH Águas da Moeda – 3 de Setembro 2013; 

SCBH Rio Caeté/Sabará – 09 de Outubro 2013; 

SCBH Ribeirão Arrudas – 21 de Novembro 2013; 

SCBH Ribeirão Onça – 15 de Outubro 2013; 

SCBH Ribeirão da Mata – 25 de Setembro 2013; 

SCBH Rio Taquaraçu – 10 de Agosto 2013; 

SCBH Carste – 24 de Outubro 2013; 

SCBH Ribeirão Jequitibá – 26 de Novembro 2013; 

SCBH Rio Cipó – 28 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Paraúna – 06 de Dezembro 2013; 

SCBH Rio Curimataí – 20 de Fevereiro 2014; 

SCBH Rio Bicudo – 20 de Novembro 2013. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 

 

Atividade 4: Apoiar os Subcomitês no Acompanhamento dos Projetos 

Hidroambientais e nos Planos Municipais de Saneamento Desenvolvidos 

nas Sub-bacias. 

Descrição: Apoio na elaboração de demandas, por meio de oficinas durante as 

reuniões ordinárias, que fundamentem Projetos Hidroambientais, a partir das 

experiências locais, que contribuam para a melhoria da qualidade e quantidade de 

água da bacia, de acordo com as linhas gerais definidas pela Câmara Técnica de 

Planejamento, Projetos e Controle - CTPC e CBH Rio das Velhas, no Plano de 

Aplicação Plurianual 2013/2014 e baseado na Deliberação 02/2012. Nos Subcomitês 

que os Projetos Hidroambientais já estão em fase de execução o objetivo é 

acompanhar as ações desenvolvidas e assessorar os Conselheiros a fim de promover 
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LINHA DE AÇÃO 4:  

APOIO DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO PARA A ATUALIZAÇÃO DO PLANO 

DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS; 

Atividade 8: Organização de Consultas Públicas da atualização do Plano 

Diretor de Recursos Hídricos da Bacia do Rio das Velhas – PDRH 

Descrição: A atualização do PDRH realizará consultas públicas em todas as 

uma aproximação e interlocução entre a Diretoria Técnica da AGB Peixe Vivo e 

Subcomitê.  Auxiliar o CBH Rio das Velhas, por meio da CTPC nas discussões e 

encaminhamentos referentes à DN 06/2011. Apoiar a CTPC, a Diretoria do CBH Rio 

das Velhas e AGB Peixe Vivo, na resposta ou contato com os municípios que 

apresentam demandas para elaboração de Planos Municipais de Saneamento. 

Procedimentos:  

 Realizar oficinas didáticas, possíveis de serem desenvolvidas durante as 

reuniões ordinárias, para organização de demandas relacionadas à 

quantidade e qualidade das águas na sub-bacia, a partir da necessidade de 

cada Subcomitê;  

 Elaborar documento com sistematização de demandas dos Subcomitês 

para subsidiar a AGB Peixe Vivo na formatação de Projetos 

Hidroambientais; 

 Acompanhar as discussões dos grupos de trabalho dos Subcomitês e a 

execução das ações dos Projetos Hidroambientais e Planos Municipais de 

Saneamento já contratados; 

 Elaborar documentos que registrem as considerações e encaminhamentos 

dos Subcomitês sobre a execução dos Projetos Hidroambientais e Planos 

Municipais de Saneamento. 

Participantes: Convidados e Conselheiros dos Subcomitês. 

Data: de acordo com a demanda de cada Subcomitê, sempre nas datas das 

reuniões ordinárias. 

Local: itinerante, nas respectivas sub-bacias. 
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23 (vinte três) unidades territoriais estratégicas com o objetivo de obter o 

diagnóstico ambiental de cada uma. Para as consultas públicas será 

organizada toda a infraestrutura necessária, como reserva de espaço e 

equipamentos. Além disso, a equipe de mobilização e educação será 

responsável por mobilizar os participantes para as reuniões e acompanhar as 

discussões. 

Procedimentos: 

 Apoiar a organização da infraestrutura, reserva de espaço e indicação 

de demanda por alimentação, equipamentos e transporte; 

 Identificar as entidades públicas e privadas (prefeituras, associações 

comunitárias, associações de produtores, etc) e divulgação da 

atualização do PDRH, seus objetivos, metas e as formas de 

participação;  

 Disponibilizar 1 (um) profissional da equipe técnica para acompanhar in 

loco as audiências e registrar todas as informações por meio de fotos, 

relatos, gravações e lista de presença. 

Participantes: 

Conselheiros do CBH Rio das Velhas, dos Subcomitês e demais 

representantes de entidades públicas, privadas e sociedade civil organizada, 

tais como: associações comunitárias, associações de produtores, prefeituras, 

empresas, etc. 

Data: 

SCBH Água da Moeda – 07 de maio de 2013 

UTE Nascentes – 26 de junho de 2013 

SCBH Itabirito – 14 de maio de 2013 

UTE Águas do Gandarela – 20 de junho de 2013 

SCBH Ribeirão Caeté/Sabará – 08 de maio de 2013 

SCBH Ribeirão Arrudas – 04 de julho de 2013 

SCBH Ribeirão Onça – 18 de junho de 2013 

UTE Poderoso Vermelho – 02 de julho 2013 

SCBH Ribeirão da Mata – 29 de maio de 2013 

SCBH Ribeirão Taquaraçu – 18 de maio de 2013 
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SCBH Carste – 16 de maio de 2013 

SCBH Jabo/Baldim – 09 de julho de 2013 

SCBH Ribeirão Jequitibá – 28 de maio de 2013 

UTE Peixe Bravo – 04 de junho de 2013 

UTE Ribeirões Tabocas e Onça – 05 de junho de 2013 

UTE Santo Antônio Maquiné – 06 de junho de 2013 

SCBH Rio Cipó – 03 de julho de 2013 

SCBH Rio Paraúna – 21 de maio de 2013 

UTE Ribeirão Picão – 22 de junho de 2013 

UTE Rio Pardo – 23 de maio de 2013 

SCBH Rio Curimataí – 13 de junho 2013 

SCBH Rio Bicudo – 11 de junho de 2013 

UTE Guaicuy – 12 de junho de 2013 

Local: 

SCBH Água da Moeda – Nova Lima 

UTE Nascentes – Cachoeira do Campo (Distrito de Ouro Preto) 

SCBH Itabirito – Itabirito 

UTE Águas do Gandarela – Raposos 

SCBH Ribeirão Caeté/Sabará – Caeté 

SCBH Ribeirão Arrudas – Belo Horizonte 

SCBH Ribeirão Onça – Belo Horizonte 

UTE Poderoso Vermelho – Santa Luzia 

SCBH Ribeirão da Mata – Pedro Leopoldo  

SCBH Ribeirão Taquaraçu – Nova União 

SCBH Carste – Mocambeiro (Distrito de Matozinhos) 

SCBH Jabo/Baldim – São José de Almeida (Distrito de Jaboticatubas) 

SCBH Ribeirão Jequitibá – Sete Lagoas 
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UTE Peixe Bravo– Santana de Pirapama 

UTE Ribeirões Tabocas e Onça – Cordisburgo 

UTE Santo Antônio Maquiné – Curvelo 

SCBH Rio Cipó – PARNA CIPÓ – Parque Nacional da Serra do Cipó 

(Jaboticatubas) 

SCBH Rio Paraúna – Gouveia  

UTE Ribeirão Picão – Corinto 

UTE Rio Pardo – Monjolos 

SCBH Rio Curimataí – Augusto de Lima  

SCBH Rio Bicudo – Morro da Garça 

UTE Guaicuy – Várzea da Palma 

 

LINHA DE AÇÃO 5:  

ORGANIZAÇÃO DE CAPACITAÇÃO CONTINUADA PARA OS MEMBROS DO CBH 

RIO DAS VELHAS; 

Atividade 9: Capacitação para coordenadores dos Subcomitês 

Descrição: O coordenador tem um papel estratégico para a efetivação e 

continuidade dos trabalhos, encaminhamentos e motivação dos demais 

participantes. Nesse sentido, a proposta é realizar uma oficina direcionada 

para essas lideranças que conduzem os grupos e são âncoras nesses 

processos participativos. Assim, será realizada uma reunião com os 

coordenadores. Será realizada oficina sobre “O Papel do Coordenador do 

Subcomitê” com 2 (duas) horas de duração na sede do CBH Rio das Velhas. 

Procedimentos: 

 Disponibilizar transporte, no caso dos coordenadores dos Subcomitês 

que não estão localizados em Belo Horizonte;  

 Viabilizar alimentação para 20 (vinte) pessoas; 

 Disponibilizar equipamentos para apresentação (data show, 

computador, GPS, gravador e câmera fotográfica); 

 Elaborar impressão de material educativo sobre “O Papel do 
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Coordenador do Subcomitê” para 20 (vinte) pessoas; 

 Apresentação do Plano de Trabalho para apreciação e aprovação dos 

coordenadores; 

 Registrar e sistematizar as considerações para possível revisão do 

Plano de Trabalho. 

Participantes: 

Os Coordenadores gerais dos 13 (treze) Subcomitês. 

Data sugerida: 22/10/2013 

Local: Sede do CBH Rio das Velhas 

Atividade: Capacitação: “Recursos Hídricos e seus instrumentos de 

gestão” 

Descrição: capacitação em “Recursos Hídricos e seus instrumentos de 

gestão” realizada presencialmente em cinco polos na bacia nos meses de 

agosto e setembro de 2013 com o intuito de fundamentar as discussões e os 

trabalhos do segundo semestre. Além desse encontro presencial serão 

encaminhados para os Conselheiros e Convidados dos Subcomitês informes 

trimestrais virtuais sobre os instrumentos de gestão visando o incentivo, a 

informação e atualização sobre os mesmos. 

Procedimentos: 

 Convidar palestrantes; 

 Reservar e disponibilizar espaço; 

 Disponibilizar transporte, caso necessário; 

 Viabilizar alimentação para 50 (cinquenta) pessoas nos 5 (cinco) polos; 

 Disponibilizar equipamentos para apresentação (data show, 

computador, GPS, gravador e câmera fotográfica); 

 Divulgar e mobilizar;  

 Elaborar e produzir material educativo e informativo; 

 Registrar e sistematizar os encaminhamentos; 

 Apresentar a realização e os encaminhamentos dos minicursos na 

reunião Ordinária dos respectivos Subcomitês, CTECOM e Plenária do 
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CBH Rio das Velhas. 

Participantes: Conselheiros do CBH Rio das Velhas, dos Subcomitês e 

demais representantes de entidades públicas, privadas e sociedade civil 

organizada, tais como: associações comunitárias, associações de produtores, 

prefeituras, empresas, etc. 

Data: 

Polo CBH Rio das Velhas - 16 de setembro de 2013; 

Polo SCBH Itabirito e SCBH Águas da Moeda – 29 de agosto de 2013; 

Polo SCBH Ribeirão da Mata, SCBH Carste e SCBH Jequitibá – 04 de 

setembro de 2013; 

Polo SCBH Arrudas, SCBH Onça, SCBH Caeté/Sabará e SCBH Taquaraçu 

– 22 de agosto de 2013; 

Polo SCBH Cipó e SCBH Paraúna – 02 de setembro de 2013; 

Polo SCBH Bicudo e SCBH Curimataí – 09 de setembro de 2013. 

Local: 

Polo CBH Rio das Velhas – Belo Horizonte 

Polo SCBH Itabirito e SCBH Águas da Moeda – Nova Lima; 

Polo SCBH Ribeirão da Mata, SCBH Carste e SCBH Jequitibá – Pedro 

Leopoldo; 

Polo SCBH Arrudas, SCBH Onça, SCBH Caeté/Sabará e SCBH Taquaraçu 

– Belo Horizonte; 

Polo SCBH Cipó e SCBH Paraúna – Sede do Parque Nacional da Serra do 

Cipó; 

Polo SCBH Bicudo e SCBH Curimataí – Sede do Parque Estadual da Serra 

do Cabral. 

Atividade 11: Debates públicos pelas águas 

Descrição: Para proporcionar momentos de formação e aprimoramento do 

senso crítico dos conselheiros, incentivar a melhor integração entre os 

mesmos e destes com a sociedade, em especial com os segmentos 

representados (usuários, sociedade civil organizada, poderes públicos), bem 

como fomentar a integração do Comitê com a academia e com o trabalho de 

estudiosos da área (Políticas Públicas das Águas e do Meio Ambiente), serão 

realizados 5 (cinco) Debates Públicos com os Conselheiros do Plenário e 

especialista sobre o tema. A metodologia será de brainstorming em grupo 

focal, sempre abordando temas relacionados à Política das Águas e suas 

interfaces com outras agendas.  Nesses debates irá ocorrer a contextualização 

do tema, em cerca de 30 minutos, por um especialista ou estudioso convidado, 

seguida de discussões e debates entre os conselheiros, e eventuais 

participações do público. Será priorizado como palestrante convidados 

pesquisadores que concluíram teses de mestrados ou doutorados, 

promovendo-se assim também uma integração do Comitê com a academia. 

Esses momentos terão caráter de reunir informação, descontração e 
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LINHA DE AÇÃO 6:  

ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 

Atividade 12: Planejamento e Organização da Semana do Rio das Velhas 

Descrição: No mês de junho de 2013, o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio  

das Velhas, completou 15 anos de fundação com destacada atuação junto à 

população da bacia. Nesse período foram criados os Subcomitês, implantados 

instrumentos para a gestão de recursos hídricos, aprovados projetos e 

realizadas diversas ações em prol da revitalização da bacia. Hoje, mais 

pessoas podem participar das ações e decisões sobre as águas em todos os 

cantos da bacia, mesmo naqueles locais mais distantes onde existem 

Subcomitês formados. O evento aconteceu durante 6 (seis) dias, em Belo 

Horizonte, Sabará, Sete Lagoas e Taquaraçu de Minas dos dias 22 à 28 de 

junho 2013.  A equipe de mobilização e educação viabilizou o planejamento, 

organização e divulgação do evento, com objetivo de convidar a população 

confraternização, de modo que os conselheiros tenham condições de se sentir 

à vontade para dialogar e participar dos debates.  

Procedimentos:  

 Organizar a programação, convidar palestrantes e contextualizadores; 

 Reservar e disponibilizar espaço; 

 Disponibilizar equipamentos para apresentação: data show, 

computador, GPS, gravador e câmera fotográfica; 

 Divulgar e mobilizar;  

 Mediar os debates; 

 Registrar e sistematizar os encaminhamentos; 

 Apresentar informe na Plenária sobre os Debates Públicos. 

Participantes: Conselheiros do CBH Rio das Velhas, Conselheiros dos 

Subcomitês, representantes de entidades, públicas, privadas, sociedade civil 

organizada e demais participantes interessados na temática. 

Datas: 3 de setembro de 2013, 8 de outubro de 2013, 18 de fevereiro de 2014 

e 18 de março de 2014. 

Local: Belo Horizonte, Sede do CBH Rio das Velhas. 
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para o encontro com a sua bacia. 

Procedimentos: 

 Reserva de espaço para reunião e visitação pública*; 

 Elaborar a programação; 

 Viabilizar infraestrutura como equipamentos, alimentação e logística*; 

 Divulgar e mobilizar; 

 Elaborar e imprimir material educativo e informativo*; 

 Registrar áudio e vídeo*; 

 Registrar e sistematizar as informações para elaboração de relatório. 

Participantes: Conselheiros do CBH Rio das Velhas, dos Subcomitês e 

demais representantes de entidades, públicas, privadas e sociedade civil 

organizada, tais como: associações comunitárias, associações de produtores, 

prefeituras, empresas, etc. 

Data: 22 a 28 de junho de 2013. 

Local: Belo Horizonte, Sabará, Sete Lagoas e Taquaraçú de Minas. 

 Museu de História Natural e Jardim Botânico da UFMG, Belo Horizonte. 

 

Atividade 13: Planejamento e Organização do IV Encontro de Subcomitês 

Descrição: Organização de um encontro, com duração de 3 (três) dias, que 

permita a troca de informações e a discussão sobre as ações de cada 

Subcomitê, as dificuldades enfrentadas, as expectativas, os Projetos 

Hidroambientais, Planos Municipais de Saneamento e atualização do PDRH. 

Procedimentos: 

 Planejar e organizar; 

 Elaborar programação de atividades do encontro; 

 Disponibilizar espaço; 

 Disponibilizar transporte, caso necessário;  

 Viabilizar alimentação e hospedagem para 100 (cem) pessoas;  

 Disponibilizar equipamentos para apresentação: data show, 
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computador, GPS, gravador e câmera fotográfica; 

 Elaborar e imprimir material educativo; 

 Divulgar e mobilizar; 

 Registrar e sistematizar os encaminhamentos do encontro e 

apresentação dos mesmos na Plenária do CBH Rio das Velhas. 

Participantes: Coordenadores de Subcomitês. 

Data: 12 a 14 de março de 2014. 

Local: Lagoa Santa. 

 

LINHA DE AÇÃO 7:  

APOIO À MOBILIZAÇÃO PARA O PROCESSO ELEITORAL DOS MEMBROS DO CBH 

RIO DAS VELHAS – 2013-2017 

Atividade 14: Articulação e Apoio para o Processo Eleitoral para o 

mandato 2013/2017 

Observação: Contratação realizada após as reuniões para eleições dos 

segmentos. A equipe de mobilização e educação atuará para a organização 

da posse dos novos conselheiros. 

 

I. PRODUTOS 

PRODUTO 1: Plano de Trabalho com apresentação, introdução, 

contextualização e metodologia para sua execução. O Plano de Trabalho 

deverá refletir o planejamento das atividades que serão desenvolvidas, com o 

detalhamento das etapas e atividades, em consonância com o cronograma, 

prazos, procedimentos técnicos e metodológicos. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 01/05/2013. (PRAZO MÁXIMO 20 DIAS) 

RECURSO: 10% (dez por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 2 : Relatório contendo memórias e encaminhamentos das reuniões 

de assessoria realizadas com coordenadores dos Subcomitês. 



 

 

122 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 21/05/2013. (PRAZO MÁXIMO 40 DIAS) 

RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 3: Relatório contendo o planejamento, organização e preparação 

das reuniões das câmaras técnicas, plenárias e reuniões dos Subcomitês 

previstas para o ano de 2013, com definição de metodologia de trabalho para 

a mobilização e participação dos membros nas reuniões. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 20/06/2013. (PRAZO MÁXIMO 70 DIAS) 

RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 4: Relatório contendo fotos, lista de presença, resultado e 

encaminhamentos consolidados da Semana do Rio das Velhas. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 30/07/2013 (PRAZO MÁXIMO 110 DIAS) 

RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: O Comitê do Rio das Velhas completa 15 

anos no dia 29 de junho de 2013, dessa forma, a realização da semana 

comemorativa, como previsto na proposta técnica, em outubro, em acordo 

com o prazo da ordem de serviço, seria descontextualizada. Além disso, nesse 

período ocorrerá a posse da nova composição do Comitê e o encerramento da 

gestão 2010/2013.  Dessa forma, sugeriu-se a troca com o produto “relatório 

de visitas técnicas” visto que os trabalhos de mobilização estarão em fase 

inicial nesse período e até tal prazo poucas visitas serão realizadas. 

 

PRODUTO 5: Relatório contendo fotos, listas de presença, atas, formulário 

com os encaminhamentos e informações sistematizadas de todos os 

subcomitês, com o status de atividades de cada um, para apresentação nas 

reuniões da CTECOM e da Plenária do CBH Rio das Velhas. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 03/09/2013 (PRAZO MÁXIMO 145 DIAS) 
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RECURSO: 7% (sete por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 6: Relatório de mobilização contendo fotos, lista de presença e 

sistematização das discussões sobre atualização do Plano Diretor de 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA: 13/09/2013 (PRAZO MÁXIMO 155 DIAS) 

RECURSO: 8% (oito por cento) do valor global dos serviços. 

 

PRODUTO 7: Relatório contendo fotos, lista de presença e formulário com a 

sistematização dos encaminhamentos das visitas de campo realizadas de 

acordo com as demandas de projetos pelos Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório Parcial 

Visitas realizadas: 

08/06 –SCBH Taquaraçu, 20/06 – SCBH Arrudas, 10/07_SCBH Caeté Sabará, 

16/07-SCBH Onça,  21/08-SCBH Bicudo, 27/08-SCBH Jequitibá, 03/09-Águas 

da Moeda, 25/09 SCBH Ribeirão da Mata, 04/10-SCBH Paraúna, 10/10 – 

SCBH Itabirito. 

Visitas a serem apresentadas no relatório final: 

20/02 - SCBH Curimataí, 28/02 – SCBH Cipó, 12/03 – Carste. 

DATA: 18/10/2013. (PRAZO MÁXIMO 190 DIAS) 

RECURSO: 8% (oito por cento) do valor global dos serviços. 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: vide justificativa produto 4 

 

PRODUTO 8: Relatório contendo fotos, lista de presença, formulário com a 

sistematização dos encaminhamentos, a partir do acompanhamento de 

projetos hidroambientais. 

CONTEÚDO: Relatório integral. 

DATA DE ENTREGA: 27 de novembro de 2013 (PRAZO MÁXIMO 230 DIAS) 

RECURSO: 7,0% (sete por cento) do valor global dos serviços. 
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PRODUTO 9: Relatório sobre os Minicursos ministrados para capacitação dos 

membros do CBH Rio das Velhas e Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório parcial em função da dinâmica do Comitê. 

Capacitações realizadas 

Capacitação de Coordenadores de Subcomitês: 22 de outubro de 2013; 

CBH Rio das Velhas – 16 de setembro de 2013. SCBH Rio Itabirito e SCBH 

Águas da Moeda – 29 de agosto de 2013. SCBH Ribeirão Arrudas, SCBH 

Ribeirão Onça, SCBH Ribeirão Caeté/Sabará e SCBH Rio Taquaraçu – 22 de 

agosto de 2013. SCBH Ribeirão Mata, SCBH Ribeirão Jequitibá e SCBH 

Carste – 04 de setembro de 2013. SCBH Rio Bicudo e SCBH Rio Curimataí - 

09 de setembro de 2013. SCBH Rio Cipó e SCBH Rio Paraúna - 02 de 

setembro de 2013;  

Debates públicos: dias 3 de setembro, 8 de outubro e 5 de novembro de 2013. 

Capacitações a serem entregues no relatório final 

Debates públicos: dias 18 de fevereiro e 18 de março de 2014 

DATA DE ENTREGA: 01 de janeiro de 2014 (PRAZO MÁXIMO 265 DIAS) 

RECURSO: 9,0% (nove por cento) do valor global dos serviços 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: ao verificar o calendário atual, e o elevado 

número de atividades em que os Subcomitês estão envolvidos, foi observado 

que os momentos de capacitação durante as reuniões ordinárias acabariam 

por preencher grande parte da pauta, o que poderia comprometer a discussão 

de questões locais. Dessa forma propõe-se que a capacitação seja realizada 

presencialmente em cinco polos na bacia, na segunda quinzena de julho com 

o objetivo de fundamentar as discussões e os trabalhos do segundo semestre. 

 

PRODUTO 10: Relatório síntese dos seminários realizados com fotos, lista de 

presença e avaliação dos conselheiros do Subcomitê e participantes do 

evento. 

CONTEÚDO: Relatório parcial em função da dinâmica do Comitê. 

Seminários realizados 

8 de agosto – SCBH Rio Itabirito. 10 de agosto – SCBH Rio Taquaraçu. 03 de 

setembro – SCBH Águas da Moeda. 25 de setembro – SCBH  Ribeirão da 

Mata. 9 de outubro - SCBH Rio Caeté/Sabará. 15 de outubro – SCBH Ribeirão 

Onça. 24 de  outubro -  SCBH Carste. 20 de novembro – SCBH Rio Bicudo. 21 
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de  novembro – SCBH Ribeirão Arrudas. 26 de novembro – SCBH Ribeirão 

Jequitibá. 6 de  dezembro - SCBH Rio Paraúna. 

Seminários a serem entregues no relatório final 

20 de fevereiro – SCBH Rio Curimataí. 28 de fevereiro – SCBH Rio Cipó. 

DATA DE ENTREGA: 05 de fevereiro de 2014 (PRAZO MÁXIMO 300 DIAS) 

RECURSO: 8,0% (oito por cento) do valor global dos serviços 

 

PRODUTO 11: Relatório contendo fotos, lista de presença, resultado e 

encaminhamentos consolidados do encontro anual dos Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório complete 

DATA DE ENTREGA: 7 de março de 2014 (PRAZO MÁXIMO 330 DIAS) 

RECURSO: 10,0% (dez por cento) do valor global dos serviços 

JUSTIFICATIVA DE ALTERAÇÃO: propõe-se a entrega desse produto em 

março de 2014, em função da proposta da data de realização do encontro (12 

a 14 de março) como forma de encerramento do projeto e apresentação dos 

resultados aos Conselheiros. 

 

PRODUTO 12: Relatório final com os resultados de todas as reuniões das 

Câmaras Técnicas, Plenárias e dos Subcomitês. 

CONTEÚDO: Relatório complete 

DATA DE ENTREGA: 11 de Abril de 2014 (PRAZO MÁXIMO 365 DIAS) 

RECURSO: 12 % (doze por cento) do valor global dos serviços, com a entrega 

do Produto 12 e Produto final aprovados. 

 

PRODUTO FINAL: Consolidação de todos os produtos com os resultados 

alcançados. 

CONTEÚDO: Relatório complete 

DATA DE ENTREGA: 11 de Abril de 2014 (PRAZO MÁXIMO 365 DIAS) 

RECURSO: 12% (doze por cento) do valor global dos serviços, com a entrega 

do Produto 12 e Produto final aprovados. 
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CRONOGRAMA 

 

ABRIL 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das Velhas 
e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de Subcomitês - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário - - - - - 

3ª quarta-feira mês M CTIL - P/ demanda - - - 

3ª terça-feira do mês T CTPC - P/ demanda - - - 

3ª terça-feira do mês M CTOC - P/ demanda - - - 

3ª quarta-feira do mês 
T 

CTECOM - P/ demanda - - - 

2ª quinta-feira do mês 
M 

SCBH Rio Itabirito 12-abr - - - - 

1ª terça feira do mês M 
SCBH Águas da 
Moeda 

- - - - - 

2ª quarta-feira do mês 
M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

- - - - - 

3ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

25-abr - - - - 

3ª terça-feira do mês T SCBH Ribeirão Onça - - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

- - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu - - - - - 

4ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Carste - - - - - 

última terça-feira do 
mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

- - - - - 

última sexta-feira do 
mês T bimensal 

SCBH Rio Cipó - - - - - 

1ª sexta-feira do mês 
M bimensal 

SCBH Rio Paraúna - - - - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí - - - - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo - - - - - 
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MAIO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas 
de 

campo 
Seminários 

Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Consultas PDRH 

Reunião com diretoria do CBH Rio das 
Velhas e AGB Peixe Vivo 

20-mai 

Reunião com coordenadores de 
Subcomitês 

20-mai 

Encontro de Subcomitês - - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - - 

Plenário - - - - - - 

3ª quarta-feira 
mês M 

CTIL 15-mai 
P/ 

demanda 
- - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

CTPC 21-mai 
P/ 

demanda 
- - - - 

3ª terça-feira do 
mês M 

CTOC 21-mai 
P/ 

demanda 
- - - - 

3ª quarta-feira do 
mês T 

CTECOM 15-mai 
P/ 

demanda 
- - - - 

2ª quinta-feira do 
mês M 

SCBH Rio Itabirito 14-mai - - - - 14-mai 

1ª terça feira do 
mês M 

SCBH Águas da 
Moeda 

7-mai - - - - 7-mai 

2ª quarta-feira do 
mês M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

8-mai - - - - 8-mai 

3ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

16-mai - - - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão 
Onça 

21-mai - - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

29-mai - - - - 29-mai 

2º sábado M 
SCBH Rio 
Taquaraçu 

11-mai - - - - 18-mai 

4ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Carste 16-mai - - - - 16-mai 

última terça-feira 
do mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

28-mai - - - - 28-mai 

última sexta-feira 
do mês T 
bimensal 

SCBH Rio Cipó 15-mai - - - - 15-mai 

1ª sexta-feira do 
mês M bimensal 

SCBH Rio 
Paraúna 

21-mai - - - - 21-mai 

3ª quinta-feira M 
SCBH Rio 
Curimataí 

- - - - - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo - - - - - 22-mai 

UTE Nascentes           - 

UTE Águas da Gandarela           - 

UTE Poderoso Vermelho           - 

SCBH Jabó/Baldim           - 

UTE 14           - 

UTE Ribeirões Tabocas e Onça           - 

UTE St. Antônio / Maquiné           - 

UTE Ribeirão Picão           - 

UTE Rio Pardo           23/mai 

UTE Guaicuy           - 
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JUNHO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Consultas PDRH 

Reunião com diretoria do CBH Rio das 
Velhas e AGB Peixe Vivo 

- - - - - - 

Reunião com coordenadores de 
Subcomitês 

- - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas 22, 24, 25, 26, 27 e 28 de junho 

Plenário 27-jun - - - - - 

3ª quarta-feira 
mês M 

CTIL 19-jun 
P/ 

demanda 
- - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

CTPC 18-jun 
P/ 

demanda 
- - - - 

3ª terça-feira do 
mês M 

CTOC 18-jun 
P/ 

demanda 
- - - - 

3ª quarta-feira 
do mês T 

CTECOM 19-jun 
P/ 

demanda 
- - - - 

2ª quinta-feira 
do mês M 

SCBH Rio Itabirito 13-jun - - - - - 

1ª terça feira do 
mês M 

SCBH Águas da 
Moeda 

4-jun - - - - - 

2ª quarta-feira 
do mês M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

13-jun - - - - - 

3ª quinta-feira 
do mês T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

20-jun 20-jun - - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão 
Onça 

18-jun - - - - 18-jun 

última quarta-
feira mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

26-jun - - - - - 

2º sábado M 
SCBH Rio 
Taquaraçu 

8-jun 8-jun - - - - 

4ª quinta-feira 
do mês T 

SCBH Carste 27-jun - - - - - 

última terça-feira 
do mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

25-jun - - - - - 

última sexta-
feira do mês T 

bimensal 
SCBH Rio Cipó - - - - - - 

1ª sexta-feira do 
mês M bimensal 

SCBH Rio Paraúna - - - - - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí 13-jun - - - - 13-jun 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo 20-jun - - - - - 

UTE Nascentes           25/jun 

UTE Águas da Gandarela           20/jun 

UTE Poderoso Vermelho           19/jun 

SCBH Jabó/Baldim           26/jun 

UTE 14           04/jun 

UTE Ribeirões Tabocas e Onça           05/jun 

UTE St. Antônio / Maquiné           06/jun 

UTE Ribeirão Picão           11/jun 

UTE Rio Pardo           - 

UTE Guaicuy           12/jun 
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JULHO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Consultas 
PDRH 

Reunião com diretoria do CBH Rio 
das Velhas e AGB Peixe Vivo 

- - - - - - 

Reunião com coordenadores de 
Subcomitês 

- - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - - 

Plenário - - - - - - 

3ª quarta-feira 
mês M 

CTIL 17-jul P/ demanda - - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

CTPC 16-jul P/ demanda - - - - 

3ª terça-feira do 
mês M 

CTOC 16-jul P/ demanda - - - - 

3ª quarta-feira do 
mês T 

CTECOM 17-jul P/ demanda - - - - 

2ª quinta-feira do 
mês M 

SCBH Rio 
Itabirito 

11-jul - - 23-jul - - 

1ª terça feira do 
mês M 

SCBH Águas da 
Moeda 

2-jul - - 23-jul - - 

2ª quarta-feira do 
mês M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

10-jul 10-jul - 25-jul - - 

3ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

18-jul - - 25-jul - 4-jul 

3ª terça-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão 
Onça 

16-jul 16-jul - 25-jul - - 

última quarta-
feira mês T 

SCBH Ribeirão 
da Mata 

31-jul - - 24-jul - - 

2º sábado M 
SCBH Rio 
Taquaraçu 

13-jul - - 25-jul - - 

4ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Carste 24-jul - - 24-jul - - 

última terça-feira 
do mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

30-jul - - 24-jul - - 

última sexta-feira 
do mês T 
bimensal 

SCBH Rio Cipó 26-jul - - 30-jul - - 

1ª sexta-feira do 
mês M bimensal 

SCBH Rio 
Paraúna 

5-jul - - 30-jul - - 

3ª quinta-feira M 
SCBH Rio 
Curimataí 

18-jul - - - - - 

3ª quarta-feira N 
SCBH Rio 
Bicudo 

17-jul - - - - - 
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AGOSTO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Consultas 
PDRH 

Reunião com diretoria do CBH Rio das 
Velhas e AGB Peixe Vivo 

- - - - - - 

Reunião com coordenadores de 
Subcomitês 

- - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - - 

Plenário 7-ago - - - - - 

3ª quarta-feira 
mês M 

CTIL 21-ago P/ demanda - - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

CTPC 20-ago P/ demanda - - - - 

3ª terça-feira do 
mês M 

CTOC 20-ago P/ demanda - - - - 

3ª quarta-feira do 
mês T 

CTECOM 21-ago P/ demanda - - - - 

2ª quinta-feira do 
mês M 

SCBH Rio Itabirito 8-ago - 8-ago 29-ago - - 

1ª terça feira do 
mês M 

SCBH Águas da Moeda 6-ago - - 29-ago - - 

2ª quarta-feira do 
mês M 

SCBH Rio Caeté/Sabará 14-ago - - 22-ago - - 

3ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão Arrudas 22-ago - - 22-ago - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão Onça 20-ago - - 22-ago - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da Mata 28-ago - - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu 10-ago - 10-ago 22-ago - - 

4ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Carste 22-ago - - - - - 

última terça-feira 
do mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

27-ago 27-ago - - - - 

última sexta-feira 
do mês T 
bimensal 

SCBH Rio Cipó - - - - - - 

1ª sexta-feira do 
mês M bimensal 

SCBH Rio Paraúna - - - - - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí 22-ago - - 1-ago - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo 21-ago 21-ago - 1-ago - - 
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SETEMBRO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das 
Velhas e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de 
Subcomitês 

- - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário - - - - 3-set 

3ª quarta-feira 
mês M 

CTIL 18-set P/ demanda - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

CTPC 17-set P/ demanda - - - 

3ª terça-feira do 
mês M 

CTOC 17-set P/ demanda - - - 

3ª quarta-feira do 
mês T 

CTECOM 19-set P/ demanda - - - 

2ª quinta-feira do 
mês M 

SCBH Rio Itabirito 12-set - - - - 

1ª terça feira do 
mês M 

SCBH Águas da 
Moeda 

3-set 3-set 3-set - - 

2ª quarta-feira do 
mês M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

11-set - - - - 

3ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

19-set - - - - 

3ª terça-feira do 
mês T 

SCBH Ribeirão 
Onça 

17-set - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

25-set 25-set 25-set 4-set - 

2º sábado M 
SCBH Rio 
Taquaraçu 

14-set - - - - 

4ª quinta-feira do 
mês T 

SCBH Carste 26-set - - 4-set - 

última terça-feira 
do mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

24-set - - 4-set - 

última sexta-feira 
do mês T 
bimensal 

SCBH Rio Cipó 27-set - - 2-set - 

1ª sexta-feira do 
mês M bimensal 

SCBH Rio Paraúna 6-set - - 2-set - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí 19-set - - 9-set - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo 18-set - - 9-set - 
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OUTUBRO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das Velhas 
e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de Subcomitês - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário 9-out - - - 8-out 

3ª quarta-feira mês M CTIL 16-out 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês T CTPC 15-out 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês M CTOC 15-out 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª quarta-feira do mês 
T 

CTECOM 16-out 
P/ 

demanda 
- - - 

2ª quinta-feira do mês 
M 

SCBH Rio Itabirito 10-out 10-out - - - 

1ª terça feira do mês M 
SCBH Águas da 
Moeda 

1-out - - - - 

2ª quarta-feira do mês 
M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

9-out - 9-out - - 

3ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

17-out - - - - 

3ª terça-feira do mês T SCBH Ribeirão Onça 15-out - 15-out - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

30-out - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu 19-out - - - - 

4ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Carste 24-out - 24-out - - 

última terça-feira do 
mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

29-out - - - - 

última sexta-feira do 
mês T bimensal 

SCBH Rio Cipó - - - - - 

1ª sexta-feira do mês 
M bimensal 

SCBH Rio Paraúna - 4-out - - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí 17-out - - - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo 16-out - - - - 
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NOVEMBRO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das Velhas 
e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de Subcomitês - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário - - - - 5-nov 

3ª quarta-feira mês M CTIL 20-nov 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês T CTPC 19-nov 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês M CTOC 19-nov 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª quarta-feira do mês 
T 

CTECOM 20-nov 
P/ 

demanda 
- - - 

2ª quinta-feira do mês 
M 

SCBH Rio Itabirito 14-nov - - - - 

1ª terça feira do mês M 
SCBH Águas da 
Moeda 

5-nov - - - - 

2ª quarta-feira do mês 
M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

13-nov - - - - 

3ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

21-nov - 21-nov - - 

3ª terça-feira do mês T SCBH Ribeirão Onça 19-nov - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

27-nov - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu 9-nov - - - - 

4ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Carste 28-nov - - - - 

última terça-feira do 
mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

26-nov - 26-nov - - 

última sexta-feira do 
mês T bimensal 

SCBH Rio Cipó 29-nov - - - - 

1ª sexta-feira do mês 
M bimensal 

SCBH Rio Paraúna 8-nov - - - - 
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DEZEMBRO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das Velhas 
e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de Subcomitês - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário 4-dez - - - - 

3ª quarta-feira mês M CTIL 10-dez 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês T CTPC 11-dez 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês M CTOC 13-dez 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª quarta-feira do mês 
T 

CTECOM 12-dez 
P/ 

demanda 
- - - 

2ª quinta-feira do mês 
M 

SCBH Rio Itabirito - - - - - 

1ª terça feira do mês M 
SCBH Águas da 
Moeda 

- - - - - 

2ª quarta-feira do mês 
M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

- - - - - 

3ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

- - - - - 

3ª terça-feira do mês T SCBH Ribeirão Onça - - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

- - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu - - - - - 

4ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Carste - - - - - 

última terça-feira do 
mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

- - - - - 

última sexta-feira do 
mês T bimensal 

SCBH Rio Cipó - - - - - 

1ª sexta-feira do mês 
M bimensal 

SCBH Rio Paraúna - - 6-dez - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí - - - - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo - - - - - 
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JANEIRO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das Velhas 
e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de Subcomitês - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário - - - - - 

3ª quarta-feira mês M CTIL - 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês T CTPC - 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês M CTOC - 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª quarta-feira do mês 
T 

CTECOM - 
P/ 

demanda 
- - - 

2ª quinta-feira do mês 
M 

SCBH Rio Itabirito - - - - - 

1ª terça feira do mês M 
SCBH Águas da 
Moeda 

- - - - - 

2ª quarta-feira do mês 
M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

- - - - - 

3ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

- - - - - 

3ª terça-feira do mês T SCBH Ribeirão Onça - - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

- - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu - - - - - 

4ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Carste - - - - - 

última terça-feira do 
mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

- - - - - 

última sexta-feira do 
mês T bimensal 

SCBH Rio Cipó - - - - - 

1ª sexta-feira do mês 
M bimensal 

SCBH Rio Paraúna - - - - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí - - - - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo - - - - - 
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FEVEREIRO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das Velhas 
e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de Subcomitês - - - - - 

Encontro de Subcomitês - - - - - 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário 6-fev - - - 18-fev 

3ª quarta-feira mês M CTIL 20-fev 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês T CTPC 19-fev 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês M CTOC 18-fev 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª quarta-feira do mês 
T 

CTECOM 20-fev 
P/ 

demanda 
- - - 

2ª quinta-feira do mês 
M 

SCBH Rio Itabirito 13-fev - - - - 

1ª terça feira do mês M 
SCBH Águas da 
Moeda 

4-fev - - - - 

2ª quarta-feira do mês 
M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

12-fev - - - - 

3ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

20-fev - - - - 

3ª terça-feira do mês T SCBH Ribeirão Onça 18-fev - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

26-fev - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu 8-fev - - - - 

4ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Carste 27-fev - - - - 

última terça-feira do 
mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

25-fev - - - - 

última sexta-feira do 
mês T bimensal 

SCBH Rio Cipó 28-fev 28-fev 28-fev - - 

1ª sexta-feira do mês 
M bimensal 

SCBH Rio Paraúna 7-fev - - - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí 20-fev 20-fev 20-fev - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo 19-fev - - - - 
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MARÇO 

Reunião 
Ordinária 

Visitas de 
campo 

Seminários 
Capacitação 
Continuada 

Debates 
públicos 

Reunião com diretoria do CBH Rio das Velhas 
e AGB Peixe Vivo 

- - - - - 

Reunião com coordenadores de Subcomitês - - - - - 

Encontro de Subcomitês 12 a 14 de março 

Semana CBH Rio das Velhas - - - - - 

Plenário - - - - 18-mar 

3ª quarta-feira mês M CTIL - 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês T CTPC - 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª terça-feira do mês M CTOC - 
P/ 

demanda 
- - - 

3ª quarta-feira do mês 
T 

CTECOM - 
P/ 

demanda 
- - - 

2ª quinta-feira do mês 
M 

SCBH Rio Itabirito - - - - - 

1ª terça feira do mês M 
SCBH Águas da 
Moeda 

- - - - - 

2ª quarta-feira do mês 
M 

SCBH Rio 
Caeté/Sabará 

- - - - - 

3ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Ribeirão 
Arrudas 

- - - - - 

3ª terça-feira do mês T SCBH Ribeirão Onça - - - - - 

última quarta-feira 
mês T 

SCBH Ribeirão da 
Mata 

- - - - - 

2º sábado M SCBH Rio Taquaraçu - - - - - 

4ª quinta-feira do mês 
T 

SCBH Carste - 12-mar - - - 

última terça-feira do 
mês M 

SCBH Ribeirão 
Jequitibá 

- - - - - 

última sexta-feira do 
mês T bimensal 

SCBH Rio Cipó - - - - - 

1ª sexta-feira do mês 
M bimensal 

SCBH Rio Paraúna - - - - - 

3ª quinta-feira M SCBH Rio Curimataí - - - - - 

3ª quarta-feira N SCBH Rio Bicudo - - - - - 
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CAPITULO 4 

 

PRODUTO 4 – SEMANA DO RIO DAS VELHAS 
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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo 

Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

 

 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO 4 – SEMANA DO RIO DAS VELHAS 

CONTRATO DE GESTÃO Nº002/IGAM/2012 – ATO CONVOCATÓRIO 

Nº001/2013  

CONTRATO Nº 003/2013 

JULHO/2013 
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I. APRESENTAÇÃO 

 A “Semana do Rio das Velhas” é um evento que visa provocar o sentimento 

de pertencimento a bacia e divulgar sobre a sua singularidade histórica, geográfica e 

cultural. Além de apresentar o Comitê como um espaço democrático, de atuação 

descentralizada, participativa e dinâmica. 

Por tudo isso, foi decidido organizar e realizar um evento comemorativo sem 

restringir-se a um único local, buscando convidar toda a população para o encontro 

com a sua bacia, provocando-os para as questões ambientais essenciais para a 

revitalização da bacia do Rio das Velhas.  

O documento "Produto 4" tem por objetivo apresentar as realizações, 

resultados e encaminhamentos do evento Semana do Rio das Velhas, uma ação de 

comemoração dos quinze anos de fundação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 

das Velhas, com destacada atuação junto à população da bacia.  
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II. DESENVOLVIMENTO 

 

Considerando que em 29 de junho de 2013, o Comitê da Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas, completaria 15 anos de fundação, a realização da Semana do 

Rio das Velhas foi concebida em diálogo com todo o Presidente do Comitê, para 

ocorrer cada dia em uma Sub-bacia, com ações do Comitê, sendo o critério de haver 

sempre um grande motivo a ser comemorado. Dessa forma, os eventos ocorreram 

de 22 de junho (sábado) à 28 de junho (sexta-feira), mas de forma mais restrita que 

a ideal, pois não foram convidados os demais presidentes e diretorias da história do 

CBH Velhas, por uma falha nossa de avaliação. 

Na sequência, serão apresentados os objetivos, contextualizações sobre o 

planejamento e os acontecimentos por dia de evento da Semana do Rio das Velhas.   

 

1º DIA - SUBCOMITÊ RIBEIRÃO ONÇA -  

 

 Atividade: Oficina Mapeamento Participativo: Construindo o Imaginário de 

um Parque Ciliar. 

 Local: Rua Serra da Mantiqueira, conjunto Ribeiro de Abreu / Belo Horizonte. 

 Horário: 9:00 às 13:00 

 Objetivo: Diagnosticar, a partir da percepção dos moradores, o ideal de um 

projeto de Parque Ciliar, a fim de permitir o envolvimento comunitário e o 

reconhecimento das expectativas locais, considerando que a construção coletiva 

fortalece o processo participativo na gestão das águas. 

 Público alvo: Conselheiros e convidados do Subcomitê Ribeirão Onça, 

comunidade local e entidades parceiras. 

 Contextualização: O SCBH Ribeirão Onça tem atuação na bacia hidrográfica 

do Ribeirão Onça, que compreende parte dos municípios de Contagem e Belo 

Horizonte. Dentre as 29 entidades que possuem representação na composição 



 

 

142 

deste Subcomitê, o Conselho Comunitário Unidos pelo Ribeiro de Abreu – 

COMUPRA, realiza desde 2007 o evento “Deixem o Onça Beber Água Limpa” pela 

requalificação socioambiental da região do Baixo Onça. 

 O COMUPRA atua desde 2001 com o objetivo de mobilizar os moradores 

para combater os problemas sociais e impulsionar ações que proporcionem 

melhorias na região, a partir da expectativa da comunidade e em articulação com 

instâncias governamentais responsáveis. Nesse sentido, participa ativamente das 

discussões realizadas nas reuniões ordinárias do SCBH Ribeirão Onça, contribuindo 

com o debate ambiental a partir de uma perspectiva socioeconômica local, como o 

anunciado pelo líder comunitário Itamar de Paula, participante deste Subcomitê: 

“Não se recupera um rio se não recuperarmos a vida do povo que mora às margens 

deste rio”.  

 Fazem parte do Baixo Onça os Bairros São Gabriel, Ouro Minas, Jardim 

Belmonte, Novo Aarão Reis, Ribeiro de Abreu, Tupi Lajedo, Ocupação Novo Lajedo, 

Conjunto CBTU, Comunidade Quilombola de Mangueiras, Casas Populares, 

Conjunto Ribeiro de Abreu, Paulo VI, Conjunto Paulo VI, Monte Azul, Maria Tereza, 

Capitão Eduardo e parte do município de Santa Luzia. Atualmente, a prefeitura de 

Belo Horizonte tem o projeto de relocalização de aproximadamente 4.400 moradores 

que estão na área de risco na beira do Ribeirão Onça. Nesse mesmo contexto 

territorial, foram identificadas 3 (três) cachoeiras, 9 (nove) praias, 4 (quatro) ilhas, 

dentre outras potencialidades paisagísticas nos 11,59 km de sua extensão.  

 Com intuito de promover uma melhor qualidade de vida aos moradores e 

integrar as ações na região, o COMUPRA propõe a criação do Parque Ciliar do 

Ribeirão Onça. 

 A partir das discussões realizadas nas reuniões ordinárias, o CBH Rio das 

Velhas e o SCBH Ribeirão Onça neste ano de 2013 apoia a realização da 5° edição 

do evento Deixem o Onça Beber Água Limpa, por meio do planejamento, elaboração 

e realização da oficina que contribuiu para o início do mapeamento participativo para 

a construção do Parque Ciliar na região do Baixo Onça.  

 No apoio a logística do evento, viabilizou o lanche para 200 pessoas, todas 

voluntárias que trabalharam por meio de parcerias institucionais. O evento teve 
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ainda ações como rua do lazer, expedição de caiaque, shows, atividades culturais, 

oficinas e a “Nossa Praia” às margens do Ribeirão Onça, com a parceria de 30 

instituições, inclusive o Movimento Pampulha Viva, Secretaria de Administração 

Regional Municipal Nordeste de BH e SLU que integram o SCBH Ribeirão Onça.  

 Além disso, conforme o material informativo (Anexo A), o evento reivindica 5 

(cinco) intervenções prioritárias na região: iluminação e municipalização da rodovia 

MG20, que liga BH à Santa Luzia, construção do novo acesso ao Ribeiro de Abreu, 

relocalização das famílias em risco nas manchas de inundação do Onça, 100% de 

intercepção do esgoto e a implantação do Parque do Ribeirão Onça. 

 Programação: A 5° edição do evento Deixem o Onça Beber Água Limpa foi 

também a abertura da Semana do Rio das Velhas, com a participação de Apolo 

Heringer Lisboa, Rogério Sepúlveda e de Marcus Vinicius Polignano, todos 

envolvidos diretamente na direção do CBH Velhas em todos esses anos agora 

comemorados. 

 Para a realização da oficina foi elaborado um banner com a imagem de 

satélite da região do Baixo Onça (Apêndice A). Este banner permitiu que os 

participantes identificassem onde estão localizadas as suas moradias e quais as 

expectativas em relação à criação do Parque Ciliar no Ribeirão Onça. Os 

interessados na atividade puderam registrar seus anseios por desenhos, textos, 

relatos e demais formas, criando condições de se expressarem de maneira livre e 

criativa. No stand havia também o banner do CBH Rio das Velhas e materiais 

informativos que esclareciam a atuação do SCBH Ribeirão Onça, além de cartilhas 

educativas sobre os projetos já desenvolvidos. 

 O mapeamento participativo é uma metodologia que possibilita a consulta 

popular, essencial no planejamento de ações. Para haver participação social é 

necessário chamar atenção para os aspectos ambientais, com intuito de identificar 

desde os riscos e problemas locais até atrativos que potencializam a região. Estes 

processos educacionais e participativos estimulam a valorização da realidade local, 

mesmo reconhecendo a vulnerabilidade social que a comunidade se encontra. 

Como resultado é possível construir um projeto melhor fundamentado e apropriado 

pelos moradores, diminuindo o conflito entre as partes envolvidas e integrando 

ações com um mesmo objetivo.  
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 Participaram da oficina cinquenta moradores, que apresentaram 

principalmente os seguintes desejos: 

- Pista de caminhada; 

- Brinquedos para crianças; 

- Local de atividades para a terceira idade; 

- Jardim; 

- Pomar; 

- Campo de futebol; 

- Pista de skate; 

- Local gramado para piquenique; 

- Centro de educação ambiental, 

- Recuperação da vegetação ciliar,  

- Valorização dos atrativos locais e autoestima dos moradores, 

- Mais segurança e opções de lazer. 

 Além dos moradores que tiveram a oportunidade de participar da oficina, 

aproximadamente 60 pessoas conversaram com a Equipe de Educação e 

Mobilização do CBH Rio das Velhas, conselheiros do SCBH Ribeirão Onça e 

apresentaram interesse em conhecer mais sobre a ideia da criação do Parque Ciliar 

na região do Baixo Onça. 

 O 5° Deixa o Onça Beber Água Limpa foi a oportunidade de ampliar o debate 

com a comunidade sobre a ideia da criação do Parque Ciliar e a importância da 

educação ambiental e construção coletiva na gestão das águas, por meio dos 

mecanismos de participação social proporcionados pelo CBH Rio das Velhas. 

 Ações nesse formato propiciaram que a discussão sobre o Baixo Onça 

amadurecesse nas reuniões ordinárias do SCBH Ribeirão Onça e afirmam a atuação 

do CBH Rio das Velhas em diferentes territórios da bacia do Ribeirão Onça. 
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Atualmente a consolidação do projeto tem continuidade a partir das 

articulações feitas pelo COMUPRA e se fortalecem em parceria com este 

Subcomitê, pois questões socioambientais da região do Ribeirão de Abreu são 

consideradas no âmbito da bacia hidrográfica e aprofundam a construção de 

possibilidades para a recuperação da bacia do Ribeirão Onça e melhoria da 

qualidade de vida dos moradores. 

2º DIA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA PODEROSO VERMELHO 

Atividade: Saneamento Básico e Saúde: cuidando do lixo e esgoto estamos 

cuidando de nossas águas!!! 

Data: 24/06/2013 

Horário/duração: 8:00 às 12:00 

Local: Igreja Unida do Maquiné, Comunidade de Maquiné - Ravena/Sabará 

Público envolvido: Comunidade, associação, estudantes da Escola Ordália 

(local), sendo um total de 110 pessoas. 

Objetivo: Divulgar o início do projeto "Construção de fossas sépticas 

econômicas na comunidade Maquiné, inserido na bacia hidrográfica do Ribeirão 

Vermelho", que visa mobilizar e conscientizar a comunidade inserida na bacia do 

Ribeirão Vermelho, a partir da participação em ações de recuperação ou proteção 

de áreas de preservação permanente e tratamento de efluentes domésticos, para a 

importância da conservação dos cursos d’água.    

Contextualização: O projeto "Construção de fossas sépticas econômicas na 

comunidade Maquiné, inserido na bacia hidrográfica do Ribeirão Vermelho", 

localizado no distrito Ravena, município de Sabará, foi iniciado e estruturado a partir 

de demandas desta comunidade, que chegaram através de participação das 

lideranças em reuniões dos Subcomitês das bacias do rio Taquaraçu e do ribeirão 

Caeté/Sabará, com o objetivo de relatar e buscar alternativas de soluções de 

problemas enfrentados pelos moradores locais em relação a qualidade da água que 

eles consomem.  
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A água que antes era abundante tornou-se um problema para toda a 

comunidade. O abastecimento de água da comunidade, durante a maior parte do 

ano, é feita por caminhões-pipa. Cabe ressaltar que há uma grande riqueza de 

águas superficiais, mas contaminadas elas se tornam impróprias ao consumo 

humano e animal. 

Não há estações de tratamento de esgoto na comunidade, sendo que todas 

as casas possuem fossas negras ou despejam o esgoto a céu aberto. Devido a 

estes fatos, o índice de doenças parasitárias é muito elevado, sendo o distrito de 

Ravena uma área endêmica de esquistossomose. 

Para tanto, está sendo proposta a utilização de um modelo de tratamento de 

esgoto sanitário que seja eficiente e acessível às populações locais. Este sistema, 

denominado “fossa séptica econômica”, foi proposto e vem sendo utilizado pela 

Prefeitura de Pindamonhagaba/SP, já existindo histórico de sua utilização em outras 

cidades, inclusive em Minas Gerais, em Caratinga e Sabará. 

Como proposta de encaminhamento para envolvimento dos Subcomitês nas 

soluções desta demanda, articulou-se reuniões com as lideranças da comunidade 

de Maquiné, técnico da EMATER, Prefeitura do município de Sabará e Comitê da 

Bacia do Rio das Velhas.  

Os encontros realizados com os membros do Comitê e Subcomitês 

apontaram a necessidade de haver uma intervenção garantindo o acesso a 

saneamento básico para comunidade, como também a valorização daqueles cursos 

d’água que ainda se encontram em condições ambientais propícias ao 

desenvolvimento de ações que proporcionasse qualidade de água a comunidade 

Maquiné.   

Na busca por encontrar uma solução para os problemas, bem como para 

estruturação e fortalecimento da comunidade foi reativada a Associação Comunitária 

da Região Sul de Ravena (ASCOSUL).  

A associação, em parceria com a Prefeitura Municipal de Sabará, EMATER 

de Sabará e Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas apresentou o projeto 

na chamada pública de projetos da empresa Anglo Gold Ashanti, o projeto que 
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tornará possível a construção de 68 (sessenta e oito) fossas sépticas econômicas 

para as famílias da comunidade de Maquiné. 

Acredita-se que para atingir o objetivo de valorizar os cursos d’água visando 

sua conservação, passa obrigatoriamente por associar às ações propostas, 

estratégias de comunicação e mobilização que repercutam positivamente naqueles 

atores locais responsáveis pela pretendida conservação e beneficiários imediatos da 

presença de cursos d’água com boa qualidade.  

Estas ações de comunicação e mobilização serão viabilizadas pelo intermédio 

de parcerias entre o CBH rio das Velhas, EMATER, Prefeitura de Sabará, sitiantes, 

comunidade Maquiné e empresas parceiras. Diante deste fato e, cientes de que 

todos os cidadãos têm direito a ter suas necessidades básicas atendidas, através 

desta mobilização, buscará envolver e sensibilizar a comunidade local a 

necessidade de buscar alternativas para amenizar os impactos causados pela falta 

de planejamento de uso e ocupação dos territórios, divulgar o projeto para a 

construção de 68 fossas sépticas econômicas, com o objetivo de melhorar a 

qualidade da água dos cursos d'água poluídos, para assim garantir saneamento 

ambiental para a população local.  

 Esta atuação, por meio das sub-bacias do Rio das Velhas, proporciona o 

envolvimento da população para somar esforços para redução de impactos 

negativos em cursos d’água e possibilita o processo de transformação da 

consciência ambiental dos moradores. 

Programação: Essa atividade iniciou-se com recepção e credenciamento dos 

alunos, convidados do município e da comunidade. Posteriormente Derza Nogueira 

realizou a abertura oficial do evento contextualizando a parceria construída para o 

desenvolvimento do projeto "Construção de fossas séptica econômicas na 

comunidade Maquiné, inserido na bacia hidrográfica do Ribeirão Vermelho".   

Na sequência Denis Soares da Emater apresentou exposição sobre as 

"fossas sépticas econômicas" orientando as diferenças entre a mesma e as fossas 

negras e esclarecendo sobre técnicas de construção e implantação. Izabella 

Resende realizou a apresentação "Recuperação da qualidade das águas do córrego 

Santo Antônio" e demonstrou como a implantação das fossas sépticas econômicas, 



 

 

148 

na região, poderão contribuir para a melhoria da qualidade das águas do córrego 

local. Fernanda Oliveira finalizou a sequência de apresentações, "Educação 

ambiental para coleta seletiva na Comunidade Maquiné – Ravena/Sabará" com o 

intuito de orientar sobre a destinação adequada dos resíduos sólidos e provocar a 

reflexão sobre a necessidade de atenção também para a disposição final dos 

resíduos sólidos se tem por objetivo garantir a qualidade da água.  

Foi servido um lanche natural e o encerramento ocorreu com a apresentação 

de teatro mambembe "Espetáculo Cortejo - O meio ambiente" em que dois artistas 

que se encontram depois de muitos anos para conversar, e estão preocupados com 

os problemas relacionados ao Meio Ambiente. Nesta conversa o público se embalou 

com várias canções populares adaptadas, muita brincadeira e alegria. 

3º DIA - SUBCOMITÊ RIBEIRÃO JEQUITIBÁ -  

 Atividade: "Visita Técnica sobre recuperação ambiental a partir de sistemas 

agroecológicos – Projeto Hidroambiental do Subcomitê da Bacia do Ribeirão 

Jequitibá" 

 Data: 25/06/2013 

 Horário: 13:00 às 17:00 

 Local: Sub-bacia do Ribeirão Paiol - Sete Lagoas 

 Objetivo: Apresentar a atuação do SCBH Ribeirão Jequitibá, a forma de 

construção coletiva do Projeto Hidroambiental, abordando aspectos técnicos de 

recuperação ambiental a partir de sistemas agroecológicos e instalação de módulos 

alternativos de tratamento de efluentes sanitários rurais que são os fundamentos do 

projeto.  

Público envolvido: Conselheiros e convidados do SCBH Ribeirão Jequitibá, 

estudantes e profissionais interessados. 

Contextualização: O Projeto Hidroambiental “Divulgação e utilização de 

técnicas agroecológicas e ambientais em propriedades rurais na Bacia Hidrográfica 

do Ribeirão Jequitibá” foi construído durante as reuniões Ordinárias do Subcomitê 
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desde 2010, com intuito de pensar intervenções ambientais para melhorar a 

qualidade e quantidade das águas na sub bacia do Ribeirão Jequitibá.   

 Em novembro de 2012, a AGB Peixe Vivo publicou o ato convocatório para a 

contratação do Diagnóstico Ambiental e Plano de Ações para a Bacia do Ribeirão 

Jequitibá, sendo a primeira fase do projeto que prevê a criação de Unidades 

Demonstrativas nas sub bacias Alto Rio Jequitibá, Córrego Forquilha, Ribeirão Paiol, 

Córrego Saco da Vida, Córrego Cambaúbas e Córrego Sauim. Esta etapa está na 

fase de conclusão para posteriormente ser viabilizada a implantação das técnicas 

agroecológicas em propriedades que aderiram ao Projeto Hidroambiental e serão 

modelos de recuperação ambiental para atividades de divulgação e educação 

ambiental.  

Para proporcionar a compreensão da atuação do SCBH Ribeirão Jequitibá e 

fomentar a discussão sobre as questões hidroambientais, pertinentes à bacia do 

Ribeirão Jequitibá, foi proposta a realização da visita de campo na sub-bacia do 

Ribeirão Paiol onde foram visitadas duas propriedades: a Estância Séjour, no qual o 

proprietário Guilherme Dias Freitas já utiliza de técnicas agroecológicas para 

recuperação ambiental e na Fazenda das Flores, de propriedade de Fernandino 

Geraldo Pereira Incalado, onde foram diagnosticadas áreas degradadas e 

cadastradas para ser implantada uma Unidade Demonstrativa. 

A visita foi orientada pelo engenheiro ambiental Tales Souza Teixeira que foi 

Conselheiro do SCBH Ribeirão Jequitibá até o ano de 2013 representando a 

Prefeitura de Funilândia e atualmente é consultor na área ambiental. Tales participou 

das discussões na construção do Projeto Hidroambiental e acompanha projetos na 

área de recuperação ambiental na região. Material informativo e relatório elaborado 

por Tales são Anexo B. 

A visita de campo teve início na comunidade de Estiva, onde está localizada a 

Fazenda das Flores e posteriormente o grupo se deslocou para a comunidade Silva 

Xavier para ir até a Estância Séjour, 

A seguir estão relatados os pontos de parada nas duas propriedades: 

Fazenda das Flores 
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Ponto 1: processos erosivos próximos à estrada 

Foi observada próxima à estrada, a implantação de muitas bacias de 

contenção de água pluvial (barraginhas) e terraços. Como não houve manutenção, 

verificou-se o rompimento destas barraginhas e assoreamento, além de processos 

erosivos causados também por uso inadequado das áreas para pastagem e plantio 

de cana. 

Ponto 2: degradação na proximidade do curral 

Neste ponto, observou-se a destinação inadequada dos resíduos originados 

de animais bovinos, com alta capacidade de contaminação principalmente em 

períodos de chuva, quando esses resíduos são carreados para o curso do rio. 

Foram notados também pontos de assoreamento no curso d’agua. Outro problema 

apresentado foi o pisoteio do gado e a consequente degradação das nascentes. 

Estância Séjour  

O proprietário Guilherme é biólogo, adquiriu a propriedade há 4 anos e desde 

então utiliza de técnicas agroecológicas para fazer recuperação ambiental. 

Observou-se uma nascente protegida, a distribuição de terraços e a divisão de 

quadras para o manejo adequado de plantio, inclusive de eucalipto. 

Ponto 3: pomar  

Foi visitado também o pomar com uma grande diversidade de mudas 

frutíferas, 120 espécies diferentes distribuídas em quatro quadrantes onde os frutos 

foram divididos de acordos com as estações climáticas, ou seja, há frutas durante 

todo ano. 

Ponto 4: bebedouro 

Foi apresentado pelo proprietário Guilherme uma alternativa de bebedouro 

para animais bovinos, utilizando pedra de ardósia que tem baixo custo. 

Ponto 5: recuperação do voçoroca 

Observou-se o plantio de mudas frutíferas, propiciando a recuperação e 

proteção do solo de forma espontânea, para recomposição da paisagem e 

contribuindo para alimentação da fauna local. O Sr. Guilherme informou que 
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pretende utilizar técnicas de nucleação para recuperação ambiental e continuar 

proporcionando abrigo para diversas espécies e a recuperação desta área. 

Ponto 6: bacia de contenção água pluvial (barraginha) 

Verificou-se uma bacia de contenção (barraginha) utilizada no controle das 

enxurradas no solo compactado, diminuindo impactos negativos como erosão e 

assoreamento.  

Ponto 7: voçoroca em estágio avançado de recuperação ambiental 

Nesta parada foi possível observar um estágio de recuperação mais 

avançado, considerando a 1° voçoroca visitada, pois além do plantio de árvores 

nativas, houve também a implantação de terraços para diminuir o escoamento de 

água próximo à erosão.  

Ponto 8: pastagem 

Verificou-se a área de pastagem, onde foi possível ter uma visão geral da 

propriedade por ser um ponto com maior altitude. O Sr. Guilherme ressaltou que 

teve conhecimento das técnicas e projetos que o apoiaram na recuperação 

ambiental por meio de articulação e participação no SCBH Ribeirão Jequitibá. 

Destacou como exemplo os editais do FHIDRO que disponibilizam os materiais para 

construção da cerca utilizada para proteger a recuperação da mata ciliar. 

Ponto 9: plantio de eucalipto 

Também foi apresentada uma área de plantio de eucaliptos, em que foram 

realizadas técnicas que possibilitam maior infiltração de água, preservação de 

espécies arbóreas, além de o proprietário manter as nascentes cercadas. O Sr. 

Guilherme esclareceu que o plantio de eucalipto aliado a técnicas agroecológicas 

não prejudicam a recuperação ambiental, ponderou que no caso observado 

contribuiu positivamente. Concluiu por fim que a cultura do eucalipto pode ser 

prejudicial no caso de manejo inadequado. 

A visita de campo possibilitou conhecer uma área degradada e outra que há 4 

(quatro) anos utiliza de técnicas agroecológicas para recuperação ambiental. Assim 

foi possível comparar as duas propriedades, analisando os resultados positivos do 
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Projeto Hidroambiental e a importância da implantação das Unidades 

Demonstrativas como instrumento para educação ambiental na bacia.  

Muitos participantes não faziam parte da discussão do SCBH Ribeirão 

Jequitibá e apresentaram interesse em participar da gestão descentralizada e 

participava do CBH Rio das Velhas. Foi entregue um material com o objetivo de 

esclarecer sobre a estrutura e funcionamento do CBH Rio das Velhas e Subcomitê 

Ribeirão Jequitibá (Decreto Estadual 39.692 que Institui o CBH Rio das Velhas, DN 

02/2004 e DN 02/2009 - Estabelecem critérios de Criação e funcionamento dos 

Subcomitês, Artigo sobre a gestão descentralizada apresentado no Fórum mundial 

das Águas em 2012, DN 02/2012 – Projetos Hidroambientais) e todos foram as 

reuniões posteriores com interesse de participar do processo eleitoral para a nova 

gestão do Subcomitê. Além disso, os dois proprietários rurais também se 

interessaram pela discussão realizada no SCBH Ribeirão Jequitibá e compareceram 

nas reuniões. 

O acompanhamento do Projeto Hidroambiental continua sendo realizado, por 

meio de reuniões, análise dos relatórios entregues e participação dos produtores 

rurais, prefeituras e técnicos nas discussões, no intuito de auxiliar a implantação de 

um projeto bem qualificado em acordo com as diretrizes traçadas localmente. 

4º DIA - SUBCOMITÊ RIO TAQUARAÇU -  

Atividade: "Viveiro de Mudas Langsdorff" 

Data: 26/06/2013 

Horário/duração: 8:00 às 11:30 

Local: Viveiro de Mudas Langsdorff, Usina Madame Denise, Município de 

Taquaraçu de Minas. 

Público envolvido: Conselheiros e convidados do Subcomitê Rio Taquaraçu, 

alunos de três escolas, uma de cada município da bacia do Rio Taquaraçu, sendo 

um total de 72 pessoas. 



 

 

153 

Objetivo: Divulgar os resultados da parceria bem sucedida com empresas, 

poder público e sociedade civil organizada para recuperação ambiental da bacia do 

rio Taquaraçu. 

Contextualização: A bacia hidrográfica do Rio Taquaraçu tem 797 km² e esta 

localizada nos municípios de Caeté, Nova União e Taquaraçu de Minas. Seus 

principais afluentes são: Rio Preto, Rio Vermelho, Rio do Peixe, Ribeiro Bonito e 

Ribeirão. A população dos municípios dessa bacia depende desta água para 

abastecimento doméstico e para diversas atividades econômicas (pecuária, 

agricultura, indústrias etc...).  

O Rio Taquaraçu colabora com grande volume e qualidade de água para o 

Rio das Velhas, do qual são uns dos principais afluentes. Para garantir a qualidade e 

quantidade da água desse rio, é necessário preservar suas matas ciliares, 

essenciais para acelerar a recuperação de ecossistemas e a sustentabilidade da 

bacia hidrográfica. A recuperação dessas áreas ajuda a manter a biodiversidade 

(fauna e flora), preserva e protegem o solo e as margens dos cursos d’água.  

Nesse sentido, o Subcomitê da Bacia do Rio Taquaraçu buscou parceria com 

a Arcelormittal para o desenvolvimento do projeto de recuperação ambiental da 

bacia do rio Taquaraçu. A partir disso e realizando várias reuniões de articulação, 

concretizou-se a assinatura do termo de compromisso entre a Arcelormittal, 

SEQTRA, CBH Rio das Velhas, SCBH Rio Taquaraçu e AGB Peixe Vivo, com 

objetivo de construir um viveiro de mudas, de plantas nativas que serão utilizadas 

para a recuperação ambiental de matas ciliares e nascentes.  

A empresa cedeu à área de 1.275m2 ao programa de recuperação ambiental 

da bacia hidrográfica do rio Taquaraçu, que abrigará um centro de apoio ao viveiro 

além de uma área de 588,6m2 para o plantio de quase 24 mil mudas de árvores de 

espécies do cerrado e da Mata Atlântica. O viveiro de mudas Langsdorff 

proporcionará a bacia do rio Taquaraçu uma infraestrutura necessária para 

continuidade dos trabalhos de recuperação ambiental já iniciado com apoio e 

parceria com a UFMG e IEF. A articulação de diversos segmentos da sociedade 

nesse projeto é essencial para o trabalho de preservação da bacia. 
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Terminada a construção do viveiro Langsdorff e passados 10 meses de 

implantado, já foram produzidas 30 mil mudas de espécies nativas, que identificadas 

e catalogadas na bacia.  

 Para ampliar a divulgação do projeto, sugeriu-se que esta parceria fizesse 

parte das comemorações dos 15 anos do CBH rio das Velhas, convidando alunos 

das escolas dos municípios da bacia para conhecerem o projeto de construção do 

viveiro e como esta ação poderá reverter um quadro de degradação em andamento 

na bacia, despertando nos alunos a consciência ecológica, através da valoração do 

trabalho difícil e duradouro da recuperação ambiental. 

Com a introdução de trabalhos diferentes ao cotidiano dos alunos, espera-se 

que os mesmos entendam de forma mais natural a integração com o meio ambiente 

e a sua importância. 

Programação: Essa atividade iniciou-se com recepção e credenciamento dos 

alunos, Conselheiros e convidados do SCBH Taquaraçu.  

Posteriormente realizou-se a vivência "Recuperando o Rio Taquaraçu", onde 

alunos do ensino médio de 3 escolas da bacia, participaram de bate papo e uma 

vivencia de como é o dia a dia em um viveiro de mudas.  

As discussões abordaram temas como: o conceito de Bacia Hidrográfica e a 

gestão das águas, abordando o CBH Rio das Velhas e o Subcomitê Rio Taquaraçu; 

os projetos socioambientais desenvolvidos ou em execução na bacia; medidas de 

segurança dentro de usinas hidrelétricas, já que o viveiro do Subcomitê está 

localizado em uma usina; as profissões e mercado de trabalho na área de 

recuperação ambiental; Além de orientações de aspectos técnicos sobre as formas 

de produção de mudas, canteiros, irrigação, os processos de tratamento de 

sementes, produção de mudas, os tipos de adubação e as etapas de produção de 

muda no viveiro. 

  Após a discussão teórica os alunos foram divididos em 5 grupos de trabalho, 

orientados por um monitor cada, para a realização das seguintes atividades: Preparo 

de canteiro para abrigar mudas; preparo do solo e adubação para saquinhos; 

preparo do solo e adubação para tubetes; tratos de dormência para sementes; 

peneiramento de minhocário para produção de composto.  
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Após a finalização das atividades práticas de cada grupo, os alunos foram 

orientados a lavar as mãos e organizarem para receber o lanche.  

O lanche foi preparado com alimentos naturais, com o objetivo de provocá-los 

sobre hábitos de alimentação saudável.  

Após o momento do lanche, Rodrigo Lemos apresentou por meio de imagens 

de satélite o grau e os tipos de degradação que existem na bacia do Rio Taquaraçu.  

Sebastião Venâncio, produtor rural de Taquaraçu de Minas, mostrou dados 

demográficos de ocupação de áreas florestais e conceitos ambientais.  

Após as palestras os alunos realizaram o plantio das sementes tratadas, e 

colocaram para germinar nos saquinhos e tubetes produzidos pelos outros grupos. 

Ao final, havia 200 saquinhos de terra e 13 caixas contendo 188 tubetes cada, o que 

totalizou um plantio de 2.464 mudas. 

5º DIA - SUBCOMITÊ RIBEIRÃO ARRUDAS - 

Atividade: "Pensando e Planejando o Ribeirão Arrudas que queremos" 

Data: 27/06/2013 

Horário/duração: 9h00 às 12h00 

Local: Anfiteatro do Museu de História Natural da UFMG, Belo Horizonte, SCBH 

Ribeirão Arrudas. 

Público envolvido: Conselheiros e convidados do Subcomitê Ribeirão Arrudas. 

Objetivo: Proporcionar a construção de um momento em que a população da sub-

bacia possa apresentar seus principais desejos e expectativas em relação ao 

Ribeirão Arrudas e possa qualificar a participação do Subcomitê no processo de 

atualização do Plano Diretor, além da oportunidade das consultas públicas. 

Contextualização: O Comitê da Bacia hidrográfica do Rio das Velhas está 

atualizando o seu Plano Diretor de Recursos Hídricos. O grande avanço dessa 

atualização é que serão realizados levantamentos, estudos e consultas públicas por 

sub-bacias, permitindo maior conhecimento regionalizado e definição de prioridades 

locais, com participação das comunidades locais e o SCBH Ribeirão Arrudas não 

poderia ficar ausente deste processo. 
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Na Semana do Rio das Velhas, a programação do dia 27 de junho foi elaborada e 

organizada pelo Subcomitê da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Arrudas (SCBH 

Ribeirão Arrudas) que promoveu a atividade “Pensando e planejando o Ribeirão 

Arrudas que queremos”. O objetivo do evento foi através da realização da oficina 

“Árvore dos Sonhos”, identificar os principais desejos e expectativas dos 

participantes em relação à bacia do Ribeirão Arrudas. O resultado da oficina foi 

encaminhando para o CBH Rio das Velhas como contribuição à atualização do 

Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das Velhas.  

Programação: A atividade iniciou-se com o credenciamento dos conselheiros e 

convidados que foram recepcionados com em lanche natural, com intuito de 

provocar os hábitos alimentares saudáveis. 

Na sequência foi realizada a oficina árvore dos sonhos. A atividade, 

conduzida pela psicóloga e educadora ambiental Ana Mansoldo, teve o objetivo de 

despertar nos participantes os seus principais sonhos em relação ao Ribeirão 

Arrudas. Para a condução desta oficina, Ana Mansoldo iniciou explicando os 

objetivos da atividade, apresentado a sua metodologia e explicando que os 

resultados seriam encaminhados para o CBH Rio das Velhas e para a empresa que 

está elaborando a atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das 

Velhas. 

Para a condução da atividade, os conselheiros (as) e convidados (as) 

receberam dois papéis, em formato de folha de árvore, para registrar neles qual 

Ribeirão Arrudas que cada participante gostaria de um dia ver e conviver. Após 

registrarem seus sonhos, todos foram convidados a apresentarem e compartilharem 

com o grupo as mensagens que seriam colocadas na “Árvore dos Sonhos”. As 

mensagens apresentadas pelos participantes foram: 

“Todos os afluentes do Arrudas renaturalizados”; 

“Sonho um dia ver as famílias que residem em áreas de risco terem a 

oportunidade de viver em segurança. Na bacia do Ribeirão Arrudas existem 

várias comunidades localizadas próximas a áreas de inundação, em topos de 

morro, ocupações urbanas que refletem sérios problemas sociais”; 

“Arrudas completamente renaturalizado”; 
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“Vejo o Arrudas como um parque florido, crianças brincando, pipas voando no 

céu azul...”; 

“Arrudas, uma cachoeira de águas límpidas, peixinhos nadando, canoas 

velejando...”; 

“Parque Linear no Arrudas, do Barreiro a Sabará”; 

“Meu sonho é ver as águas do Ribeirão Arrudas correndo livre no seu leito 

natural, sem encaixotamento e cimento”; 

“Córregos abertos, Ribeirão como via de transporte e lazer”; 

“Meu sonho é nadar, pescar e navegar nas águas límpidas, junto aos peixes, 

aves e animais aquáticos com vegetação natural. Devemos tudo isso a nossa 

mãe natureza”; 

“Rio e córregos sem esgoto. Rios limpos para nadar!”; 

“Substituição de asfalto por piso intertravado ou calçamento nos bairros. Outras 

soluções para o escoamento superficial rápido e alta taxa de inundação!”; 

“Qual o meu sonho para o Ribeirão Arrudas? Que as pessoas possam nadar e 

pescar no centro urbano, que a COPASA retire 100% do esgoto, novas 

tecnologias de saneamento seja acessível a todos que não querem a 

COPASA, que a cidade adote medidas para a destinação correta dos 

resíduos de construção civil, como a criação de usinas, que os licenciamentos 

ambientais sejam mais rigorosos com as construções nas margens do rio, 

preservação permanente das áreas verde”; 

“Qual o meu sonho para o Ribeirão Arrudas? Que as pessoas que moram às 

margens do ribeirão sejam vistas com mais carinho e direcionadas para locais 

seguros, para viver com suas famílias, gato, cachorro e papagaio (política 

pública para habitação). E que o Arrudas seja de fato um rio onde eu possa 

molhar os pés após um longo dia de trabalho, que os cuidadores de 

nascentes sejam reconhecidos como “guardiões da vida” pela preservação da 

água”; 

 “Comunidade participativa e cidadã...”. 
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Atualmente o Ribeirão Arrudas encontra-se extensamenteo canalizado, com o 

seu leito natural transformado e, pelo grande crescimento urbano registrado nos 

últimos anos, com sérios problemas ambientais e sociais. 

 Como afirma um texto do Projeto Manuelzão (2013): 

Nos últimos dois séculos, muitos cursos d’água que cortam grandes centros 
urbanos tiveram seus leitos transformados em grandes canais revestidos 
por matérias resistentes, como pedra e concreto. A canalização foi feita em 
nome da adequação dos cursos d’água ao crescimento dos municípios. Ao 
canalizá-los, era possível aumentar as vias de transportes e os loteamentos, 
além de se eliminar, supostamente, o problema das enchentes, do esgoto e 
do excesso de lixo. 

Observa-se que um dos principais sonhos dos participantes é encontrar um 

dia o Ribeirão Arrudas revitalizado, correndo em seu leito natural, com suas 

margens preservadas e sua biodiversidade garantida. O que parece utópico para 

uns já é realidade para outros. Existem experiências internacionais, como aconteceu 

na Europa, que mostram que é possível revitalizar rios que se encontram poluídos e 

canalizados. O que os participantes expressam neste sonho é um dia ter essa 

possibilidade, de encontrar o Ribeirão Arrudas em seu leito natural.  

Outro ponto em comum apresentado é a preocupação com as questões 

sociais. Como foi colocado por um (a) participante, atualmente existem várias 

famílias que estão localizadas em áreas de risco, seja por construções em topo de 

morro, seja por construções às margens dos rios. Todos os anos, acompanhamos 

comunidades que são afetadas pelas enchentes e deslizamentos, e como apresenta 

novamente outro texto do Projeto Manuelzão (2013): 

Sem obstáculos naturais, as águas dos cursos d’água correm mais rápido, 
em retos canais. Evitam-se inundações em um trecho, mas elas passam a 
ser mais destruidoras em trechos mais à frente, uma vez que a água chega 
com uma velocidade bem maior. Além disso, a aceleração das águas 
contribui para a eliminação das comunidades aquáticas. Morrem peixes, 
pássaros e vegetação dos cursos d’água e de suas margens. 

 

Ponto também em destaque refere-se ao tratamento do esgoto sanitário. Um 

dos principais desejos apresentados é de um dia encontrar o Ribeirão Arrudas livre 

dos esgotos e com a presença dos peixes de volta ao rio. Atualmente a COPASA é 

a autarquia responsável por garantir o abastecimento de água e o tratamento do 

esgoto sanitário dos dois municípios que compõe a bacia do Ribeirão Arrudas, Belo 
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Horizonte e Contagem. No entanto, observa-se que ainda existem esgotos que são 

lançados diretamente nos córregos, sem nenhum tipo de tratamento, como há 

também comunidades que sofrem com a falta de abastecimento de água. Destaca-

se também que as frases apresentadas refletem as bases conceituais das Metas 

2010 e 2014, que é nadar, pescar e navegar no Rio das Velhas, em sua Região 

Metropolitana.  

Os sonhos apresentados na verdade refletem o tipo de cidade que os 

moradores da bacia querem construir e viver. O respeito pelo curso natural das 

águas reflete esse desejo. Destaca-se também nessa discussão uma preocupação 

com a atual realidade social que se encontra os moradores da bacia do Ribeirão 

Arrudas, principalmente os que residem próximo aos seus cursos d’água. 

Ao final da atividade, o conselheiro Rodrigo Lemos convidou os participantes 

a realizarem uma breve caminhada orientada nas trilhas do Museu de História 

Natural e Jardim Botânico da UFMG. A caminhada possibilitou aos participantes 

conhecerem melhor o espaço no qual a atividade foi desenvolvida, além de ter sido 

um momento de diálogo, reflexão e confraternização.  

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA 

- PROJETO MANUELZÃO. Disponível em www.manuelzao.ufmg.br. Acesso em 02 de julho 

de 2013.  

6º DIA - PLENÁRIA DO COMITÊ DO RIO DA VELHAS -  

Atividade: "Encerramento da Semana do Rio das Velhas - Plenária do Comitê do 

Rio das Velhas" 

Data: 28/06/2013 

Horário/duração: 8:00 às 18:30 

Local: Auditório do Museu de História Natural da UFMG, Belo Horizonte. 

Público envolvido: Conselheiros e convidados do CBH Rio das Velhas e 

Subcomitês. 
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Objetivo: Realizar um encontro dos conselheiros de diferentes Subcomitês com o 

Plenário, o balanço geral das atividades da gestão 2011-2013 do CBH Rio das 

Velhas e dar boas vindas aos Conselheiros da gestão 2013-2017. 

Contextualização: No primeiro semestre de 2013 ocorreu o processo eleitoral do 

CBH Rio das Velhas. Até a data desse evento não havia saído a publicação do ato 

governamental dando posse a nova gestão, assim a reunião foi uma oportunidade 

de interação entre as duas composições. Além disso, foi uma oportunidade de 

encontro com os Conselheiros de diferentes Subcomitês, com a possibilidade de 

acompanhar o status dos Projetos Hidroambientais, dos Planos Municipais de 

saneamento e da atualização do Plano Diretor do Rio das Velhas. 

Programação: No dia 28 de junho de 2013 o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 

das Velhas (CBH Rio das Velhas) realizou no auditório do Museu de História Natural 

e Jardim Botânico da UFMG, a 72° Reunião Ordinária. Em comemoração aos 15 

anos de fundação do CBH Rio das Velhas, a reunião foi iniciada às 08h30 e 

encerrada às 17h30 com uma festa de confraternização. 

No período da manhã, foram apresentados os status dos projetos 

hidroambientais e dos planos municipais de saneamento básico e realizado um 

debate sobre as perspectivas para o próximo mandato do comitê na gestão 2013-

2017. No período da tarde foram discutidos os processos de outorga, o status da 

atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos do Rio das Velhas, o balanço das 

atividades do mandato que esta sendo encerrado e a apresentação das Entidades e 

Conselheiros (as) do próximo Plenário para o mandato 2013-2017.  

Na abertura da reunião, o Presidente do CBH Rio das Velhas, Rogério de 

Oliveira Sepúlveda, a Diretora Geral da AGB Peixe Vivo, Célia Fróes, e o 

Conselheiro representante da FIEMG, Wagner Costa, resgataram os projetos 

desenvolvidos nos últimos 15 anos e parabenizaram os trabalhos de todas as 

gestões anteriores, inclusive a gestão 2010-2013. Não estiveram presentes muitos 

membros das antigas diretorias e presidentes do CBH Velhas, como João Neiva, 

João Bosco Senra, Paulo Maciel fato que deve merecer reparos nas próximas 

solenidades da história do CBH Velhas. 
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Dentre os assuntos discutidos na Plenária destacou-se a exposição realizada 

pelo Diretor Técnico da AGB Peixe Vivo, Alberto Simon, que apresentou o status dos 

projetos hidroambientais e os planos municipais de saneamento e as contratações 

previstas para os próximos meses. Neste momento, os Conselheiros esclareceram 

dúvidas sobre os prazos e os métodos e critérios utilizados pelo Comitê e pela 

Agência para realizar a contratação de empresas especializadas. Alberto Simon 

também apresentou nesta reunião o status da atualização do Plano Diretor de 

Recursos Hídricos do Rio das Velhas que está em elaboração e as dúvidas também 

foram esclarecidas durante a exposição do Diretor Técnico da AGB Peixe Vivo.  

Destacou-se também o Processo de Outorga N° 11.073/2012 referente a 

canalização e/ou retificação de curso de água que teve como requerente o município 

de Lagoa Santa. Valéria Caldas Barbosa, Presidente da CTOC, apresentou para o 

Plenário do CBH Rio das Velhas a recomendação do não deferimento do Processo 

de Outorga levando em consideração os estudos realizados na região, o 

posicionamento contrário de representantes da comunidade a intenção da nova 

gestão da Prefeitura em revitalizar e não canalizar o córrego do Bebedouro.  

Ao final da reunião, o Presidente realizou um breve balanço das atividades 

realizadas no mandato que está encerrando e discutiu as perspectivas para o 

mandato da gestão 2013-2017. Neste momento, os novos conselheiros (as) e as 

novas entidades apresentaram as suas trajetórias e as expectativas para o mandato 

que se inicia. Após este debate a Reunião Ordinária do CBH Rio das Velhas é 

encerrada e às 17h30 é iniciada a festa de confraternização do Comitê.  A festa foi 

planejada no estilo junina com quadrilha, em homenagem a data de aniversário do 

CBH Rio das Velhas que também é data de São Pedro, o santo das águas. 

Além da decoração comum desse tipo de evento, foi organizada uma 

exposição com o propósito de promover o sentimento de pertencimento a bacia do 

Rio das Velhas, apresentando banners com o mapa da bacia do Rio das Velhas e de  

cada uma de suas 23 Unidades Territoriais Estratégicas.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização da “Semana do Rio das Velhas” foi um importante momento para 

que os Conselheiros e convidados do Comitê e os Subcomitês vivenciassem os diversos 

projetos, ações e atividades que estão sendo desenvolvidas pelo Comitê. 

No primeiro dia, Subcomitê Onça, assim como no segundo dia, UTE Poderoso 

Vermelho pode-se conhecer e experimentar a forma de atuação do CBH Rio das Velhas 

junto as comunidades ribeirinhas. No primeiro caso em área urbana, no segundo, em 

área rural, atuando em realidades socioambientalmente complexas, e de baixa renda, 

contribuindo para articular e agregar novos parceiros para contribuir nas discussões e 

soluções. 

No terceiro dia, Subcomitê Jequitibá e quarto dia, Subcomitê Taquaraçu pode-se 

conhecer como os projetos hidroambientais (resultado de aplicação do recurso da 

cobrança pelo uso da água) irão contribuir para a melhoria da quantidade e qualidade 

das águas. Ambos os Subcomitês, com áreas majoritariamente rurais, sendo importante 

destacar que o problema diagnosticado e a forma encontrada de resolução dos 

mesmos, nos projetos hidroambientais de cada Subcomitê, são diferentes.  

O quinto dia foi uma atividade do Subcomitê Arrudas de contribuição para o 

processo de atualização do Plano Diretor da bacia do Rio das Velhas. Essa atividade 

reforçou uma das diretrizes desse processo de atualização que é a participação social.  

O sexto e último dia da Semana do rio das Velhas ocorreu a Plenária estruturada 

de maneira a conhecer as ações desenvolvidas assim como proporcionar a 

oportunidade de realizar uma grande avaliação das ações desenvolvidas dessa ultima 

gestão. 

Nas exposições, ações, projetos e depoimentos ao longo dessa Semana, pode-

se perceber que a implantação dos instrumentos de gestão de Recursos Hídricos, (tais 

como o Plano Diretor e sua atualização, a outorga, a cobrança pelo uso da água e a 

discussão para a sua aplicação), acompanhado por ações perenes de mobilização para 

a participação e descentralização foram fundamentais para a construção e consolidação 

de um modelo próprio e reconhecido de fazer a gestão das águas. 
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APENDICES 

APENDICE A – BANNER UTILIZADO NO EVENTO: 5º DEIXEM O ONÇA BEBER 

ÁGUA LIMPA – MAPEAMENTO PARTICIPATIVO: CONSTRUINDO O IMAGINÁRIO 

DE UM PARQUE CILIAR – DATA: 22 DE JUNHO DE 2013 
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APENDICE B – CONVITE: 5º DEIXEM O ONÇA BEBER ÁGUA LIMPA – 

MAPEAMENTO PARTICIPATIVO: CONSTRUINDO O IMAGINÁRIO DE UM 

PARQUE CILIAR – DATA: 22 DE JUNHO DE 2013 
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APENDICE C – CONVITE: SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE – CUIDANDO DO 

LIXO E ESGOTO ESTAMOS CUIDANDO DE NOSSAS ÁGUAS!!! – DATA: 24 DE 

JUNHO DE 2013 
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APENDICE D – CONVITE: RECUPERAÇÃO AMBIENTAL E SISTEMAS 

AGROECOLÓGICOS – DATA: 25 DE JUNHO DE 2013 
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APENDICE E – CONVITE: VIVEIRO DE MUDAS LANGSDORFF – DATA: 26 DE 

JUNHO DE 2013 
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APENDICE F – CONVITE: PENSANDO E PLANEJANDO O RIBEIRÃO ARRUDAS 

QUE QUEREMOS – DATA: 27 DE JUNHO DE 2013 
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APENDICE G – FOTOS: 5º DEIXEM O ONÇA BEBER ÁGUA LIMPA – 

MAPEAMENTO PARTICIPATIVO: CONSTRUINDO O IMAGINÁRIO DE UM 

PARQUE CILIAR – DATA: 22 DE JUNHO DE 2013

 

Foto 1- 5º Deixem o Onça Beber Água Limpa 

 

Foto 2 - 5º Deixem o Onça Beber Água Limpa 

 

Foto 3 - 5º Deixem o Onça Beber Água Limpa 

 

Foto 4 - 5º Deixem o Onça Beber Água Limpa 

 

Foto 5 - 5º Deixem o Onça Beber Água Limpa 

 

Foto 6 - 5º Deixem o Onça Beber Água Limpa
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APENDICE H – FOTOS: SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE – CUIDANDO DO LIXO 

E ESGOTO ESTAMOS CUIDANDO DE NOSSAS ÁGUAS!!! – DATA: 24 DE JUNHO 

DE 2013

 

Foto 7 – Saneamento Básico e Saúde – 

Comunidade de Maquiné – Sabará/MG 

 

Foto 8 – Saneamento Básico e Saúde – 

Comunidade de Maquiné – Sabará/MG 

 

Foto 9 – Saneamento Básico e Saúde – 

Comunidade de Maquiné – Sabará/MG 

 

Foto 10 – Saneamento Básico e Saúde – 

Comunidade de Maquiné – Sabará/MG 

 

Foto 11 – Saneamento Básico e Saúde – 

Comunidade de Maquiné – Sabará/MG 

 

Foto 12 – Saneamento Básico e Saúde – 

Comunidade de Maquiné – Sabará/MG
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APENDICE I – FOTOS: RECUPERAÇÃO AMBIENTAL E SISTEMAS 

AGROECOLÓGICOS – DATA: 25 DE JUNHO DE 2013

 

Foto 13 - Visita técnica: Recuperação Ambiental e 

sisitemas agroecológicos 

 

Foto 14 Visita técnica: Recuperação Ambiental e 

sisitemas agroecológicos 

 

Foto 15 Visita técnica: Recuperação Ambiental e 

sisitemas agroecológicos 

 

Foto 16 Visita técnica: Recuperação Ambiental e 

sisitemas agroecológicos 

 

Foto 17 Visita técnica: Recuperação Ambiental e 

sisitemas agroecológicos 

 

Foto 18 Visita técnica: Recuperação Ambiental e 

sistemas agroecológicos
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APENDICE J – FOTOS: VIVEIRO DE MUDAS LANGSDORFF – DATA: 26 DE 

JUNHO DE 2013

 

Foto 19 - Viveiro de Mudas Langsdorff 

 

Foto 20 - Viveiro de Mudas Langsdorff 

 

Foto 21 - Viveiro de Mudas Langsdorff 

 

Foto 22 - Viveiro de Mudas Langsdorff 

 

Foto 23 - Viveiro de Mudas Langsdorff 

 

Foto 24 - Viveiro de Mudas Langsdorff
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APENDICE K – FOTOS: PENSANDO E PLANEJANDO O RIBEIRÃO ARRUDAS 

QUE QUEREMOS – DATA: 27 DE JUNHO DE 2013

 

Foto 25 - Pensando e Planejando o Ribeirão 

Arrudas 

 

Foto 26 - Pensando e Planejando o Ribeirão 

Arrudas 

 

Foto 27 - Pensando e Planejando o Ribeirão 

Arrudas 

 

Foto 28 - Pensando e Planejando o Ribeirão 

Arrudas 

 

Foto 29 - Pensando e Planejando o Ribeirão 

Arrudas 

 

Foto 30 - Pensando e Planejando o Ribeirão 

Arrudas
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APENDICE L – FOTOS: 72ª REUNIÃO ORDINÁRIA CBH RIO DAS VELHAS – 

DATA: 28 DE JUNHO DE 2013

 

Foto 31 - 72ª Reunião Ordinária CBH Rio 

das Velhas 

 

Foto 32 - - 72ª Reunião Ordinária CBH Rio 

das Velhas 

 

Foto 33 - - 72ª Reunião Ordinária CBH Rio 

das Velhas 

 

Foto 34 - - 72ª Reunião Ordinária CBH Rio 

das Velhas 

 

Foto 35 - - 72ª Reunião Ordinária CBH Rio 

das Velhas 

 

Foto 36 - - 72ª Reunião Ordinária CBH Rio 

das Velhas



 

 

175 

ANEXOS 

ANEXO A – DIVULGAÇÃO 5º DEIXE O ONÇA BEBER ÁGUA LIMPA – DATA: 22 

DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO B – MATERIAL INFORMATIVO E RELATÓRIO DA VISITA TÉCNICA 

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL E SISTEMAS AGROECOLÓGICOS – DATA: 25 E 

JUNHO DE 2013 
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SEMANA DO RIO DAS VELHAS  

Projeto Hidroambiental  

Relatório Visita Técnica nas propriedades localizadas na Sub-bacia do Paiol  

  

INTRODUÇÃO  

 A visita técnica ocorreu no dia 25 de junho de 2013, no município de Sete 

Lagoas/MG, Bacia Hidrográfica do Ribeirão Jequitibá Sub-bacia do Paiol mais 

especificamente nas propriedades rurais denominadas Fazenda das Flores 

localizada na Comunidade Estiva, tendo como proprietário o Sr. Fernandino Geraldo 

Pereira Incalado e Estância Sêjour, localizada no distrito de Silva Xavier tendo como 

proprietário o Sr. Guilherme Dias Freitas.   

 Nesta visita foi registrada a presença de representantes do Poder Público, da 

sociedade civil organizada, produtores rurais e usuários.  

 OBJETIVOS DA VISITA TÉCNICA  

 A  visita  técnica  realizada  na  data  supramencionada  teve  por  objetivo 

apresentar  as ideologias  do  Projeto  Hidroambiental  “Divulgação  e  Utilização  de  

Técnicas Agroecológicas  e  Ambientais  em  Propriedades  Rurais  na  Bacia  

Hidrográfica  do Ribeirão  Jequitibá” para os presentes  enfatizando  a  participação  

do  Subcomitê  da Bacia  Hidrográfica  do  Ribeirão  Jequitibá  –  SCBH  Jequitibá  

enfatizando  o  modelo  de recuperação  ambiental  a  partir  da  implantação  de  

técnicas  agroecológicas  e  instalação de módulos alternativos para tratamento de 

esgoto sanitário em áreas rurais.  

VISITAS REALIZADAS  

Fazenda das Flores  

 A Fazenda das Flores foi a primeira propriedade visitada. Foram realizados 

dois pontos de parada.  

 Primeiro ponto  



 

 

178 

 O primeiro ponto de parada ocorreu no alto da propriedade, com o objetivo de 

demonstrar, por intermédio de uma visão ampla da propriedade, as instalações 

desta, a localização das diversas bacias de contenção existentes, a localização dos 

terraços, mata ciliar, e localização de uma nascente.   

  Neste ponto foi possível verificar diversos problemas vivenciados na 

propriedade tais como rompimento e assoreamento excessivo das bacias de 

contenção, estágio intermediário processo erosivo em pontos exatamente abaixo 

das bacias, pastagem degrada, técnica inadequada de plantio de lavoura de cana. 

Foi levantando questionamento quanto à manutenção dessas bacias de contenção o 

que revelou, generalizadamente, dificuldades por parte dos produtores rurais quanto 

à manutenção destas, isso devido ao alto custo de contratação da hora/máquina.   

Abordou ainda a hipótese de parceria entre as prefeituras e os produtores rurais 

visando reduzir o custo final da hora/máquina para esses produtores.  

Representantes de municípios ressaltaram que a maioria das prefeituras não é dotas 

de maquinário para que possam auxiliar seus produtores.  Revelando fragilidade no 

sistema de controle da qualidade agroambiental.   

Segundo ponto  

 O segundo ponto de parada ocorreu nas proximidades do curral da 

propriedade. Neste foi possível verificar condições de má conservação das matas 

ciliares onde foi possível verificar pontos de elevado potencial de assoreamento do 

curso d’água devido ao deslizamento de terra ocasionado pela baixa cobertura do 

solo, a destinação inadequada dos resíduos originados dos animais (em particular 

bovinos) o que acarreta, particularmente em períodos de médio ou alto índice 

pluviométrico, em carreamento destes resíduos para a calha do curso hídrico o que 

propicia a poluição deste, incluso processo de eutrofização devido à pequena vazão 

do córrego e degradação de nascente devido ao pisoteio de gado que utiliza esta 

como fonte de água.  

  Necessário considerar o importante relato pronunciado pelo funcionário do Sr. 

Fernandino Geraldo Pereira Incalado, o qual disse que o ladrão das bacias de 

contenção foi feitos muito baixos, de modo que as bacias retêm pouca água. Outra 

condição relatada por este é quanto à implantação de terraços interligando as bacias 
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de contenção, o que acarretou volumes excedentes de água nessas. De modo que 

devido ao maior volume de água incidente sobre as bacias ocorreu o rompimento de 

muitas.  

 Condições essas revelam que não basta utilizar técnicas adequadas de forma 

equivocada.  Muito mais importante que preocupar em quantidade de dispositivos 

instalados em uma propriedade é se preocupar com a qualidade de implantação 

destes.  

Estância Séjour  

A Estância Séjour foi a segunda e última propriedade visitada. Nesta propriedade 

foram realizados sete pontos de parada.  

 Primeiro ponto  

 A primeira parada ocorreu em um local da propriedade destinado à recepção 

de visitantes, a qual se encontra situada junto ao pomar “rotativo”.  

 Neste primeiro ponto foi realizada uma explanação prévia do que seria 

abordado e visto na propriedade e, por conseguinte, o produtor rural Sr. Guilherme 

Dias Freitas procedeu à apresentação da Estância Séjour (sua propriedade).  O Sr. 

Guilherme informou que havia adquirido aquela propriedade há aproximadamente 

quatro anos e que, deste então, tem trabalhado em prol de uma melhoria contínua 

de sua propriedade, sendo que para isso tem contado com o apoio técnico da 

EMATER (escritório de Sete Lagoas) e do SCBH Jequitibá.   

 Este explicou quanto à divisão em quadras de sua propriedade, no qual os 

plantios realizados ocorreram de acordo com técnicas agroecológicas respeitando 

as potencialidades e limitações de cada área.   

 Neste ponto foi possível observar ainda a localização e distribuição dos 

terraços implantados na propriedade e a localização de uma nascente a qual se 

encontra devidamente protegida.  

 O mesmo também explanou a respeito do “pomar rotativo”.  De acordo com o 

proprietário este pomar apresenta vasta diversidade de mudas frutíferas, sendo que 

de 190 mudas plantadas existem 120 espécies diferentes.  Necessário ressaltar que 
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o referido pomar foi dividido em quatro quadrantes de forma a permitir que cada um 

estivesse preenchido com mudas de igual período de maturação dos frutos, 

abrangendo assim as quatro estações climáticas do ano implicando em 

“sustentabilidade mais diversidade biológica”.   

Segundo ponto  

O segundo ponto de parada acorreu junto a um bebedouro utilizado para 

dessedentação dos animais (bovinos especificamente).  O material e técnicas de 

concepção utilizada para confecção do bebedouro resultam em ótima relação custo 

benefício, uma vez que o material utilizado (pedras de ardósia) é de baixo custo e 

ainda não acarretam em desconforto aos animais ocasionado devido ao contato com 

os dispositivos rotineiramente utilizados (manilhas de concreto, por exemplo).    

Terceiro ponto  

O terceiro ponto de parada ocorreu às margens da primeira voçoroca 

existente na propriedade.  Neste ponto foi ressaltada a vital importância em se 

realizar dispositivo que retire a contribuição de água, ocasionada por escoamento 

superficial, incidente sobre a área a ser recuperada. Enfatizou-se que a estabilização 

do processo erosivo pode ser induzida ou ainda ocorrer de forma 

espontânea/natural.   

O produtor informou que tem intenção de utilizar técnicas de biotecnologia, 

mais especificamente as técnicas de nucleação.   

Tais técnicas de nucleação consistem em realizar o plantio de espécies em diversos 

pontos da área objeto de recuperação.  A nucleação proporciona abrigo para 

diversas espécies (aves, insetos, mamíferos, entre outros) colaborando diretamente 

para o equilíbrio ecológico.  

Deve-se ressaltar ainda que as técnicas de nucleação constituem em 

facilitadoras da recuperação natural do ambiente, uma vez que, ao atrair animais de 

hábitos diversos, proporciona a semeadura espontânea de espécies arbóreas do 

bioma local.  

Outra condição muito importante quanto às técnicas de nucleação é quanto a 

excelente relação custo benefício.  Quando se utiliza este tipo de técnica ocorre 
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considerável redução nos custos de implantação, uma vez que não se realiza a 

cobertura vegetal de toda a área de interesse (a ser recuperada) e sim de apenas 

pequenas partes que, por processos naturais, irão proporcionar a recuperação do 

todo.  

 Quarto ponto  

O quarto ponto de parada ocorreu junto a uma bacia de contenção também 

conhecida por “barraginhas”.   

As bacias de contenção são dispositivos utilizados no controle de enxurradas 

em estradas ou propriedades rurais.  Essas têm por objetivo interceptar as 

enxurradas por meio da coleta da água que escorre em excesso, isso principalmente 

em terras desprovidas de cobertura vegetal mínima.   

Em áreas desprovidas de vegetação ou que a cobertura vegetal não é 

suficiente, a água proveniente das chuvas não consegue infiltrar no solo tão 

facilmente quanto a um solo que apresente considerável cobertura.  Condição essa 

facilita o escoamento superficial das águas, carreamento do solo e 

consequentemente redução da fertilidade deste, uma vez que a fertilidade do solo 

encontra-se exatamente no perfil superior (aproximadamente 20 centímetros).   

Foi enfatizado que existe não somente a implantação de uma bacia de 

captação e sim um sistema de captação de água. Este sistema constitui em um 

terraço que direciona o volume de água, que anteriormente incidia sobre a voçoroca, 

para uma primeira bacia de contenção.   

Caso esta primeira bacia de contenção não suporte o volume precipitado e 

escoado, a água será direcionada para um terraço que se encontra interligado ao 

ladrão desta bacia de contenção, o que permitirá uma maior distribuição e infiltração 

da água e caso necessário esta água, já com menor energia cinética (velocidade) 

será dispersa em área a jusante.  

Existem ainda outras duas bacias de contenção em pontos a jusante da 

primeira com o objetivo de suportarem o volume excedente de água caso 

necessário, reduzindo assim, quase que em sua totalidade se não totalmente, o 

aporte de sedimentos para a calha do curso d’água.  
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Quinto ponto  

O quinto ponto de parada ocorreu às margens da segunda voçoroca existente 

na propriedade.  Neste ponto foi possível observar a existência de terraços que têm 

por objetivo reduzir o volume de água incidente sobre a voçoroca e bacias de 

contenção que por sua vez têm por objetivo reduzir a velocidade da água e a 

quantidade de solo incidente sobre o corpo hídrico.  

Válido ressaltar relatos do proprietário quanto à dificuldade em convencer a 

equipe responsável por implantar as bacias de contenção (por intermédio de projeto 

governamental). Uma vez que a referida equipe se fez resistente à ideia de locar 

bacias em área em estágio inicial de assoreamento em ponto exatamente a 

montante desta segunda voçoroca.  

Foi possível avaliar que esta voçoroca também se encontra em estágio 

avançado de recuperação e que tal recuperação ocorreu de forma natural.  Válido 

ainda ressaltar quanto à umidade do solo dentro voçoroca, mesmo em período de 

baixa pluviosidade como fora registrado, demonstrando eficiência quanto à cobertura 

vegetal favorecendo o princípio da inércia hídrica.  

Sexto ponto  

 O sexto ponto de parada ocorreu próximo à área destinada a pastagem. 

Neste ponto foi possível, novamente, ter uma visão global da propriedade.  

 Neste foi enfatizada a implantação de cerca com o objetivo de proteger a 

mata ciliar da propriedade, e que o material para instalação desta adveio do projeto 

FHIDRO por intermédio do Instituto Estadual de Florestas – IEF. Ressalta-se que o 

proprietário teve conhecimento deste projeto via técnicos membros do SCBH 

Jequitibá.  

 Sétimo ponto   

O sétimo ponto de parada ocorreu próximo à primeira gleba de plantio de 

eucalipto da propriedade.  

Neste foi possível visualizar que o plantio foi realizado de acordo com 

técnicas agroecológicas.  A área de plantio foi trabalhada antes da inserção das 
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mudas de eucalipto, no qual foram realizadas técnicas que permitissem maior 

infiltração de água (uso de subsolador) e foi realizada a implantação de terraços. 

Oportuno salientar que ao realizar o plantio o proprietário teve o cuidado em 

preservar espécies arbóreas consideradas importantes para o bioma cerrado, a citar 

o pequizeiro.   

Fato de extrema importância e que foi relatado pelo proprietário é que após a 

utilização das referidas técnicas agroecológicas observou-se, em uma área situada 

logo abaixo da área de plantio do eucalipto (a qual inicialmente era considerada 

como área de plantio), que o solo se encontrava com elevado índice de umidade. De 

modo que, dessa forma, o proprietário teve a sensibilidade de não realizar o plantio 

de mudas de eucalipto nesta área (que veio a revelar ser uma nascente) e proceder 

ao cerceamento da mesma.   

De acordo com relatos do proprietário, havia mais de vinte anos que não saia 

água daquela nascente e que exatamente após três anos de implantadas as 

técnicas agroecológicas em sua propriedade ocorreu a surgência de água na 

mesma.  

Exatamente devido a esta condição é que surgiu um questionamento válido 

por parte da Izabella Resende (representante do CBH Velhas) quanto à surgência 

de uma nascente muito próximo a uma área destinada á cultura de eucalipto, isso 

devido à “má fama” desta cultura em relação ao seu “potencial de secar áreas”.  

O Sr. Guilherme, que é biólogo e trabalhou por vários anos exatamente com a 

cultura de eucalipto, explicou (isso simplificando) que o problema não é a cultura do 

eucalipto em si, mas sim as técnicas de plantio utilizadas conciliada à extrema 

exploração das áreas.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A visita técnica realizada constituiu em importante ferramenta de difusão de 

conhecimentos inerentes ao Projeto Hidroambiental.  Por intermédio desta foi 

possível alcançar, de forma efetiva, os “pilares de sustentação” deste projeto, a 

saber: CBH Velhas e SCBH Jequitibá, Poder Público, usuários e proprietários rurais.  
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Foi evidenciada a importância da implantação, utilização e manutenção de 

técnicas agroecológicas nas propriedades rurais.  Enfatizou-se a necessidade de 

difundir essa ideologia por toda a bacia do Jequitibá e que a melhor forma de se 

fazer isso é utilizando das unidades demonstrativas.   

Foi ratificada a importância do SCBH Jequitibá para elaboração e implantação 

do projeto em pauta.   

Por fim, há de ressaltar o acordado pelos participantes da visita técnica (em 

particular representantes municipais e produtores rurais) quanto à importância de 

conseguir parcerias com o intuito de promover técnicas de manutenção do que for 

implantado via Projeto Hidroambiental.  Uma vez que, como relatado anteriormente, 

os custos de manutenção são muito altos para a realidade do pequeno produtor 

rural.  

Sete Lagoas, 05 de julho de 2013.  

Tales Souza Teixeira  

Eng.º Ambiental  

CREA 162978/LP-MG  

CONTATO  

Tel.: (31) 8858-5844 E-mail: eng.tsouzat@gmail.com 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA: SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE. 

CUIDANDO DO LIXO E ESGOTO ESTAMOS CUIDANDO DE NOSSAS ÁGUAS – 

DATA: 24 DE JUNHO DE 2013 

 

LISTA DE PRESENÇA - SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE: CUIDANDO DO LIXO E ESGOTO 

ESTAMOS CUIDANDO DE NOSSAS ÁGUAS!!! - Pag. 1 
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LISTA DE PRSENÇA - SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE: CUIDANDO DO LIXO E ESGOTO 

ESTAMOS CUIDANDO DE NOSSAS ÁGUAS!!! - Pag. 2 
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LISTA DE PRESENÇA - SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE: CUIDANDO DO LIXO E ESGOTO 

ESTAMOS CUIDANDO DE NOSSAS ÁGUAS!!! - Pag. 3 
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LISTA DE PRESENÇA - SANEAMENTO BÁSICO E SAÚDE: CUIDANDO DO LIXO E ESGOTO 

ESTAMOS CUIDANDO DE NOSSAS ÁGUAS!!! - Pag. 4 
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ANEXO D – LISTA DE PRESENÇA: RECUPERAÇÃO AMBIENTAL E SISTEMAS 

AGROECOLÓGICOS – DATA: 25 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO E - LISTA DE PRESENÇA: VIVEIRO DE MUDAS LANGSDORFF – DATA: 

26 DE JUNHO DE 2013 

 

LISTA DE PRESENÇA - Viveiro de Mudas Langsdorff - Pag. 1 
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LISTA DE PRESENÇA - Viveiro de Mudas Langsdorff - Pag. 2 
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LISTA DE PRESENÇA - Viveiro de Mudas Langsdorff - Pag. 3 
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LISTA DE PRESENÇA - Viveiro de Mudas Langsdorff - Pag. 4 
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ANEXO F – LISTA DE PRESENÇA: PENSANDO E PLANEJANDO O RIBEIRÃO 

ARRUDAS QUE QUEREMOS – DATA: 27 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO G – CONVOCAÇÃO PARA 72ª REUNIÃO ORDINÁRIA CBH RIO DAS 

VELHAS – DATA: 28 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO H – MAPA DE LOCALIZAÇÃO ENDEREÇO 72ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO 

CBH RIO DAS VELHAS – DATA: 28 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO I – LISTA DE PRESENÇA: 72ª REUNIÃO ORDINÁRIA CBH RIO DAS 

VELHAS – DATA: 28 DE JUNHO DE 2013 

 

LISTA DE PRESENÇA: 72ª REUNIÃO ORDINÁRIA CBH RIO DAS VELHAS – pag. 1 
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CAPITULO 5 

 

PRODUTO 5 – MOBILIZAÇÃO PARA AS 
CONSULTAS PÚBLICAS DA ATUALIZAÇÃO DO 

PDRH 
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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo 

Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

 

 

 

 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

 

 

 

 

PRODUTO 5 – RELATÓRIO DE MOBILIZAÇÃO DAS CONSULTAS PÚBLICAS 

PARA ATUALIZAÇÃO DO PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS DA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS. 

 

CONTRATO DE GESTÃO Nº002/IGAM/2012 – ATO CONVOCATÓRIO 

Nº001/2013  

CONTRATO Nº 003/2013 

SETEMBRO/2013 
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1. APRESENTAÇÃO 

 

A primeira versão do Plano Diretor da bacia hidrográfica do Rio das Velhas foi 

elaborada em 1997 e atualizada no ano 2004. Desde 2004 ocorreram mudanças e 

avanços institucionais e legais da gestão do CBH Rio das Velhas, tais como a 

criação de novos Subcomitês e Câmeras Técnicas, estabelecida a Cobrança pelo 

uso de recursos hídricos, escolhida a entidade equiparada à Agência de Bacia 

Hidrográfica - Associação Executiva de Apoio a Gestão de Bacias Hidrográficas 

Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo) e ainda, aprovado o Contrato de Gestão firmado entre 

o Estado, representado pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) e a AGB 

Peixe Vivo, o que permitiu a operacionalização do apoio às atividades e ações do 

CBH Rio das Velhas na implementação do Plano Diretor de Recursos Hídricos 

(PDRH).   

Além dessas alterações, grande motivação para revisão do PDRH da bacia 

do rio das Velhas é atualizá-lo em acordo com o quadro atual de demandas, 

quantidade, qualidade, planejamento e gestão dos recursos hídricos. No Ato 

Convocatório 016/2012 AGB Peixe Vivo, Contrato de Gestão 003/IGAM/2009, 

menciona que o PDRH necessita de uma revisão, especialmente na verificação dos 

impactos das atividades antrópicas na bacia, no estabelecimento de áreas 

prioritárias para conservação, na identificação dos conflitos pelo uso da água e no 

atendimento de diversas demandas específicas identificadas pelas Câmaras 

Técnicas do CBH Rio das Velhas. 

 Uma das diretrizes para a atualização do PDRH, conforme Termo de 

Referência do Ato Convocatório 016/2012 AGB Peixe Vivo, Contrato de Gestão 

003/IGAM/2009: 

"Serão consideradas unidades de estudo as 23 Unidades Territoriais 
Estratégicas (UTE) estabelecidas pela Deliberação Normativa Nº 01/2012 
do CBH Rio das Velhas, observando suas particularidades e focando nas 
prioridades de ações identificadas em cada uma destas unidades de 
planejamento e gestão dos recursos hídricos." 

 

Apesar da existência de uma primeira versão, a atualização do PDRH da 

bacia do Rio das Velhas apresenta um caráter inédito à medida que a escala de 
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análise a ser adotada deixa de ser por região de alto, médio e baixo Rio das Velhas 

e assume as sub-bacias ou conjunto de sub-bacias como unidades de estudo. A 

elaboração do PDRH sob a ótica do planejamento e gestão por Unidade Territorial 

Estratégica (UTE) resultará em uma significativa mudança no conteúdo do Plano 

Diretor atualmente existente, apresentando maior riqueza de detalhes e 

particularidades regionais, respeitando os fundamentos e diretrizes da Política 

Nacional (Lei 9433/1997) e Estadual (Lei 13199/1999) dos Recursos Hídricos.  

 É valido destacar que o diagnóstico destas UTEs será elaborado a partir da 

sobreposição da leitura técnica dos especialistas e da percepção da população local 

sobre a realidade da bacia.  Uma das formas definidas para captar a percepção da 

população local sobre a realidade da bacia foi por meio de consultas públicas 

realizadas em cada uma das 23 UTEs. 

As consultas públicas no desenvolvimento do PDRH tiveram como objetivo 

compor os diagnósticos socioambientais para as 23 UTEs com a participação dos 

respectivos atores locais, dos subcomitês atuantes, de representantes da sociedade 

civil, usuários e poder público, abordando temas relacionados aos recursos hídricos 

de suas respectivas unidades territoriais, tais como usos preponderantes e 

prioritários das águas, áreas prioritárias para a conservação visando a proteção dos 

recursos hídricos, usos e ocupação do solo e fatores de pressão sobre os recursos 

hídricos, problemas de quantidade (escassez, inundações) e qualidade (fontes de 

poluição) dos cursos d'água, assim como os problemas ambientais relevantes. 

A Equipe de Mobilização de Educação na realização das consultas públicas 

apoiou a organização da infraestrutura, como preparação do espaço e 

equipamentos, lanche. Além disso, a Equipe de Mobilização e Educação foi 

responsável por mobilizar os participantes para as reuniões, acompanhar e 

sistematizar as discussões e auxiliar os Subcomitês a elaborarem seus documentos 

com sua contribuição para a atualização do PDRH. 

O documento "Produto 5" tem por objetivo apresentar a sistematização das 

discussões das vinte três (23) consultas públicas da atualização do Plano Diretor de 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, realizadas em maio, 

junho e julho de dois mil e treze (2013).  
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2. DESENVOLVIMENTO 

 

Em função do prazo de execução do contrato, a empresa responsável pela 

atualização do Plano Diretor da Bacia do Rio das Velhas contratou dois profissionais 

mobilizadores para a organização das consultas públicas. Esses profissionais, além 

de outras tarefas, organizaram, juntamente com o Grupo de Acompanhamento 

Técnico designado para acompanhar o processo de atualização do Plano Diretor, 

cronograma de consultas públicas nos meses de maio, junho e julho, assim como a 

definição dos locais e horários das mesmas.  

Assim a Equipe de Mobilização e Educação do CBH Rio das Velhas ficou 

responsável por contatar os representantes de entidades locais já atuantes no CBH 

Rio das Velhas ou nos seus Subcomitês e também identificar as entidades públicas 

e privadas (prefeituras, associações comunitárias, associações de produtores, 

empresas, etc) para divulgar da atualização do PDRH, seus objetivos, metas e as 

formas de participação.  

Com o intuito de manter a unidade de comunicação do Comitê, foram 

utilizados os materiais de comunicação elaborados pela empresa responsável pela 

atualização do Plano Diretor da Bacia do Rio das Velhas.  

Para cada UTE pelo menos um profissional da Equipe de Mobilização e 

Educação, mobilizou e acompanhou in loco as audiências, buscando registrar todas 

as informações por meio de fotos, relatos, gravações e lista de presença. Abaixo a 

escala de mobilizadores responsáveis por atuar em cada UTE: 
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UTE TAREFA RESPONSÁVEL

SCBH Águas da Moeda

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

SCBH Rio Caeté/Sabará

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Itabirito

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Fernanda Oliveira

UTE Carste

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Taquaraçu

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Paraúna

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Ribeirão Picão

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Rio Pardo

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Rio Jequitibá

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

SCBH Ribeirão da Mata

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Peixe Bravo

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Ribeirões Tabocas e Onça

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Santo Antônio/ Maquiné

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Rio Bicudo

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

UTE Guaicui

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Rio Curimataí

Mobilização Clarissa Dantas

Registro da Consulta Clarissa Dantas

SCBH Onça

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

UTE Águas do Gandarela

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

UTE Nascentes

Mobilização Izabella Resende

Registro da Consulta Izabella Resende

SCBH Rio Cipó

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Derza Noqueira

UTE Poderoso Vermelho

Mobilização Derza Noqueira

Registro da Consulta Derza Noqueira

SCBH Arrudas

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Fernanda Oliveira

UTE Jabo/Baldim

Mobilização Fernanda Oliveira

Registro da Consulta Fernanda Oliveira
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 Todas as consultas públicas foram organizadas havendo na recepção o 

credenciamento para o registro dos contatos dos participantes. Nesse momento 

receberam crachá de identificação contendo um número que posteriormente 

orientou a distribuição nos grupos de trabalho.  

 Os participantes também recebiam no credenciamento material informativo 

sobre o processo de atualização do PDRH e um questionário em formato fechado, 

contendo um item aberto sobre críticas e sugestões, aplicado com o intuito de iniciar 

a provocação de reflexão sobre o assunto a ser discutido na consulta pública, captar 

a percepção individual dos participantes sobre a respectiva UTE, contribuindo 

também para subsidiar o diagnóstico das UTEs. 

 A parte coletiva das consultas públicas iniciava-se com apresentação sobre o 

CBH Rio das Velhas contextualizando o Plano Diretor como um dos instrumentos de 

gestão de recursos hídricos, apresentando que está em fase de atualização e que o 

grande diferencial dessa atualização é que serão realizados levantamentos, estudos 

e consultas públicas nas 23 unidades territoriais estratégicas (sub-bacias ou 

conjunto de sub-bacias), definidas pelo CBH Rio das Velhas, reforçando a 

importância da atuação do Subcomitê na definição de prioridades locais e tudo isso 

permitindo maior conhecimento regionalizado.  

 Nessa apresentação os participantes foram instigados a refletir sobre as 

potencialidades, problemas, soluções para os mesmos, qual a forma de uso e 

ocupação do solo e a vocação das respectivas UTEs. Esclareceu-se também sobre 

as formas de contribuição para atualização do Plano Diretor por parte do Subcomitê, 

Prefeituras, Usuários e pessoas físicas. Entregando o documento formal do 

Subcomitê, disponibilizando os Planos, legislações municipais e informações sobre 

infraestrutura e gestão ambiental, respondendo questionários, cadastrando e 

disponibilizando todos os tipos de materiais relacionados a bacia hidrográfica do Rio 

das Velhas no link http://www.cbhvelhas.org.br/planodiretor/ . 

 Na sequência ocorria a apresentação do consórcio Ecoplan/Still que 

esclarecia as etapas da atualização do plano, com envolvimento da sociedade, 

sobre quais são as bases de informação para essa atualização (majoritariamente 

dados secundários e alguns dados primários). Nessa apresentação também se 

informava que será constituído um sistema integrado de informações contendo base 
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de dados, sistema de informações geográficas em um acesso web e apresentação 

da equipe técnica e os Produtos a serem entregues pela empresa.   

 Posteriormente os participantes eram orientados a separarem em grupos 

conforme os números nos seus respectivos crachás, a elegerem um secretário e um 

relator por grupo, para registrar e apresentar respectivamente, suas percepções 

sobre o que haviam sido provocados a refletir sobre sua UTE. O Relator de cada 

grupo ficava responsável por apresentar os resultados do grupo e a discussão final, 

com a palavra aberta aos participantes seguida do encerramento. 

 Em cada UTE, os grupos de trabalho focaram as discussões de acordo com a 

sua realidade e apresentaram de formas distintas os resultados de suas discussões, 

alguns apresentaram descrição sobre todos os itens em que foram provocados a 

refletir, outros priorizaram elencar os principais problemas.  Respeitando as 

considerações ocorridas no momento das consultas, as discussões foram 

sistematizadas de acordo com o enfoque dado em cada consulta. Abaixo a 

sistematização das discussões de cada UTE: 

 

1ª CONSULTA PÚBLICA - SUBCOMITÊ ÁGUAS DA MOEDA 

Data: 07/05/2013 

Local: Faculdade Milton Campos – Rua Senador Milton Campos, n° 202, Nova Lima. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Águas da Moeda. 

Municípios: Itabirito, Nova Lima, Raposos, Rio Acima, Sabará. 

Nº de participantes: 21   

As principais questões levantadas: 

 Impactos e efeitos negativos da Mineração; 
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 Saneamento Básico: déficit de tratamento de esgoto e contaminação de solo 

e água subterrânea;  

 Expansão urbana sem planejamento: ocupação desordenada, parcelamento 

do solo e especulação imobiliária; 

 Falta de Mapeamento dos Corredores Ecológicos: necessidade da promoção 

de políticas adequadas; 

 Conflitos de uso da água: falta de fiscalização nas áreas de proteção 

ambiental, mineração, ocupação desordenada e especulação imobiliária. 

 Ausência de Plano Municipal de Saneamento Básico nos municípios da Sub-

bacia. 

 

2ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ CAETÉ/SABARÁ 

Data: 08/05/2013 

Local: Clube Campestre Juca Vieira. Fazenda Juca Vieira s/n, Caeté. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Rio Caeté/Sabará. 

Municípios: Caeté, Sabará, Raposos e Santa Luzia. 

Nº de participantes: 24 

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Falta de saneamento básico; 

 Efluentes domésticos e industriais lançados diretamente nos córregos (em 

área urbana e rural); 

 Descarte irregular de resíduos e efluentes de fossas negras; 
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 Saneamento em áreas rurais, ausência de captação e tratamento de esgoto 

no município de Sabará, entraves nas contratações/licitações e execução de 

projetos; 

 Existência de ocupações irregulares ao longo das margens dos cursos d’água 

e nascentes; 

 Parcelamento do solo e ocupação as margens do rio; 

 Desmatamento, agropecuária; 

  Produtos agrícolas, uso de agrotóxicos; 

 Atividade minerária, extração de areia; 

 Conflito pelo uso da água na bacia: captação em um manancial para 

abastecimento doméstico (população do município de Caeté) e para 

agricultura (produtores rurais, atividade econômica – hortaliças); 

 Erosão e voçorocas; 

 Descartes irregulares dos resíduos sólidos; 

-Soluções:  

 Ativar a ETE que começou a ser construída no Bairro José Brandão, 

financiada pela CODEVASF no município de Caeté; 

 Implantação do sistema esgotamento sanitário e industrial; 

 Construção de pequenas ETES nos distritos, licenciamento para 

chacreamento uso e ocupação do solo e expansão urbana, drenagens 

pluviais, fiscalização extração mineral, comprometimento de todas as partes 

com a legislação em âmbito federal, estadual e municipal; 

 Ações dos Municípios para o reassentamento das famílias sujeitas à risco de 

inundação/enchentes; 
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 Empresas sem licenciamento  devem ser fiscalizadas pelas prefeituras e esta 

exigir o correto tratamento dos efluentes e que devem ser informado à 

população local; 

 Recuperação das nascentes (cercamento), recuperação das matas ciliares; 

 Educação Ambiental; 

 Licenciamento ambiental;  

 Aterro sanitário, coleta seletiva; 

 Fiscalização e punição. 

 

3ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ ITABIRITO  

Data: 13/05/2013 

Local: Casa de Cultura – Rua Carlos Michel, n° 01, Itabirito 

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Rio Itabirito                            

Municípios: Itabirito, Ouro Preto e Rio Acima 

Nº de participantes: 29  

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Expansão atividades minerárias nas cabeceiras do rio Itabirito; 

 Poluição de lixo e esgoto doméstico na calha do rio e a não separação das 

redes pluviais e de esgoto; 

 Impactos do uso e ocupação do solo (pressões antrópicas), inclusive no leito 
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dos rios, acelerando os processos erosivos, devido às atividades 

agropecuárias e a expansão urbana; 

 Exploração mineral principalmente de areia e cascalho – inclusive da água - 

principalmente na região do córrego do Bação; 

 Voçorocas (mais de 300) em toda a região devido ao uso irregular/estrutural 

do solo;  

 Lançamento de esgoto doméstico "in natura", nos cursos d'agua;  

 Expansão urbana em áreas de preservação – pressões antrópicas; 

 Impactos de uso agropecuário, relacionados à queimada e criação de gado.  

 Impactos relacionados à mineração, como transporte de caminhões em 

excesso, falta de manutenção de vias;  

 Problemas com fossas que estão contaminando as águas subterrâneas e 

superficiais; 

 Indústrias, principalmente têxtil, que contribui significativamente com a 

contaminação do rio;  

 Retirada das matas ciliares e queimadas 

-Soluções: 

 Construção de fossas sépticas;  

 Recuperação das matas ciliares;  

 Projetos na área de saneamento básico e construção das ETEs;  

 Aumento da fiscalização;  

 Recuperação das áreas de voçorocas; 

 Investimentos na educação ambiental. 

 

4ª CONSULTA PÚBLICA – UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA CARSTE 
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Data:16/05/2013 

Local: Distrito de Mocambeiro - Matozinhos 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Carste                                                                   

Municípios: Confins, Funilândia, Lagoa Santa, Matozinhos, Pedro Leopoldo, 

Prudente de Morais. 

Nº de participantes: 60      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Desmatamento; 

 Queimadas; 

 Expansão urbana desordenada, loteamentos irregulares, especulação 

imobiliária; 

 Destinação inadequada dos resíduos sólidos, falta de coleta seletiva;  

 Esgoto, fossas negras, falta de rede coletora e tratamento adequado; 

 Poluição industrial; 

 Destruição das nascentes e matas ciliares; 

 Canalização de rios/ribeirões; 

 Lei de uso e ocupação do solo inadequada, provocando assoreamento das 

lagoas e córregos; 

 Desconhecimento das especificidades do Carste; 

 Falta proteção das áreas de recarga do lençol freático. 

 

5ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO TAQUARAÇU 
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Data: 18/05/2013 

Local: Câmara Municipal de Nova União – Av. José Afonso Fernandes, 825 – 

Centro, Nova União. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Rio Taquaraçu 

Municípios: Caeté, Jaboticatubas, Nova União, Santa Luzia, Taquaraçu de Minas. 

Nº de participantes: 32      

As principais questões levantadas: 

- Problemas Gerais: 

 Falta de tratamento de esgoto (em Altamira, principalmente); 

 Qualidade da água; 

 Falta de Educação Ambiental; 

 Ocupação desordenada; 

 Saneamento básico (prioridade na zona rural); 

 Estradas em zonas rurais sem manutenção adequada, apresentando 

processos de erosão elevados, resultando em arrastamento do solo e 

assoreamento dos rios. 

- Problemas específicos: 

Roças Novas 
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Ocupação desordenada; 

Loteamento Clandestino; 

Uso de água tratada em agropecuária comprometendo oabastecimento para 

casas e domicílios, principalmente; 

Destinação incorreta de resíduos (bota-fora); 

Ausência ou degradação de matas ciliares principalmente pela atividade 

agropecuária; 

ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) possui capacidade para atender 

apenas 90% do esgoto população.  

Nova União 

 ETE Inativa – O projeto estava em fase de implantação, mas está paralisado 

por falta de recurso;  

 Usina de compostagem e reciclagem paralisada – deficiência falta de 

equipamentos detrificação e bombas; 

 Lei de uso e ocupação do solo em rodovias do solo regional ao longo da 

rodovia; 

 Retiro Serrano e Nova união totalmente sem estradas; 

Taquaraçu 

 Loteamento Clandestino (campo Santo Antônio); 

 Ocupação desordenada;  
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 Impactos das mineradoras na Bacia do Taquaraçu; 

- Soluções: 

 Estudo da capacidade hídrica do Taquaraçu frente a especulações e 

empreendimentos; 

 Funcionamento das ETEs; 

 Investimento na educação, levando questões ambientais às escolas, 

ensinando novos hábitos; 

 Articulação das secretarias de saúde, assistência social e meio ambiente. As 

secretarias poderiam promover palestras e outras atividades para viabilizar a 

conscientização da população; 

 Mapeamento da zona rural; 

 Conclusão da ETE em fase de implantação; 

 Criação de fossas sépticas, com urgência; 

 Implantação de Barraginhas com apoio para a manutenção; 

 Avaliação e planejamento de cercamento das nascentes para a recuperação 

das mesmas, sem prejudicar os animais; 

 Mapear, acompanhar, auxiliar e decidir tendências do crescimento imobiliário; 

 Fiscalizar os currais que são instalados às margens dos cursos d´água – 

efluentes contaminam as águas. 

 Realizar coleta seletiva; 
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 Ativar o funcionamento da usina de lixo; 

 Implantar esgoto estático nas comunidades situadas à montante do Rio 

Vermelho e água tratada para comunidades, o que evitaria problemas de 

saúde. 

- Potencialidades:  

 Rio Taquaraçu é um contribuinte para melhoria da qualidade de água do Rio 

das Velhas; 

 Altamira possui potencialidade para turismo. 

 

6ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO PARAÚNA 

Data: 21/05/2013 

Local: Salão Paroquial Ruas dos Alves, s/n. Ao lado da Matriz Sto. Antônio. Centro, 

Gouveia. 

Horário de duração: 15h às 17h50 

UTE: SCBH Rio Paraúna 

Municípios: Conceição do Mato Dentro, Congonhas do Norte, Datas, Gouveia, 

Monjolos, Presidente Juscelino, Presidente Kubitschek, Santana de Pirapama, Santo 

Hipólito. 

Nº de participantes: 16  

As principais questões levantadas: 

- Uso e ocupação do solo: 
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 Agricultura familiar; 

 Agropecuária; 

 Mineração. 

- Problemas: 

 Assoreamento - Tanto no Rio Paraúna, quanto em vários de seus principais 

afluentes; 

 Voçorocas - Principalmente no território de Gouveia, ocasionadas por 

pastagens degradadas, por construção de valetas para separação de terrenos 

(antes de haver cercas) e que contribuem para o assoreamento. Sendo as 

voçorocas motivo de vários estudos na região; 

 Passivos ambientais de garimpos e minerações - Voçorocas, pastagens 

degradadas; 

 Efluentes - Deficiência no tratamento dos esgotos domésticos, de oficinas 

mecânicas e postos de combustível;  

 Resíduos Sólidos - Dificuldades dos municípios para a destinação e 

tratamento; 

 Agrotóxicos - Destinação inadequada das embalagens e para a aplicação a 

não utilização equipamentos de proteção individual (EPI); 

 Municípios sem Planos Municipais de Saneamento Básico; 

 Extração de areia - não regularizadas; 

 Extração de pedras de quartzito, quartzo e manganês, sem licenciamento; 
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 Pesca predatória; 

 Conflito pelo uso da água - Problemas de "quantidade" de água para o 

consumo humano município de Santana de Pirapama, córregos intermitentes; 

 Supressão de vegetação nativa; 

 Dificuldade de regularização fundiária e ambiental - legislação muito rigorosa, 

com demasiada burocracia para os pequenos produtores; 

 Queimadas; 

 Introdução de monocultura de eucalipto. 

- Potencialidades: 

 Ecoturismo; 

 Disponibilidade hídrica; 

 Agricultura de baixo impacto;  

 Canoagem; 

 Turismo rural de base comunitária; 

 Disponibilidade eólica. 

 

7ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIBEIRÃO 

PICÃO 

Data: 22/05/2013 

Local: Casa da Cultura de Corinto Praça Lucas Alves, Centro, Corinto. 
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Horário de duração: 14h30 às 17h30  

UTE: Ribeirão Picão  

Municípios: Corinto, Curvelo, Inimutaba, Morro da Garça, Santo Hipólito.  

Nº de participantes: 21      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Esgoto domiciliar; 

 Extrativismo mineral; 

 Destinação incorreta de resíduos sólidos;  

 Falta de saneamento básico; 

 Assoreamento; 

 Existência de voçorocas e erosão; 

 Existência de estradas vicinais; 

 Pastagens degradadas; 

 Nascentes desprotegidas; 

 Ausência de APP’s. 

-Soluções: 

 Alternativa sustentável para destinação de resíduo urbano e rural; 

 Implementação de estradas ecológicas (Rural Minas); 
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 Realização de cercamento de nascentes; 

 Planos e projetos de saneamento ambiental rural (sustentabilidade). 

 Áreas de recuperação para áreas de garimpo; 

 Programa de recuperação de áreas degradadas. 

-Uso e ocupação de solo: 

 Silvicultura; 

 Garimpo clandestino: extração de quartzo;  

 Agricultura familiar; 

 Pecuária Extensiva; 

 Piscicultura; 

 Hortifrutigranjeiros. 

 

8ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIO PARDO 

Data: 23/05/2013 

Local: Salão Paroquial- Rua Vereador José de Assis Pereira, Centro, Monjolos. 

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: Rio Pardo;  

Nº de participantes: 23       

As principais questões levantadas: 
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- Problemas: 

 Turismo sem planejamento estrutural; 

 Esgoto no córrego da Biquinha; 

 Falta de tratamento de esgoto;  

 Destino incorreto de resíduos; 

 Assoreamento do rio; 

 Destruição da mata ciliar; 

 Degradação de nascentes; 

 Poluição do Rio das Velhas nos grandes centros urbanos. 

- Potencialidades - Pontos turísticos: 

 Praia do Rio Pardinho; 

 Gruta do Pau Ferro; 

 Paredão; 

 Cachoeira do Bueno; 

 Cachoeira do Palmito; 

 Lapa do Rosilho; 

 Gruta do Rosilho; 

 Gruta do Buracão; 

 Gruta do Chico Velho; 
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 Gruta do Pingo D’água; 

 Ponte de ferro; 

 Ponte de Zeca Pinto (Rio Pardo Grande); 

  Cachoeira do Telésfero; 

 Ponte do Rio das Velhas; 

 Fazenda do Brejo; 

 Cachoeira Véu da Noiva; 

 Fazenda das Pedras; 

 APA do Quebra Pé.    

 

9ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO JEQUITIBÁ  

Data: 09/07/2013 

Local: Secretaria Municipal de Educação – Rua Lassance Cunha – 174 – Centro. 

Sete Lagoas 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: SCBH Ribeirão Jequitibá. 

Municípios: Capim Branco, Funilândia, Jequitibá, Prudente de Morais, Sete Lagoas. 

Nº de participantes: 26      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Captação de esgoto; 
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 Crescimento desordenado da cidade e especulação imobiliária; 

 Degradação da mata ciliar; 

 Captação irregular de água; 

 Degradação de áreas de recarga; 

 Parcelamento inadequado do solo; 

 Falta de água tratada para abastecimento em área urbana. 

-Soluções: 

 Tratamento adequado e efetivo dos esgotos (ETE’s) nas áreas urbanas e 

propostas para zona rural e núcleos urbanos isolados de tratamento 

adequado; 

 Obter conhecimento do estudo hidrogeológico para saber quais as áreas 

prioritárias e quais devem ser protegidas; 

 Fiscalização de empreendimentos de pequeno, médio e grande porte na 

região; 

 Prevenção de enchentes e drenagens pluviais; 

 Mapear e preservar as áreas de recarga, nascentes e matas ciliares; 

 Saneamento Ambiental, em especial coleta e tratamento de resíduos sólido, 

captação e tratamento de esgotos; 

 Formação de agentes ambientais com objetivo de multiplicar os trabalhos de 

educação ambiental, por meio de parceria político/social/empresarial. 
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10ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO DA MATA  

Data: 29/05/2013 

Local: Câmara Municipal – Rua Cristiano Ottoni, 555, Pedro Leopoldo.  

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Ribeirão da Mata 

Municípios: Capim Branco, Confins, Esmeraldas, Lagoa Santa, Matozinhos, Pedro 

Leopoldo, Ribeirão das Neves, Santa Luzia, São José da Lapa, Vespasiano 

Nº de participantes: 40      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Expansão desordenada, parcelamento do solo e pressão principalmente nas 

regiões cársticas; 

 Falta de respeito às APP’S, não cumprimento das leis ambientais, falta de 

monitoramento e fiscalização ambiental dos órgãos competentes e 

promotorias; 

 Faltam programas de educação e conscientização ambiental para a 

população; 

 Falta de estudos e critérios para as ocupações urbanas situadas nas áreas 

cársticas; 
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 Insuficiência na gestão dos resíduos sólidos urbanos; 

 Falta de regulamentação sobre a atividade dos exploradores de areia e argila; 

 Assoreamento dos rios e córregos; 

  Saneamento básico insuficiente (drenagem urbana, sistema de esgotamento 

sanitário, resíduos sólidos, etc...); 

 Processo de ocupação urbana desenfreada (Mineradoras, indústrias de 

pequeno porte, condomínios, oficinas, loteamentos, etc...) e contaminação 

dos rios por esgotos domiciliar e industrial; 

 Descumprimento das condicionantes, obrigações e pagamentos originados 

por danos e infrações ambientais na região; 

 Falta de manutenção das áreas naturais; 

 Instalação e implantação de atividades não autorizadas e empreendimentos 

sem licenciamento em áreas próximas aos cursos d’agua;  

 Contaminação do lençol freático por esgoto sanitário, resíduos químicos; 

 Queimadas da vegetação, incêndios criminosos; 

 Falta de conclusão da ETE. 

-Soluções: 

 Executar o Plano Diretor Municipal; 

 Fiscalização ambiental dos órgãos competentes. 

- Potencialidades: 
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 Grande quantidade de nascentes ainda limpas e de qualidade; 

 Áreas verdes com potencial para parques e corredores ecológicos; 

 Patrimônio cultural e histórico ligado aos achados arqueológicos e 

paleontológicos; 

 Potencial turístico e produção científica. 

 

11ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA PEIXE 

BRAVO 

Data: 04/06/2013 

Local: Quadra Poliesportiva Ricardo de Matos Barbosa – Av. José Marques Pereira. 

Bairro São Sebastião. Santana de Pirapama. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Peixe Bravo  

Municípios: Jequitibá, Presidente Juscelino, Santana de Pirapama. 

Nº de participantes: 14      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Mortandade dos peixes; 

 Qualidade, quantidade e disponibilidade de água dos córregos; 

 Ausência de ETE (Estação de Tratamento de Esgoto); 
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 Disposição inadequada dos resíduos sólidos; 

 Uso abusivo de agrotóxicos; 

 Assoreamento; 

 Ausência do Plano Municipal de Saneamento Básico;  

 Supressão de vegetação de Áreas de Preservação Permanente – matas 

ciliares encostas e topos de morro - sem a devida concessão; 

-Soluções: 

 Revitalização do Córrego Traíras; 

 Mais recursos estaduais, municipais e federais para trabalhar as questões de 

saneamento e meio ambiente; 

 

12ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA RIBEIRÕES 

TABOCAS E ONÇA 

Data: 05/06/2013 

Local: Academia Cordisburguense de Letras – Rua São José 1005-B – Centro, 

Cordisburgo                                            

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: UTE Ribeirões Tabocas e Onça  

Municípios:  Araçaí, Cordisburgo, Curvelo, Paraopeba.  

Nº de participantes: 32      



  
 
 

 

236 

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Quantidade da água; 

 Qualidade da água e contaminação de solos, principalmente devido ao uso de 

agrotóxicos, lixos domiciliares;  

 Destinação inadequada para os resíduos sólidos;  

 Falta de Tratamento de Esgotos em determinados pontos de municípios e 

principalmente em Araçaí; 

 Parcelamento do solo; 

 Problemas relacionados à agropecuária – dessedentação de animais, retirada 

de matas ciliares e proteção das nascentes; 

 Desmatamento;  

 Extração de cristal de quartzo em Cordisburgo assoreamento de córregos e 

processos erosivos;  

 Incêndios Florestais; 

 Captura inadequada ou acentuada do minhocuçu; 

 Irrigação sem autorização; 

 Falta de conscientização e esclarecimento da comunidade e suporte público 

para a realização de atividades de conscientização nas escolas.  
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 Falta de suporte dos órgãos competentes para fazer as regularizações 

necessárias.  

-Soluções: 

 Coleta de água pelo poço artesiano feito pela COPASA; 

 Constituir o sistema de coleta de resíduos sólidos; 

 Inclusão de Educação Ambiental na grade curricular das escolas como uma 

ação continuada; 

 Levantamento de todos usos da água na bacia – outorga; 

 Criação da APA Maquiné; 

 Criação de fossas sépticas na zona rural. 

 

13ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA SANTO 

ANTÔNIO / MAQUINÉ 

Data: 06/06/2013 

Local: Rua Prefeito Irineu Moreira Gonzaga, 90 – Centro, Curvelo                              

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Santo Antônio / Maquiné 

Municípios: Curvelo, Inimutaba 

Nº de participantes: 36   

As principais questões levantadas: 
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- Problemas: 

 Falta de coleta e tratamento dos esgotos - apenas 80% do esgoto na sub-

bacia é tratado; 

 Fonte de poluição dos solos e mananciais;  

 Desmatamento de matas ciliares o que contribui para o assoreamento; 

 Falta de drenagem pluvial; 

 Falta de Secretaria de Meio Ambiente; 

 Educação Ambiental; 

 Falta de destinação correta dos resíduos sólidos – coleta seletiva; 

-Soluções: 

 Recuperação das matas ciliares; 

 Tratamento das nascentes; 

 Instigar práticas de educação ambiental; 

 Sistema de Compostagem; 

 Melhoria na divulgação e difusão das ações ambientais;  

 

14ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO BICUDO 

Data: 11/06/2013 
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Local: Casa de Cultura, Rua Deputado Manuel Pereira da Silveira, 33, Centro, 

Morro da Garça.                              

Horário de duração: 14h30 às 18h30 

UTE: SCBH Rio Bicudo 

Municípios: Corinto, Morro da Garça. 

Nº de participantes: 38      

As principais questões levantadas: 

- Uso e ocupação do solo: 

 Agricultura familiar; 

 Agropecuária; 

 Silvicultura; 

 Monoculturas; 

 Mineração quartzo; 

 Gás Natural. 

- Problemas: 

 Desmatamento  

 Silvicultura - grandes monoculturas sem consorciamento com outras culturas; 

 APPs degradadas - Ausência de mata ciliar, topos de morro e encostas 

degradadas; 
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 Estradas vicinais rurais - sem manutenção adequada, apresentando 

processos de erosão elevados, resultando em arrastamento do solo e 

assoreamento dos rios; 

 Pastagens degradadas - Sem nenhuma utilização técnicas de recuperação, 

tais como rotação, adubação, etc.; 

 Falta de conscientização da população sobre as questões das águas e 

ambientais; 

 Uso irracional da água - desperdício população em geral; 

 Agrotóxicos - Uso indiscriminado de agrotóxicos dos pequenos agricultores, 

destinação inadequada das embalagens; 

 Erosão, voçorocas e assoreamento - Ocasionados em função do 

principalmente do desmatamento irregular, manejo inadequado das 

pastagens e pela falta de manutenção das estradas vicinais; 

 Nascentes degradadas - muitas nascentes o gado possui acesso e em função 

do pisoteio causam a compactação, comprometendo as nascentes; 

 Taboas cobrindo as lagoas - pragas que contribuem para a eutrofização; 

 Deficiência de saneamento básico - Nas áreas urbanas e rurais, ausência de 

tratamento de esgotos, de projetos de abastecimento de água na área rural, 

de planejamento sobre a drenagem e coleta dos resíduos sólidos  em área 

urbana e rural. A destinação dos resíduos ainda é lixão nos municípios de 

Corinto e Morro da Garça.  

 Os municípios não tem Plano municipal de Saneamento Básico; 
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 Exploração de cristal clandestina; 

 Queimadas; 

 Falta de divulgação de energia alternativa. 

- Soluções: 

 Estradas vicinais - Construção, recuperação, readequação e manutenção das 

estradas vicinais para melhorar as condições de transportes das pessoas, da 

produção agrícola, a integração inter-regional e intra-regional, diminuir os 

custos do transporte e assim reduzir as causas da erosão e outros danos 

ambientais; 

 Preservação das nascentes com cercamento e plantio de mudas, assim como 

recuperação ambiental das matas ciliares; 

 Manutenção das barraginhas das estradas rurais e das que estão em áreas 

de pequenos produtores que não possuem condições financeiras para 

fazerem a manutenção das mesmas; 

 Construção de barraginhas e curvas de nível nas pontas de camaleão 

(lombadas); 

 Aumentar as ações de mobilização social e educação convidando a 

população a participar no Subcomitê do Rio Bicudo, assim como fomentar e 

orientar os produtores sobre técnicas adequadas de manejo do gado, culturas 

e do solo buscando otimizar os ganhos do produtor rural e reduzir os 

impactos negativos ambientais;  
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 Políticas Públicas adequadas buscando incentivar a permanência dos jovens 

na zona rural, dando a oportunidade de estudo;  

 Políticas Públicas de apoio e incentivo a projetos de energia alternativa. 

- Potencialidades: 

 Hortifrutigranjeiros; 

 Irrigação; 

 Gás natural; 

 Mineração; 

 Agropecuária; 

 Topografia plana;  

 Solos férteis; 

 Povo participativo. 

 

15ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA GUAICUI 

Data: 12/06/2013 

Local: Secretaria Municipal de Educação,Rua Tiradentes, 190, Centro, Várzea da 

Palma.                              

Horário de duração: 14h40 às 18h15 

UTE: Guaicui 
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Municípios: Corinto, Lassance, Pirapora, Várzea da Palma. 

Nº de participantes: 21     

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Somente algumas áreas de APP são respeitadas; 

 Ausência de ações de educação ambiental para as populações rurais e os 

ribeirinhos das cidades; 

 Captação de água sem outorga ou cadastro de uso insignificante; 

 Destinação inadequada dos resíduos rurais; 

 Ausência de captação e tratamento de esgoto em Barra do Guaicuí; 

 Construções civis irregulares nas margens do Rio da Velhas; 

 Poluição do ar, ocasionada pelas empresas RIMA e Italmagnésio que não 

possuem filtros em suas chaminés, acarretando em doenças respiratórias 

 Córrego São Gonçalo corre risco de seca por falta de preservação; 

- Soluções: 

 Preservação das nascentes; 

 População deverá ter adesão obrigatória para lançar os esgotos na rede 

coletora e não em rede fluvial; 

 Tratamento dos efluentes rurais; 
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 Respeito as áreas de APP e fazer recuperação das que já estão degradadas; 

 Incentivos para recuperação e conservação de área de APP e reserva legal; 

 Educação ambiental para as populações rurais e os ribeirinhos das cidades; 

 Maior controle e fiscalização das outorgas; 

 Incentivo do tratamento biológico dos resíduos rurais; 

 Controle da poluição do solo que poderá levar a contaminação do lençol 

freático. 

 

16ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO CURIMATAÍ 

Data: 13/06/2013 

Local: Câmara Municipal de Augusto de Lima – Rua Coronel Pedro Pedras, 220, 

Centro, Augusto de Lima.                              

Horário de duração: 14h30 às 17h50 

UTE: SCBH Rio Curimataí 

Municípios: Augusto de Lima, Buenópolis, Joaquim Felício. 

Nº de participantes: 22      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 
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 Deficiência de saneamento básico - Nas áreas urbanas e rurais, ausência de 

tratamento de esgotos, de coleta seletiva, além da destinação dos resíduos 

sólidos ainda ser o lixão; 

 Ausência de ações de educação ambiental; 

 Desmatamento e queimadas nas regiões de cabeceira do Rio Curimataí; 

 Falta de construção e manutenção adequada das estradas vicinais, tais como 

a construção de “bigodes” (lombada) e barraginhas; 

 Agricultura sem curvas de níveis; 

 Assoreamento dos rios; 

 Degradação de matas ciliares e nascentes; 

 Queimadas; 

 Extração de areia; 

 Uso indiscriminado de agrotóxicos; 

 Mineração; 

 Ausência de Plano Diretor Municipal; 

 Ausência de estudos prévios para a perfuração de poços artesianos; 

- Soluções: 

 Necessidade de coleta seletiva;  

 Recuperação de nascentes – cercamento; 
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 Elaboração dos Planos Municipais de Saneamento e implantação dos 

mesmos (instalação de aterro sanitário, usina de reciclagem, coleta seletiva, 

construção da ETEs); 

 Elaboração e implantação de projeto de educação ambiental nos municípios 

do Subcomitê Curimataí; 

 Elaboração e implantação dos Planos Diretores Municipais. 

 Maior controle e fiscalização das atividades e empreendimentos que 

impactam o meio ambiente. 

 

17ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO ONÇA 

Data: 18/06/2013 

Local: UFMG – CAD 2 Campus Pampulha, Belo Horizonte.  

Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Onça 

Municípios: Belo Horizonte e Contagem. 

Nº de participantes: 33       

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Falta de saneamento – esgoto a céu aberto às margens dos córregos, 

drenagem ineficiente e/ou inexistente; lançamento inadequado do esgoto na 
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rede coletora, muitas vezes porque faltam interceptores de esgotos ou porque 

estão danificadas; 

 Assoreamento de córregos e ribeirões;  

 Depósito clandestino de entulho às margens dos rios e resíduos industriais e 

comerciais em leitos e beiras dos córregos;  

 Falta conscientização ambiental; 

 População com alto índice de vulnerabilidade social, sem acesso aos serviços 

básicos; 

 População em área de risco, ocupação urbanas, loteamentos clandestinos, 

expansão imobiliária e impermeabilização dessas áreas; 

 Minorias étnicas excluídas, acampadas às margens do Onça; 

 Falta acesso à água tratada e rede de esgoto sanitário; 

 Supressão da cobertura vegetal – matas ciliares e preservação deficiente das 

nascentes; 

 Processos erosivos; 

 Poluição difusa de ações antrópicas; 

 Ocupação das APP, perda dos cursos d’água; 

 Extração de areia no baixo onça; 

 Falta de planejamento urbano; 

 Assoreamento da Pampulha; 
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 Falta de fiscalização; 

-Soluções: 

 Interceptação e tratamento de esgotos; 

 Medidas que proporcione a fiscalização das matas ciliares e áreas de 

proteção permanente; 

 Estações de tratamento funcionais – Unidades de Recebimento de Pequenos 

Volumes (centrais que recebem entulho); 

 

18ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA ÁGUAS DO 

GANDARELA 

Data: 20/06/2013 

Local: CINE SOARAL – Rua Professor Antônio Ernesto – 81. Centro, Raposos. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Águas do Gandarela. 

Municípios: Caeté, Itabirito, Nova Lima, Raposos, Rio Acima.  

Nº de participantes: 12      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Despejo de Cianeto no Rio Acuruí; 

 Enchentes provocadas pela barragem da CEMIG no Rio Acuruí; 
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 Esgotos domésticos na maioria sem tratamento; 

 Decantação do lodo no distrito de Bela Fama; 

 Mortandade de peixes;  

 Mineração: Anglogold despeja efluentes químicos no córrego mina d’água;  

 Assoreamento da margem e várzea do Rio das Velhas, oriundo do impacto 

causado pela enchente;  

 Diminuição da vazão do Ribeirão da Prata na foz, que culminará no impacto  

do esgoto que vem do município de Nova Lima; 

 Capina química na ferrovia – herbicida/capina química;  

 Aparecimento de Caramujo/Xistose na região da COPASA; 

 Falta de políticas públicas para destino adequado do lixo – coleta seletiva e 

reciclagem;  

 Usina e ácido sulfúrico junto com arsênio no nível da torre (Galo) e sem 

satisfação de controle para a comunidade;  

 Ocupação de fundos de vale. 

-Soluções: 

 Diagnóstico da sub-bacia; 

 Novo sistema de decantação da água no distrito de Bela Fama; 

 Verificar passivo do arsênio que continua a fluir na bacia – Ribeirão 

Suta/Morro do Galo; 



  
 
 

 

250 

 Verificar decretos e legislações sobre a situação do Ribeirão da Prata; 

 Projeto e política de educação ambiental;  

Potencialidades: 

 Projeto com a Anglogold em relação ao Parque Municipal no Ribeirão da 

Mata; 

 Circuito Estrada Real; 

 Circuito do Ouro; 

 Vocação para turismo; 

 APA sul; 

 Rio das Velhas cortando a cidade;  

 

19ª CONSULTA PÚBLICA - UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA 

NASCENTES 

Data: 25/06/2013 

Local: Salão da Paroquial Nazaré – Praça Filipe dos Santos s/n. Distrito de 

Cachoeira do Campo – Ouro Preto. 

UTE: Nascentes 

Horário de duração: 14h às 17h  

Municípios: Itabirito, Ouro Preto. 

Nº de participantes: 33      
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As principais questões levantadas: 

 

 

- Problemas: 

 Lançamento de esgoto in natura direto em Nascentes (região de Santo 

Antônio do Leite, Maracujá e na região do Maciel) e falta de tratamento de 

esgoto (ETE) em toda a região; 

 Ocupação antrópica nas matas ciliares o que culmina em assoreamento dos 

leitos dos rios e enchentes; 

 Extração de topázio em algumas regiões que impactam o rio; 

 Voçorocas nas margens; 

 Ausência de coleta seletiva implantada em todas as localidades e falta de 

local adequado para a disposição do lixo (aterro sanitário); 

 Rede pluvial para drenagem urbana; 

 Falta de proteção das APP (Áreas de Proteção Permanente); 

 Incêndios florestais; 

 Desmatamento de florestas plantadas e nativas; 

 Mineração de ferro, ouro, topázio, areia e mineração clandestina de garimpo;  

 Falta de conservação das estradas para conter a entrada de sedimentos nos 

riachos; 
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 Bota fora de resíduos em geral (entulhos, lixos...); 

 Quantidade de água e conflitos existentes; 

 Falta um programa de retenção dos cursos hídricos; 

-Soluções: 

 Proteção das águas de nascentes; 

 Redução do assoreamento dos corpos hídricos; 

 

20ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIO CIPÓ 

Data: 03/07/2013 

Local: Sede do Parque Nacional Serra do Cipó - Jaboticatubas  

Horário de duração: 14h30 às 18h30  

UTE: SCBH Rio Cipó 

Municípios: Baldim, Congonhas do Norte, Jaboticatubas, Presidente Juscelino, 

Santana de Pirapama, Santana do Riacho. 

Nº de participantes: 24     

As principais questões levantadas: 

Problemas: 

 Saneamento Básico: 

 Resíduos Sólidos:  
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- Ausência da coleta de lixo nas áreas rurais; 

- Problemas com a destinação correta do lixo; 

- Ausência de fiscalização da prefeitura e demais instituições públicas; 

- Jogar o lixo in natura no Rio e utilizar essa água para agricultura. 

 Esgotamento Sanitário: 

- Fossa negra; 

- Ausência do tratamento adequado do esgoto. 

 Drenagem: 

- Ausência de planejamento para drenagem urbana. 

 Queimadas (incêndios florestais); 

 Crescimento e ocupação em áreas indevidas (loteamento irregular); 

 Desconhecimento da situação de preservação das nascentes; 

 Mal uso do solo e ausência de manutenção das estradas vicinais (cascalho e 

erosão); 

 Falta de recurso das prefeituras; 

 Falta de elaboração de projetos hidroambientais (saneamento); 

 Falta de integração entre os setores (meio ambiente, saúde, educação); 

 Ausência de programas de educação ambiental; 

 Degradação e ausência de mata ciliar; 
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 Supressão irregular da vegetação; 

 Desarticulação entre as entidades; 

 Pressão da RMBH; 

 Ausência de Plano Municipal de Saneamento Básico. 

Potencialidades: 

 Turismo sustentável; 

 Parque Nacional da Serra do Cipó; 

 Rica biodiversidade; 

 Pesquisa científica; 

 Cultura popular (turismo cultural). 

Para fazer: 

 Integração da comunidade com o Parque Nacional da Serra do Cipó; 

 Organizar uma brigada de incêndio local; 

 Identificar os poços artesianos; 

 Fazer uso do dinheiro público com transparência a favor da bacia e das 

pessoas. 

 

21ª CONSULTA PÚBLICA – UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA 

PODEROSO VERMELHO 
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Data: 02/07/2013 

Local: Auditório da Prefeitura Municipal de Santa Luzia – Bairro Carreira Comprida, 

Santa Luzia. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: UTE Poderoso Vermelho 

Municípios: Sabará, Santa Luzia, Taquaraçu de Minas. 

Nº de participantes: 30      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Lançamentos clandestinos de esgoto e problemas com o contrato atual da 

COPASA – cobrança pelo tratamento de esgoto e lançamento sem 

tratamento adequado; 

 Nascentes desprotegidas em áreas públicas e privadas; 

 Drenagem urbana; 

  Lixos – resíduos sólidos lançados nos córregos; 

 População desmobilizada; 

 Falta de conscientização da população e falta de fiscalização de ações 

ambientais na bacia; 

 Existência de fossas negras em áreas de expansão urbana (loteamento acima 

de 1.000m). 
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 Aterro controlado inadequado para a realidade do município; 

  Coleta seletiva inexistente e falta de associações de catadores; 

  Saneamento básico deficiente; 

 Ocupação irregular; 

 Desmatamento das matas ciliares; 

 Ausência de programas que incentivem e instiguem trabalhos na área de 

Educação Ambiental; 

-Soluções: 

 Criação do Parque Ecológico da Bacia do Poderoso; 

 Criação de um Parque Linear; 

 Áreas de conservação 

- Potencialidades: 

 Ainda existem diversas áreas verdes rurais - Uma das maiores áreas verdes 

da região metropolitana com muitas nascentes inclusive em área urbana; 

 Uso da agroecologia. 

 

22ª CONSULTA PÚBLICA – SUBCOMITÊ RIBEIRÃO ARRUDAS 

Data: 04/07/2013 

Local: Faculdade de Medicina da UFMG – Av. Alfredo Balena 190 – Sta. Efigênia. 
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Horário de duração: 14h às 17h  

UTE: SCBH Ribeirão Arrudas. 

Municípios: Belo Horizonte, Contagem, Sabará. 

Nº de participantes: 24      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Tratamento de água; 

 Falta de saneamento à montante e em sua totalidade; 

 Falta de interceptação de esgoto; 

 Especulação Mobiliária; 

 Enchentes – super impermeabilização do solo; 

 Supressão de mata ciliar de áreas verdes urbanas; 

 Equalização dos córregos; 

 Falta destinação adequada dos resíduos inertes, e coleta eficiente de lixo 

doméstico; 

 Falta eficácia de políticas públicas, fiscalização e autuação ambiental; 

 Calçadas com lixeiras mal localizadas; 

 Faltam mobilização e participação social; 

 Falta educação ambiental; 
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 Animais de grande porte nas ruas; 

 Impacto hidráulico decorrente da ocupação da bacia; 

 Faltam integrações das políticas intermunicipais; 

 Deficiência total do sistema de transporte público – modelo de transporte 

ultrapassado; 

-Soluções: 

 Reflorestamento das matas ciliares; 

 Diagnóstico da situação das várias microbacias do Arrudas; 

 Saneamento de microbacias; 

 Preservação das nascentes do Arrudas e Rola Moça – efetivação do corredor 

ecológico; 

 Revitalização das margens e cabeceiras dos córregos; 

 Utilização de atlas das bacias do Arrudas e do Onça; 

 Elaborar gestão e destinação correta dos resíduos; 

 Sistema de reciclagens; 

 Ampliação e universalização do saneamento básico em todos os aspectos e 

em todos os municípios da bacia; 

 Integrar as políticas municipais e estaduais dentro da bacia; 

 Políticas públicas para implementar a educação ambiental; 
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- Potencialidades: 

 Educação Ambiental. 

 

23ª CONSULTA PÚBLICA – UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA 

JABO/BALDIM 

Data: 09/07/2013 

Local: Salão Paroquial. Praça São José, 87. Rodovia de acesso à MG 10, km 70, 

entre Lagoa Santa e Serra do Cipó, em frente à Igreja São José, Distrito de São 

José de Almeida – Jaboticatubas. 

Horário de duração: 14h às 17h 

UTE: Jabó/Baldim 

Municípios: Baldim, Jaboticatubas. 

Nº de participantes: 28      

As principais questões levantadas: 

- Problemas: 

 Desrespeito às matas ciliares das nascentes; 

 Falta de conscientização da população em geral; 

 Invasão de Áreas de Preservação Permanente (APP); 

 Contaminação de rios e córregos por esgoto doméstico; 

 Alguns bairros não são regularizados pela prefeitura, sendo inviável a 

implantação das redes de esgoto e por esse motivo os moradores constroem 

fossas negras; 
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 Falta de planejamento para destinação de lixo – o lixo é despejado no aterro 

sanitário sem separação e reciclagem; 

 Diminuição do volume da água dos córregos e rios devido ao desmatamento 

das matas ciliares. 

-Soluções: 

 Elaboração de um projeto de tratamento de esgoto que proponha a 

implantação de redes de capacitação, construção de fossas sépticas em 

áreas rurais, loteamentos e condomínios por parte de órgãos públicos, 

visando que este esgoto não seja lançado no rio; 

 Conscientização geral da população no que tange às questões ambientais, 

devido ao processo de crescimento exacerbado da população;  

 Programas públicos e privados visando ações mitigadoras e educação 

ambiental; 

Potencialidades: 

 Vocação para programas voltados para os três principais problemas devido 

ao perfil de preservação da bacia. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consultas públicas para o processo de revisão do Plano Diretor da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas, além de estarem colaborando para atualizá-lo em 

acordo com o quadro atual de demandas, quantidade, qualidade, planejamento e 

gestão dos recursos hídricos, também contribuíram para divulgação e 

esclarecimento sobre a Gestão de Recursos Hídricos na bacia do Rio das Velhas, 

uma vez que envolveram um número de 639 pessoas, nessa fase de atualização. 

Esclareceu-se sobre os diferentes entes que compõem o sistema, divulgou o 

Comitê do Rio das Velhas, subcomitês e as diversas formas de participação. Essas 

consultas serviram especialmente para proporcionar a um número bem mais amplo 

de pessoas o início da compreensão sobre o Plano Diretor de Recursos Hídricos 

como importante instrumento da gestão das águas, que deve ser acompanhado em 

sua fase de elaboração/revisão, bem como a posteriori para garantir a sua 

implementação.  

As consultas públicas na maior parte dos Subcomitês despertou maior 

mobilização das suas atividades e os provocou para serem ainda mais atuantes. 

Nas Unidades Territoriais Estratégicas que não está instituído o Subcomitê, os 

participantes das consultas públicas reiteraram interesse em criar, em várias UTEs 

solicitou-se orientação sobre os procedimentos para criação. São elas: UTE 

Nascentes, Guaicui, Picão, Santo Antônio Maquiné, Peixe Bravo, Poderoso 

Vermelho e Ribeirão Tabocas e Onça. 

Dessa forma, a estratégia de realizar as 23 consultas públicas e envolver as 

diferentes realidades da bacia, seja ela urbana ou rural, próxima ou distante da 

RMBH, será fundamental para o acompanhamento e implementação do novo Plano 

Diretor de Recursos Hídricos da bacia e assim contribuir para revitalização da Bacia 

do Rio das Velhas. 
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APENDICE A – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH ÁGUAS DA MOEDA-DATA: 

07 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 1: Consulta Pública SCBH Águas da Moeda 

 

Foto 2: Consulta Pública SCBH Águas da Moeda   
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APENDICE B – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH CAETÉ SABARÁ- DATA: 08 

DE MAIO DE 2013 

 

Foto 3: Consulta Pública SCBH Caeté Sabará 

 

 

Foto 4: Consulta Pública SCBH Caeté Sabará  
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APENDICE C – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH CARSTE- DATA: 16 DE 

MAIO DE 2013 

 

Foto 5: Consulta Pública SCBH Carste 

 

Foto 6: Consulta Pública SCBH Carste 
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APENDICE D – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO TAQUARAÇU- DATA: 

18 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 7: Consulta Pública SCBH Rio Taquaraçu  

 

 

Foto 8: Consulta Pública SCBH Rio Taquaraçu 
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APENDICE E – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO PARAÚNA- DATA: 21 

DE MAIO DE 2013 

 

Foto 9: Consulta Pública SCBH Rio Paraúna 

 

Foto 11: Consulta Pública SCBH Rio Paráuna 
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APENDICE F – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE RIBEIRÃO PICÃO- DATA: 22 

DE MAIO DE 2013 

 

Foto 12: Consulta Pública UTE Ribeirão Picão     

 

 

Foto 13: Consulta Pública UTE Ribeirão Picão 
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APENDICE G – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE RIO PARDO-DATA: 23 DE 

MAIO DE 2013 

 

Foto 14: Consulta Pública UTE Rio Pardo 

 

 

Foto 15: Consulta Pública UTE Rio Pardo 
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APENDICE H – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA SCBH RIBEIRÃO JEQUITIBÁ-DATA: 

28 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 16: Consulta Pública SCBH Ribeirão Jequitibá 

 

Foto 17: Consulta Pública SCBH Ribeirão Jequitibá 
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APENDICE I – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA SCBH RIBEIRÃO DA MATA-DATA: 

29 DE MAIO DE 2013 

 

Foto 18: Consulta Pública SCBH Ribeirão da Mata 

 

Foto 19: Consulta Pública SCBH Ribeirão da Mata 
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APENDICE J – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE PEIXE BRAVO-DATA: 04 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 20: Consulta Pública UTE Peixe Bravo 

 

 

Foto 21: Consulta Pública UTE Peixe Bravo   
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APENDICE K – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE RIBEIRÕES TABOCAS E 

ONÇA- DATA: 05 DE JUNHO DE 2013 

 

Foto 22: Consulta Pública UTE Ribeirões Tabocas e Onça 

 

 

Foto 23: Consulta Pública UTE Ribeirões Tabocas e Onça 
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APENDICE L – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE SANTO ANTÔNIO DO 

MAQUINÉ- DATA: 06 DE JUNHO DE 2013 

 

Foto 24: Consulta Pública UTE Santo Antônio do Maquiné  

 

 

Foto 25: Consulta Pública UTE Santo Antônio do Maquiné 
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APENDICE M – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO ITABIRITO- DATA: 11 

DE JUNHO DE 2013 

 

 Foto 26: Consulta Pública SCBH Rio Itabirito    

 

 

Foto 27: Consulta Pública SCBH Rio Itabirito  

 

 



  
 
 

 

275 

 

APENDICE N – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO BICUDO- DATA: 11 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 28: Consulta Pública SCBH Rio Bicudo  

 

Foto 29: Consulta Pública SCBH Rio Bicudo  
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APENDICE O – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE GUAICUY- DATA: 12 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 30: Consulta Pública UTE Guaicuy 

 

Foto 31: Consulta Pública UTE Guaicuy  
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APENDICE P – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH ONÇA- DATA: 18 DE JUNHO 

DE 2013 

 

Foto 32: Consulta Pública SCBH Onça   

 

 

Foto 33: Consulta Pública SCBH Onça  
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APENDICE Q – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE ÁGUAS DO GANDARELA- 

DATA: 20 DE JUNHO DE 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 34: Consulta Pública UTE Águas do Gandarela 

 

 

Foto 35: Consulta Pública Águas do Gandarela  
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APENDICE R – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE NASCENTES-DATA: 25 DE 

JUNHO DE 2013 

 

Foto 36 - Consulta Pública UTE Nascentes 

 

 

Foto 37- Consulta Pública UTE Nascentes 
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APENDICE R – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA UTE PODEROSO VERMELHO- 

DATA: 02 DE JULHO DE 2013 

 

Foto 38- Consulta Pública UTE Poderoso Vermelho  

 

Foto 39- Consulta Pública UTE Poderoso Vermelho 
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APENDICE S – FOTOS:CONSULTA PÚBLICA SCBH RIO CIPÓ- DATA: 03 DE 

JULHO DE 2013 

 

Foto 40- Consulta Pública SCBH Rio Cipó  

 

Foto 41- Consulta Pública SCBH Rio Cipó 
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APENDICE T – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA SCBH RIBEIRÃO ARRUDAS- 

DATA: 04 DE JULHO DE 2013 

 

Foto 42- Consulta Pública SCBH Ribeirão Arrudas 

 

Foto 43- Consulta Pública SCBH Ribeirão Arrudas 
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APENDICE U – FOTOS: CONSULTA PÚBLICA UTE JABÓ/BALDIM- DATA: 09 DE 

JULHO DE 2013 

 

Foto 44- Consulta Pública UTE Jabó/Baldim 

 

 

Foto 45- Consulta Pública UTE Jabó/Baldim 
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ANEXOS 
 

ANEXO A – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS  
LOCAL: UTE NASCENTES – DATA: 25 E JUNHO DE 2013 
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ANEXO B – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE NASCENTES – DATA: 25 E JUNHO DE 2013 
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ANEXO C – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO ITABIRITO – DATA: 14 E MAIO DE 2013 
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ANEXO D – SÍNTESE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS               
LOCAL: UTE ITABIRITO – DATA: 14 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO E – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO CURIMATAÍ – DATA: 13 JUNHO DE 2013 
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ANEXO F – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS               
LOCAL: UTE RIO CURIMATAÍ– DATA: 13 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO G – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO BICUDO – DATA: 13 JUNHO DE 2013 
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ANEXO H – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE BICUDO– DATA: 13 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO I – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE ÁGUAS DO GANDARELA – DATA: 20 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO J – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE ÁGUAS DO GANDARELA – DATA: 20 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO K – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE ÁGUAS DA MOEDA – DATA: 7 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO L– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE ÁGUAS DA MOEDA – DATA: 7 DE MAIO DE 2013 

 

 

 



  
 
 

 

308 

 

 

 

 

 



  
 
 

 

309 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 
 

 

310 

ANEXO M – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO CAETÉ / SABARÁ – DATA: 8 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO N – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO CAETÉ / SABARÁ – DATA: 8 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO O – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIBEIRÃO ARRUDAS – DATA: 4 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO P – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO ARRUDAS – DATA: 4 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO Q – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIBEIRÃO ONÇA – DATA: 18 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO R – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     

LOCAL: UTE RIBEIRÃO ONÇA – DATA: 18 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO S – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE PODEROSO VERMELHO – DATA: 2 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO T – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE PODEROSO VERMELHO – DATA: 2 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO U – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIBEIRÃO DA MATA – DATA: 29 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO V – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO DA MATA – DATA: 29 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO X – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO TAGUARAÇU DE MINAS – DATA: 18 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO W – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO TAGUARAÇU DE MINAS – DATA: 18 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO Y – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE CARSTE – DATA: 16 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO Z – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE CARSTE – DATA: 16 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO AA – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE JABO / BALDIM – DATA: 9 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO BB– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE JABO / BALDIM – DATA: 9 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO CC – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIBEIRÃO JEQUITIBÁ DATA: 28 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO DD– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO JEQUITIBÁ DATA: 28 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO EE – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE 14 – DATA: 4 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO FF – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE 14 – DATA: 4 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO GG – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE SANTO ANTONIO / MAQUINÉ – DATA: 6 DE JUNHO DE 

2013 
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ANEXO HH– SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE SANTO ANTONIO / MAQUINÉ – DATA: 6 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO II – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS 
LOCAL: UTE RIO PARAÚNA – DATA: 21 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO JJ – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO PARAÚNA– DATA: 21 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO KK – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIBEIRÃO PICÃO – DATA: 22 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO LL – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIBEIRÃO PICÃO – DATA: 22 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO MM – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE TABOCAS E ONÇA – DATA: 5 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO NN – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE TABOCAS E ONÇA – DATA: 5 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO OO – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIO PARDO – DATA: 23 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO PP – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO PARDO – DATA: 23 DE MAIO DE 2013 
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ANEXO QQ – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE RIO CIPÓ – DATA: 03 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO RR – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE RIO CIPÓ – DATA: 3 DE JULHO DE 2013 
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ANEXO SS – LISTA DE PRESENÇA: PLANO DIRETOR DE RECURSOS 
HÍDRICOS LOCAL: UTE GUAICUY – DATA: 12 DE JUNHO DE 2013 
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ANEXO TTb – SÍNTASE DOS GRUPOS DE TRABALHO DO PDRH VELHAS     
LOCAL: UTE GUAICUY – DATA: 12 DE JUNHO DE 2013 
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CAPITULO 6 

 

PRODUTO 6 – APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
PARA CTECOM E PLENÁRIO 
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Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 

 Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo 

Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL NA 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

 

 

 

 

PRODUTO 6 - RELATÓRIO CONTENDO FOTOS, LISTAS DE PRESENÇA, 

FORMULÁRIO COM OS ENCAMINHAMENTOS E INFORMAÇÕES 

SISTEMATIZADAS DA APRESENTAÇÃO DO PROJETO “EDUCAÇÃO E 

MOBILIZAÇÃO NA BACIA DO RIO DAS VELHAS” NAS REUNIÕES DA CTECOM E 

DA PLENÁRIA DO CBH RIO DAS VELHAS. 

 ATO CONVOCATÓRIO Nº001/2013 

CONTRATO DE GESTÃO Nº002/IGAM/2012 - ATO CONVOCATÓRIO Nº001/2013 

CONTRATO Nº003/2013 

SETEMBRO/2013 
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APRESENTAÇÃO 

 

A fim de proporcionar que o projeto esteja sempre alinhado com as diretrizes 

do CBH Rio das Velhas, o Ato Convocatório 01/2013 prevê como objetivo específico 

desse Projeto de educação e Mobilização Social que as atividades e resultados 

sejam apresentados para CTECOM e Plenário. 

Assim que se iniciou esse Projeto de educação e Mobilização Social na bacia 

do Rio das Velhas, houve a primeira apresentação, para Diretorias CBH Rio das 

Velhas e AGB Peixe Vivo, CTECOM e coordenação dos Subcomitês, em maio de 

2013, os resultados e considerações foram registrados no relatório produto 2 deste 

projeto, entregue em junho de 2013. 

O presente relatório tem o objetivo de apresentar ao Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) e à Associação Executiva de 

Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo), os resultados 

referentes ao Produto 06, “Relatório de apresentação do projeto Educação e 

Mobilização Social na bacia do Rio das velhas nas reuniões da CTECOM e da 

Plenária do CBH Rio das Velhas”, como consta no Plano de Trabalho da FUNDEP. 

Em conformidade com o Ato Convocatório 001/2013 do Contrato de Gestão 

N° 002/2012 que objetivou a “Contratação de Serviços de Educação e Mobilização 

Social na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas”, a FUNDEP apresenta neste 

Relatório a descrição detalhada das considerações da CTECOM, gestão 2013-2017, 

a respeito da reunião de 03 de setembro de 2013, onde foi apresentado o 

desenvolvimento do Projeto de Educação e Mobilização Social na bacia hidrográfica 

do Rio das Velhas, contendo convocação, lista de presença, registro fotográfico, 

memória das discussões e encaminhamentos. 

Destaca-se que em função da extensão do processo eleitoral do CBH Rio das 

Velhas, com prorrogação do mandato anterior (já sem atuação da Câmara de 

Educação, Comunicação e Mobilização - CTECOM), seguido de reunião de 

encerramento, concomitante com capacitação sobre a legislação de recursos 

hídricos, posse da nova gestão do Comitê e eleição da nova Diretoria em uma 

mesma reunião, no mês de agosto, impossibilitou pautar na reunião do Plenário a 
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apresentação do Projeto “Educação e Mobilização Social na Bacia Hidrográfica do 

Rio das Velhas”. As Câmaras Técnicas do CBH Rio das Velhas, gestão 2013-2017, 

foram instituídas nos dias 03 e 04 de setembro.  

É válido ressaltar que da composição anterior da Câmara Técnica, 

permanecem apenas duas entidades, Associação de Desenvolvimento de Artes e 

Ofícios e Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais. Dessa forma, 

havendo uma nova composição de entidades e Conselheiros tornou-se necessário 

reapresentar os objetivos do projeto, as linhas de ação, a metodologia das 

atividades e produtos. Tudo isso ocorreu na mesma data de eleição da CTECOM, 

inviabilizando dessa forma a apresentação com o detalhamento das ações e 

atividades desenvolvidas em cada Subcomitê.  

O presente relatório trata-se de uma sistematização das considerações 

referentes a essa primeira apresentação a CTECOM da gestão 2013-2017 do CBH 

Rio das Velhas. 

O projeto foi pautado para ser apresentado ao plenário do CBH Rio das 

Velhas na 74ª e 75ª reuniões Plenárias, mas em função dos temas em discussão de 

maior urgência (como a atualização do Plano Diretor e a discussão sobre possível 

situação de conflito pelo uso da água), proposições e encaminhamentos, em ambas 

a apresentação do projeto foi retirada de pauta e somente em sua 76ª reunião, no 

dia 05 de fevereiro de 2014 a apresentação foi realizada.  Neste dia, nenhuma 

consideração nova a respeito dos desenvolvimentos dos trabalhos de mobilização 

foi apresentada. 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 
 

 

388 

DESENVOLVIMENTO 

 

O CBH Rio das Velhas, durante o primeiro semestre de 2013 esteve em 

processo eleitoral, com alteração da composição, entidades, Conselheiros e 

Diretoria, encerrando essa fase com a posse da nova gestão em 12 de agosto de 

2013 e instalação das Câmaras Técnicas nos dias 03 e 04 de setembro de 2013.  

Para tanto, na reunião de posse, o Presidente do CBH Rio das Velhas 

ressaltou a importância de participação dos conselheiros nas Câmaras Técnicas do 

Comitê. Com mais de 15 dias de antecedência encaminhou-se o ofício de 

convocação aos Conselheiros do CBH Rio das Velhas para a Instalação das 

Câmaras Técnicas (ANEXO A). Posteriormente a Equipe de Mobilização e Educação 

realizou o contato telefônico com cada um dos conselheiros, consultando sobre o 

interesse a participação, e confirmando presença dos mesmos. 

Após o processo de instalação da Câmara Técnica, com definição das 

entidades titulares e suplentes, Conselheiros, Presidente e Secretária, a equipe de 

mobilização consultou se poderia ser realizada a apresentação do projeto. Assim 

pontuaram-se sobre objetivo geral, objetivos específicos, metodologia de trabalho 

com linhas de ação, atividades e produtos, além de apresentar da equipe técnica da 

FUNDEP e suas respectivas atribuições. 

Foi entregue aos Conselheiros presentes um CD contendo o Regimento 

Interno do CBH Rio das Velhas, a DN 08/2012 de Princípios e Diretrizes de 

Educação, Comunicação e Mobilização na Bacia do Rio das Velhas e a DN 09/2012 

Plano de Ação de Educação, Comunicação e Mobilização na Bacia do Rio das 

Velhas, os slides da apresentação realizada e os 4 produtos, até então, entregues e 

aprovados deste projeto.  

Dentre as considerações apresentadas pelos conselheiros, e convidados 

destacam-se: 

LINHA DE AÇÃO I: ORGANIZAÇÃO, APOIO E ACOMPANHAMENTO DOS 

SUBCOMITÊS 

Atividade 1: Organizar as 100 reuniões Ordinárias dos Subcomitês 
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Considerações: 

 Alguns fatores contribuíram para uma desarticulação dos Subcomitês. 

O principal foi a falta de apoio de uma Equipe de Mobilização, 

repentinamente, no período de dezembro de 2012 a junho 2013, dessa 

forma muitos dos Subcomitês deixaram de realizar atividades e ações. 

Assim ao iniciar-se o projeto de Educação e Mobilização Social na 

Bacia do Rio das velhas, o retorno das atividades nos Subcomitês não 

ocorreu na mesma proporção que se esperava, houve grande 

desmobilização no período mencionado o que acarretou que muitos 

não retornassem as ações de imediato.   

 Destaca-se que dos 13 Subcomitês existentes, 12 já retomaram suas 

atividades ordinárias. Apenas o Subcomitê Rio Curimataí ainda não se 

retomou suas atividades, após a consulta pública do processo de 

atualização do Plano Diretor na região. Foi relatado o esforço de 

rearticulação com os conselheiros atuais, entretanto, destacou-se o 

atraso de retorno sobre o Projeto Hidroambiental, juntamente com a 

saída de alguns conselheiros, especialmente a questão da troca de 

gestão das prefeituras, como fatores que contribuíram para a 

desarticulação. Como proposta, para o atual momento é fazer a 

mobilização local, com os conselheiros e buscar identificar novas 

lideranças para atuarem no Subcomitê. 

 Após o retorno das reuniões em 2013, o Subcomitê Paraúna que havia 

planejado reuniões bimestrais, definiu que é importante manter a 

regularidade dos encontros mensais. 

 Necessidade de foco na gestão das águas, pois discute-se todos os 

assuntos e não trata da água propriamente. 

Atividade 2: Organizar 1 visita de campo de cada 1 dos Subcomitês 

Considerações: 

 A reunião ordinária é central para as decisões, atividades e ações dos 

Subcomitês, dessa forma a desarticulação mencionada no tópico 
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anterior implica em um esvaziamento da pauta de discussão o que 

contribui na maioria dos casos para que os Subcomitês tenham 

dificuldade a definição do tema da visita de campo, qual objetivo, local 

e consequentemente a data. 

 Essa atividade também tem sido fator motivador para reestruturação da 

pauta, assim como a rearticulação do Subcomitê. Um dos exemplos 

dessa consideração é o SCBH Ribeirão Arrudas. 

 Já realizaram atividades de visita de campo o SCBH Taquaraçu e o 

SCBH Jequitibá. Estão com essa atividade agendada o SCBH Arrudas, 

o SCBH Itabirito, o SCBH Paraúna. 

Atividade 3: Organizar 1 Seminário de cada 1 dos Subcomitês 

Considerações: 

 As mesmas considerações sobre a atividade visita de campo, aplica-se 

a atividade de Seminário dos Subcomitês. 

 Como vários retomaram as atividades recentemente, ainda não 

definiram tema, formato, público, data e local dessas atividades, 

mesmo tendo sido pautada a discussão nas reuniões ordinárias. 

 Já realizaram essa atividade o SCBH Águas da Moeda e o SCBH Rio 

Itabirito. Estão com datas agendadas o SCBH Rio Cipó e SCBH Rio 

Paraúna. 

 Convite dos seminários, deverá ser encaminhado para os Conselheiros 

do CBH Rio das Velhas, Câmaras Técnicas, assim como para os 

Conselheiros de outros Subcomitês, com o intuito de proporcionar a 

participação de todos e promover o intercâmbio de experiências. Além 

do convite oficial do evento, deverá ser encaminhado no e-mail um 

texto um pouco mais pessoal e direcionado a esse público que não 

atua cotidianamente na sub-bacia organizadora do evento, 

expressando "sua participação é importante", pois apenas o convite 

transparece a ideia de que é apenas para os conselheiros terem 

ciência do evento. 
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Atividade 4: Apoiar os SCBHs no acompanhamento dos Projetos 

Hidroambientais e Planos Municipais de saneamento desenvolvidos nas 

sub-bacias. 

Considerações: 

Os Subcomitês estão em fases distintas de Projetos Hidroambientais. 

Alguns estão em fase de execução, SCBH Rio Taquaraçu, SCBH Rio 

Bicudo, SCBH Ribeirão Jequitibá e SCBH Caeté/Sabará; outros já 

finalizaram a primeira etapa do projeto, tais como SCBH Ribeirão da 

Mata, SCBH Arrudas e SCBH Onça; o terceiro grupo são os 

Subcomitês que estão em fase de elaboração ou reestruturação da sua 

demanda, tais como SCBH Cipó, SCBH Águas da Moeda, SCBH 

Carste e SCBH Curimataí. 

O acompanhamento dos Projetos Hidroambientais e dos Planos 

Municipais de Saneamento, na maioria das vezes ocorre dentro das 

reuniões ordinárias dos Subcomitês. Além disso, há um esforço para 

acompanhar as ações desses Projetos e Planos, assim proporcionar 

maior agilidade na troca de informações entre a empresa executora ou 

AGB Peixe Vivo e o Subcomitê.  

Os Subcomitês que ainda não possuem Projetos Hidroambientais, a 

Equipe de Mobilização está estruturando a demanda para entregar 

para avaliação da CTPC. Exemplo dessa ação é o SCBH Rio Cipó. 

LINHA DE AÇÃO II: ORGANIZAÇÃO, APOIO E ACOMPANHAMENTO DAS 

CÂMARAS TÉCNICAS 

Atividade 1: Organizar as reuniões ordinárias da Câmaras Técnicas 

 Em função do período eleitoral do CBH Rio das Velhas, apenas a 

CTOC das Câmaras Técnicas da gestão 2011-2013 estava se reunindo 

regularmente. Com a instalação das Câmaras Técnicas dessa nova 

gestão todas as Câmaras já definiram data da próxima reunião. 
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 A regularidade das reuniões fica a critério das Câmaras, a princípio 

todas manterão a frequência da gestão anterior, CTPC e CTECOM 

mensais e CTIL e CTOC sob demanda. 

Atividade 2: Apoiar a realização de visitas de campo, documentos e 

apresentações demandadas das Câmaras Técnicas 

 Essa atividade ocorre conforme demanda. Já foram realizadas diversas 

visitas de campo da CTOC. Espera-se que com a Instalação das 

Câmaras Técnicas essa atividade seja mais exigida.  

LINHA DE AÇÃO III: ORGANIZAÇÃO, APOIO E ACOMPANHAMENTO DO 

PLENÁRIO DO CBH RIO DAS VELHAS 

Atividade 1: Organizar 6 Reuniões Ordinárias e Extraordinárias do CBH 

Rio das Velhas; 

 O calendário dessa atividade foi programado conforme calendário 

aprovado pelo CBH Rio das velhas em dezembro de 2012, mas a 

definição da data das reuniões ocorre sempre da Diretoria atual do 

CBH Rio das Velhas.  A próxima reunião Plenária está agendada para 

o dia 10 de outubro; 

 Após o início do projeto foram apoiadas a realização de 2 reuniões 

Plenárias. A primeira de comemoração dos 15 anos de CBH Rio das 

Velhas e a segunda de encerramento da gestão 2011-2013 e posse da 

gestão 2013-2017.  

Atividade 2: Apoiar a realização de visitas de campo, documentos e 

apresentações demandadas pelo Plenário e Diretoria do CBH Rio das 

Velhas. 

 A equipe de Mobilização atua nessa atividade na organização dos 

encaminhamentos das Câmaras Técnicas e Subcomitês que subsidiam 

a sistematização das informações que compõem o material da 

convocação e estruturação da pauta do Plenário. 
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LINHA DE AÇÃO IV: APOIO DO PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO PARA A 

ATUALIZAÇÃO DO PDRH 

Atividade 1: Organização de Consultas Públicas da atualização do PDRH 

 Em função do prazo de execução do contrato, a empresa responsável 

pela atualização do Plano Diretor contratou dois profissionais para 

organização das consultas Públicas, que definiram cronograma e 

infraestrutura, assim como ficaram responsáveis por entregar o 

relatório com completo registro de percepção nas consultas públicas.  

 Assim a Equipe de Mobilização do CBH Rio das Velhas nessa 

atividade ficou responsável por garantir a presença do público 

estratégico, contatar os representantes de entidades locais já atuantes 

no CBH Rio das Velhas ou nos seus Subcomitês e também identificar 

as entidades públicas e privadas (prefeituras, associações 

comunitárias, associações de produtores, empresas, etc) para divulgar 

da atualização do PDRH, seus objetivos, metas e as formas de 

participação. 

 Essa atividade já foi completamente realizada e entregue como 

Produto 5 desse projeto. 

LINHA DE AÇÃO V: ORGANIZAÇÃO DE CAPACITAÇÃO CONTINUADA PARA OS 

MEMBROS DO CBH RIO DAS VELHAS; 

Atividade 1: Capacitação para coordenadores dos Subcomitês 

 Essa atividade estava prevista para ocorrer na primeira reunião com 

coordenadores de subcomitês no início do projeto. Em função da agenda da 

Diretoria a época, solicitou-se que essa reunião fosse realizada junto com a 

Diretoria do CBH Rio das Velhas, AGB Peixe Vivo e CTECOM. Dessa forma a 

pauta ficou extensa e a atividade foi prorrogada para 22 de outubro de 2013, 

considerando também que vários Subcomitês estão até esse período em fase 

eleitoral havendo em vários casos a alteração da Coordenação; 
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 O local previsto para essa capacitação era na sede do CBH Rio das velhas, 

como provisoriamente o CBH está sem a sede, o local para realização dessa 

atividade ainda não está definido. 

Atividade 2: Capacitação - “Recursos Hídricos e seus instrumentos de gestão” 

 Serão realizadas duas capacitações, considerando que as responsabilidades 

e atribuições dos Conselheiros do CBH Rio das Velhas e dos Subcomitês são 

distintas na gestão de recursos hídricos. A primeira em Belo Horizonte para 

conselheiros do CBH Rio das Velhas. A segunda é para Conselheiros e 

convidados dos Subcomitês que ocorrerá em 5 polos na Bacia, buscando 

adequar a abordagem do curso a realidade do polo. Já foi estruturada uma 

proposta de programação de conteúdo e está na fase de contratação do 

palestrante; 

 A proposta de abordagem do conteúdo é que apresente a gestão de recursos 

hídricos e seus instrumentos de forma contextualizada com a gestão do CBH 

Rio das Velhas. Assim quando abordar o instrumento Plano Diretor, serão 

apresentadas as particularidades dessa atualização de agora, sobre o 

instrumento de Cobrança pelo Uso da Água, abordada as deliberações que 

orientam a aplicação do Recurso, entre outras formas de contextualização. 

 Os cursos serão realizados em setembro e outubro de 2013. 

Atividade 3: Realizar 5 debates públicos pelas águas 

 Considerando o período de alternância das gestões do CBH Rio das Velhas, 

ainda não foi realizado nenhum desses debates, que estão previstos para 

iniciarem em outubro de 2013. 

LINHA DE AÇÃO VI: ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS 

Atividade 1: Planejamento, organização e realização da Semana do Rio das 

Velhas 

 Essa atividade já foi completamente realizada e entregue como Produto 4 

desse projeto e o relatório já foi aprovado. 
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 A Semana do Rio das Velhas foi realizada de 22 a 28 de junho, tinha por 

objetivo comemorar os 15 anos de fundação e gestão participativa pelas 

águas. As atividades realizadas em cada dia da semana, em sub-bacias 

diferentes, que tiveram como temática um motivo a ser comemorado, 

correlacionado a um dos instrumentos de gestão das águas implantado na 

Bacia do Rio das Velhas, tais como o Plano Diretor do Rio das Velhas por 

meio de sua atualização, a aplicação do recurso da Cobrança pelo Uso da 

Água através dos os Projetos Hidroambientais, as formas de participação e 

discussão dos processos de Outorga. O encerramento da semana ocorreu 

com a Plenária do CBH Rio das Velhas e ao final de maneira simbólica a 

festa foi planejada no estilo junina com quadrilha, em homenagem a data de 

aniversário do CBH Rio das Velhas que também é data de São Pedro, o 

santo das águas. 

 Critica sobre essa atividade foi que os materiais de comunicação e divulgação 

de maneira geral da Semana deram pouca ênfase ao CBH Rio das Velhas. 

Atividade 2: Planejamento e Organização do IV Encontro de Subcomitês.  

 Será a última atividade realizada desse projeto, com previsão de realização 

no período de 12 a 14 de março de 2014, em Lagoa Santa, com o intuito de 

permitir a troca de informações, o intercâmbio de experiências e proporcionar 

uma avaliação dos Subcomitês sobre suas ações e o Projeto de Educação e 

Mobilização social na Bacia do Rio das Velhas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O acompanhamento deste projeto pela CTECOM e Plenário do CBH Rio das 

Velhas é fundamental para condução dos trabalhos em acordo com os Princípios e 

Diretrizes de Educação, Comunicação e Mobilização para a bacia do Rio das 

Velhas. 

Os Conselheiros do Comitê e da CTECOM, gestão 2013-2017 tiveram a 

oportunidade de conhecer o projeto de Educação e Mobilização Social na bacia do 

Rio das Velhas, como esse foi planejado e como estão sendo desenvolvidas as 

atividades.  

Percebeu-se que a ausência de apoio aos Subcomitês no período de 

dezembro de 2012 à junho de 2013, ocasionou desarticulação na maioria desses, o 

que interferiu nas datas propostas no plano de trabalho para a retomada dos 

trabalhos. Entretanto é válido destacar que dos 13 Subcomitês, 12 já retomaram 

suas atividades e fortalecendo suas pautas. Dessa forma, a proposta de trabalho foi 

avaliada de forma positiva pelos Conselheiros. 

Para os Conselheiros da CTECOM que não estiveram presentes à reunião, foi 

enviado o material digital e no caso de considerações adicionais, poderão ser 

encaminhadas posteriormente à Equipe de Mobilização e Educação para 

adequarmos ao relatório complementar. Além disso, na próxima reunião da 

CTECOM será apresentado o detalhamento do status de cada Subcomitê e assim 

haverá a oportunidade de discutir as particularidades das sub-bacias. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Relatório fotográfico da Reunião Câmara Técnica de Educação, 

Mobilização e Comunicação, em 04 de setembro de 2013. 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

    

    

Foto 1: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013. 

Foto 7: Reunião com Coordenadores de 

Subcomitês, Diretoria Ampliada do CBH Rio 

das Velhas e CTECOM 

Foto 2: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013. 

 

Foto 4: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013 

. 

Foto 3: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013. 

 

Foto 5: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013 

 

Foto 6: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013 
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Foto 7: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013 

 

Foto 8: Reunião Ordinária CTECOM, em 

04 de setembro de 2013 

 

Foto 9: 76ª Reunião Ordinária do CBH Rio 

das Velhas, em 05 de fevereiro de 2014 

 

Foto 10: 76ª Reunião Ordinária do CBH Rio 

das Velhas, em 05 de fevereiro de 2014 
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ANEXOS 

ANEXO A – Ofício CBH Rio das Velhas CE 044/2013, de 16 de agosto de 2013 – 

Convocação para Reunião Ordinária CTECOM em 04 de setembro de 2013 - Pag. 1 
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ANEXO A – Ofício CBH Rio das Velhas CE 044/2013, de 16 de agosto de 2013 – 

Convocação para Reunião Ordinária CTECOM  em 04 de setembro de 2013 - Pag. 3 
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ANEXO B – Lista de Presença - Reunião Ordinária CTECOM em 04 de setembro de 

2013 - Pag. 1 
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ANEXO C – Convocação 76ª Reunião Ordinária CBH Rio das Velhas – 05 de 

fevereiro de 2014 
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ANEXO D – Lista de presença – 76ª Reunião Ordinária CBH Rio das Velhas – 05 de 

fevereiro de 2014 – pag 1 
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